
0000>**m*m" iiiiiiiiiaa*a**a*»*t**»>>*MMMM»»_^. rriTimirata-aatiai .. mi im j..jl.i

C0ggEffLg:se hoje o 28*° aniversário do glorioso Exercito Vermelho
mmmmmKI*1^^ mmm*m*mm*m*mmm*m*imm wmiu.^jsti.^.-am.mi iii-*****->-im a.m m nnw m wiiiiwiiwiiiiWMwii»iiiiM**it*Wii ¦ n wimn

Recusa-se a Leopoldina a atender às reivindicações de seus empregados
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Convocado o poro carioca para o frande comício dc hoje • Um manifetlo do Comitê Metropolitano
A luta contra a Carta fascista -lt* 37 mobiliza o not-

so povo em lodo o Brasil, sem quaisquer distinções de
O Comilé Metropoliiano do PCB lançou o seguinte

manifesto ao povo carioca:"Povo carioca! Trabalhadores!
O Comilé Metropolitano <*° Partido Comunürta do

Brasil dirige-se a voi, num doa momentos culminantes
da luta do proleuriado e do povo brasileiros, pelo avan-
ço da democracia em nossa terra.

ürira éü le Peron ao "Um tal"

classe, de credo religioso ou convicções filosóficas, atra
vés de uma campanha que já se tornou nacional. K' pre*ciso, pois, que o povo carioca, possuidor de tantas e tão
gloriosas tradições democráticas, ocupe o mu posto dc
vanguarda nessa lula sem tréguas.

Vanguarda das jornadas
populares conrta o avanço

BUENOS AIIUEB. tS IO. P.)— O Ootonri pt«m d«j a publl*Sitiada o a-^ttaAo Uvro Anil a
IlfAttfO. r.-i:-.''.:.-.t. : > por 171 : >¦
Eíf.a*. to* 43 .'- st-r-n o 'fi .
f.e tu r*"***0*U ia aíuj*c*«» to
Urro Aiul Aa que *.•* tutuia

A parta r-*t*nu do tlrro «IAlintt."»-:» * copia* Ío:ík'.aii:»* ti»
s-<um»n*o*; ttproAv-to to
anuncia* pift» ;-.:¦• p-uo-jivj.T.r»o-j pela urro Aiul. nea
qu*U r!»fi.'•.:<¦-.: que •-¦»•?. na*-ütll *• foum to -».'*;; »r.:-.» po.UUt*. '.'.* Pf-on.

Uma parta tio Itrro rontera
Inumer*,- mua-em dt *apieoa>
ertn rxttcids pela Kml-aiu-lt
Morte-A-nttli-arta. estrs u qiuU*'..ii::i • -i , .... 4 batia.

Divulgadas as prometidas acasações a pslitíca
intervencionista de Braden tm Caba ie

do fascismo, vanguarda na
fluem patriótica oentra Hi-
tter c :.u.i 5* coluna, van-
guarda na conquista da
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Nlo eonicta a »cuja:»o dt qua• Kaibti**4» uicjj< protttrailoobitr lnfonr.a-OM -nlliuit» aa-
errut até*n do cjuo :.»:,-.

A maior parta dot drimtnU.
do* dt- Pcron atlá bueada na
Cmple» dtclara-io Aa qut nio
*Ao txaiit as "WasaeOa* tormul*-
da* contra ti». O Urro (oi rrdl*
(Ido dentro do -i; -.:!¦- :*<-,:-•,;•.-
co dt Peron, nâo csníendo qual
quaiquer culta dür-rnit do queJA (oi dado A -Hi-ll-idade ptloa
peronistas.

O Urro Atui t Branco "«•.-:¦.
uur.btm urna pari* dedicada ao

rQ.;*'!!*•» 
da "InlerrencSo"'

Bradrrt ttn Cuba, -t-ptoduiln*
c* rârtot r-n:. na!» do "DUrlo
dt La Marina", ctc-ltc-a por to*
tento dt 8o*a, «tn qut tt ataca
liraden.

O documento dt Peron tttra
J '.j'T.:.-'n Eduardo Chlba*. con*
j liderado «Rno um dot coru-tltit!.
I ro» de Braden.

O medor tala Carloj Pr*-!f« t ot dr-nifo-lc-» Catlm StaiteMa e floitt da Cunha, quando pol**-—"-*"*^*^*^o tratam na seuAo dt ontem da Atitmblém Co*iJílf*.«*i'«

0 Sr. Flores da Cunha condena na
Câmara a intolerância dos reacionários
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Prejudicados catorze mil
Ferroviários da Leopoldina

Resultado da audiência de conciliação do
^Dissídio Coletivot Devassa na escrita da

poderosa e reacionária esmpanhia ie
Tol realizada, ontem, no Con-

telho Nacional do Trabalho, a
primeira auillcncla visando a
conciliação do dl**tdlo auKlUdo
entre o Sindteato doa Perrorla-
rios do Rio de Janeiro e - Leo-
poldlna Railway. Orande (oi o
numero de (erroviarlos que com*
pareceu a cisa audiência. Aberta
a ícaaSo, o presidente do Come-
lho deu a palavra ao repreien-
tante da relerld* empresa, ir.
Alcides Uns, que declarou nAo
ser po&slvel A Leopoldina alen-
der as reivindicações do* seu*
empresados. Alegou ter difícil a
situação da empresa, acracen*
tando que »ó mesmo com um au-
mento de renda ou seja de sua*
tarifas seria possível a ela la-
:-.'- (ace a qualquer aumento de
salários. Levantou o representan-
te da Leopoldina a preliminar de
lncmopetencla do Conselho para
decidir sobre a matéria, mu
essa alegação nlo foi aceita. O
representante do Sindicato, com
a palavra, rebateu as ale~aç6-s
da empresa. E o presidente do
Conselho, de acordo com a lei.
tentou a conclltaç&o, fazendo
veementes apelos, que nAo encon-

tr..;-¦:.-. eco em faca da poslclo de'.;'.-:,.i '..•-•.-.-i.i em que te colocou
o representante da • Leopoldina.

O n-presentanle do Sindicato
apresentou, então, uma eontra-
proposta, no sentido de ter con-
cedido um abor.o ;-..-..¦¦'. ¦.-:•-, ao*
ferroviários, na bate de 300 cru-
telrot, a exemplo do'que ocorreu
com o* bancários. O representan-
te da Leopoldina nAo concordou.
O presidenta do C. N. T tuge-
riu que o abono propotto fosse "U0
cruzeiros, mas, ainda -.vim. nAo

iCONCLVI NA 2* PAQ* |

SEfiüIQ PARA
MOSCOU

CHUNOKINO. M (APP) —
Acaba de partir para Mo-oou o
General Chlang Chlng Ktto. n-
lho do generaltsslmo Tchang
Kai Chek.
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• O primeiro orador d* Câmara,
ontem, lol o ar. Florta da Cunlia.
Combateu a inloierancia dat (*l*
tot .•.-"-¦ >¦ i* v. dos rtrtadooAitoi
de quai;o cosiadcn c do* :*i t ¦ i
Jurtmenudcâ que ante-oniem
tombardearam. com apartes le-
roaes, o dtvurs > do ar. ('*:.-.«
Marl,'h Ia, defendendo, tm nomt
do P. C. B.. a lese da separa-
{Ao da Igreja do Etiado.

Urr.brou o sr. Piores da Cunha
a tsadi-io patlimentar br-aüel*
ra, dt respeito mutuo entre os
membroe do Le-lilatlvo. Laracn-
tou, *¦ -lm. qve durante o dls*
curno do sr. Marigh*la ot Inlml-
got dot comunistas houvessem
perdido a serenidade.

Ot energúmeno* da vé*nera —
clfrrlKOS e iclgci a serviço da

Censurou, o taproaentanlo rtograndonat. a Uroüdada
do* qua bimbarticarcm com opaiiea O dlculso do Wt.
M-r!^hol3 — Protosloa contra o r-taç-oo Titando os
grcvltlas do Rio Grando o São"Pm*1n — Contra a
Carla dt) 37, t> *r. Calo Filho citou ped-n-rat do ts.

Kranclíco Carx.-,— quo lol o pai da cri*-J"§c

reaçlo — otiriram ts palarras
do tribuno gaúcho tem tuglr nem
muglr.

Foi tido no Eíp»cllcntr um
oficio do Comitê DemocrAUco de
Saena Pena coni-ldando os te*
nadores e deputada* e elto* peto
Dislrl"" PeJíial para a c*r.mà*
;.!a de lançamento da pedra lun-

damcntal do Suí--Comitê do Mor-
ro da Po-miçia.

O tr. Osvaldo Pacheco da Bil-"fa, representante comuntsu, "et
telearama* do Crj-uitá Eítadml
do P. C. B. em Porto Ale^a
protestando ct-ntra a atitude do
t:ov."-:tt-j gtuclio qua ».* Anta *
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STiLIN DIRIGE-SE HO
VERMELHO 1 SEU 23.° II

EXERCITO
niveuo

Necessário o fortalecimento do sen potencial 
*

combativo para garantia dos interesses da
Nação e tomar impossíveis os ataques futuros

ÇWOID/, ARAOrj ALBAIIO,J0SE' PETER E ERNESTO
ylUDlCE, candidaots do Par-™o Comti-ilsio pela cidade d««"«-oi Mires nas eleições queK rtal.zam, amanhã na Argen-"-o. Ofiioirii tj canCidafo a se-Wor e Al/oro, Peter e Gludice

a deputados.

RENDERAM-SE
BOMBAIM, 22 (U. P.) - Tre-ttntos amotinados a bordo do

, Hlndustan" se renderam hoje""";"•' oue as baterias navaisw»»nic&i «ubmeteram aquelamwaue por vlntce-clnco minu-

Os proprietários de padaria manobram eom o evidente objetivo
de indispor seus trabalhadores com o povo. Sua gar.anaa sem lUill*tes está levando-os a medidas impatrioticas O clichê mostra umdot cartazes pregados ontem nos muros da cidade e populares na

leitura dos dlzeres-

PROVOCADQRES EXPLORAM 0 CASO DO PAO
Falando ontem A imprensa, a

propósito da crise manifestada
no comercio do pao, o Chefe de
Policia, sr. Pereira Ura, aflr-
mou que so padeiros, com a atl-
tude que vim de assumir, decla-
ravam guerra ao povo.

Bem duvida, muitos proprlcta-
rios de padarias praticam abu-
sos, numa estranha tentativa de
solucionar as suas dificuldade* A
custa do povo. Nfto sfto eles, en-
tretanto, os únicos responsáveis
por essa irritante situação. Con-' forme Jà tivemos ensejo de acen-
tuar repetidas vezes, a causa da
atual crise por que atravessa a
industria panificadora deve ser
procurada ..o preço da farinha de
trigo, que se elevou de maneira

Responsáveis pelo descalabro são, princi-
palmente, os tubarões dos moinhos * Com-
pete ao povo zelar pela ordem em defesa
de secs interesses fundamentaisseus
alarmante not últimos tempos.
SAo os moinhos, e n&o pequenos
proprietários do padarias, os
maiores responsáveis pelas res-
trlções que ora sofre o nosso po-
vo, ameaçado de lhe ver faltar
por completo o pi.o de cada dia.

Parece até que, por detrás das
manobras altlstas dos molnhoe,
existe o propósito deliberado de

aumentar o descontentamento
popular, criando um clima de
revolta de molde a Justificar re
pressões e possíveis atentados
contra as liberdades democratl-
caa que temos conquistado. Nes-
tas condições, nfto faltam pro
vocadores i.ue, explorando o Jus-
to descontentamento do povo, o
instiguem A pratica de desor-

dens. E nesse sentido tím agido
muitos proprietários dc cstabcle-
cimento*.

Ao tempo em que deve tomar
as medidas necessárias para
assegurar & nossa po;:ulaçfto a
continuidade do fornecimento do
pao, cumpre ao Governo voltar
imediatamente as suas vistas paraas causas principais da crise.
Por sua ven, o nosso povo deve
acautelar-sc contra os provoca-
dores, compreendendo que os lm-
petos de Irritação, quando n&o
controlados, só favorecem aos
seus Inimigos.

Sem nenhuma duvida, ho. ele-
mentos Interessados em provocar
desordens, para Isso aproveltan-
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LONDRES. 22 (A. P.) — A
emissora dc Moscou irradiou hA
pouco uma ordem do dia de Sta-
lln. na qual o gcnerallssimo con
cita o Exercito Vermelho "a re-
forçar as posições que conquistar-
mos e a avançar ainda mais a
fim de criar as condições neces-
sarlas a um novo e poderoso dc-
scnvolvlmcnto da economia na-
clonal".
MANTER-SE EM DIA COM A

TÉCNICA MILITAR
LONDRES, 22 (A. P.) — A

ordem do dia que Stalin publl-
cou hoje e foi hA pouco transml-
tida pela emissora de Moscou,
afirma que o exercito vermelho
contrario, manter-se rigorosa-"nfto deve esmorecer", mas, pelo
mente em dia com o rápido de-
scnvolvlmcnto da técnica militar.

Essa ordem do dia ordena uma
salva de 20 baterias de artilha-
ria cm honra do exercito ver-
melho, nesta capital e nas capl-
tais das outras Republicas So-
vieticas, bem como "nas cidades
heróicas" de Leningrado, Stalin-
grado, Sebastopol e Odessa."O Partido Comunista — diz o
generallsslmo — explicou aos nos
sos soldados os motivos e as ra-
zões da guerra, o que constituiu
importante fator da vitoria. A
nossa tarefa, hoje, é a de refor-
çar as posições conquistadas e
tr/ançar ainda mais afim de
criar as condições exigidas para
um novo e poderoso desenvolvi-
mento da economia nacional.
Precisamos, no mais curto pe-
riodo de tempo possível, curar
as feridas da guerra, atingir o

nível de produçAo do pré-guer-
ra. e ultraprssar rapidamente —
consolldanc.o-0 ainda mais — o
poderio econômico e militar du
Estado So7'6tl?o.
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YAMASHITA
ENFORCADO

MANILHA. 22 fü. P.) — Ur-
gente — O tenente general Va-
mashlta, o famoso "Tigre de Ma-
laia", foi enforcado, na locallda-
de dc Os tíanos.

1 FOI ÍO IS iEíffli"
"Nem a fome, nem a reação", afirmam os mineiros
de Sãp ierònimo — Sindicatos organizações caltu-
rais, estabelecimentos comerciais, procuram atai-
liar os grevistas — Os reacionários defensores do
CADEM bloquearam as minas com arame farpado

PORTO ALEGRE, (Do corre."-
pondente) — A greve dos ml-
nelros do ButlA e dos Ratos atln-
glu o seu ponto culminante. A
causa dos grcvlsts* é hoje a do
proletariado e do povo do Rio
Grande do Sul, unidos contra o
velho li.lmigo de seu progresso— o CADEM (Consórcio Adml-
nistratlvo das Empresas de Ml-
neraçfio).

A falta de carvfto reflete-se
profundamente na vida üo Es-
tado e, sobretudo, na de Porto
Alegre. A cidade estA sem cner-
gla, privada de bondes, com mui-
tas de suas Industrias p -allsa-
das. Mas, nada quebra a solida-
rledatle da população para com
os proletários do ButlA e dos
Ratos. Por toda a pnrte sucedem-

se os atos de ajuda aos mineiros:
comícios, festas, passeatas. - Oa
manifestantes conduzem dísticos
e sftcolas para a arrecadação de
donativos. Nas ruas centralc do
Porto Alegre, íorarv colocadas
mesas para o recebimento dt
contribuições. Impassível enume-
rar, nos limites desta correspon-
dcncla, todos os sindicatos, or-
ganlzaçôcs culturais, estabe rei-
mentos de comercio e mesmo in-
dustrlals progressistas que cn-
viam auxilio aos mineiros cm di-
nhclro ou em gêneros. De nada
valem as provocações da lmpren-
sa reacionária. O CADEM ê a
empresa típica dos lucros extra-
ordinários, exploradora e para-
sita da economia gaúcha, alvo,
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Todos ao comício monstro do Largo da Carioca, hoje,às 18 horas
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FALARÃO:

Senador: Luiz Carlos Prestes; Pedro Pomar - Deputados: Nestor Diuarte
(LÍDN); Agrícola Paes de Barros (UDN); Epílogo Campos (UDN); Nuta
Bartllet James e Lindolfo Hill (MUT). —— '¦
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DenunciadG mais um Gríme
da policia le São Paulo
Assassinado nas nicumorras- bandeirante* t.1.1 par*
leiro de cinema — Tilegramas a Lm Cotias
Proles, Mtmgabeira, (ali filho e Baeta Seies

TíimifNA POPU! \w
I %-4St •^«•tai .«»>««»-»Mi^^ ii*»**»»*!»,*^*»»!»-^

mBm di e»p.e|»ito* tm iw»*5<«*at Ctotmkl.^lállt*», flaflttl-
#fa,fvt*t qur, 14 at*.» dt Uf*} toto
fjâ prato «ai BA» Paut», o ,*«•"«jrtj.1 a* cinema, ir ***»'• Perr-ir*
«to Aftoloato, *rt.--»4U U< ItVtfHâ.
<M tto titrttk. Anieé tto |ttti«u>ke.'
qasiquir diitf*i*t'to no itstíMa dt
«cr »iw*tto a wdt4», «* ra»
f>.r>g*- d» CM»«** rviofinitu. de.
U*. d» r*ftt*«totoffl o mUM »****•>
rtr» sr«>**rsm tm m*!A*io, den-
Sm i* patirU. etto) toilttr** que
laãtsnu * ttmm hllwtana.

. Muni.... !¦.., iTnnt.
MATmitlAriHIAS CAttlll-

j CAA  '¦ ¦ 
' **«rM»>4.»rt<to »***a*ttra m*t» 4*»
trut'.» da policia tea4fifai.it. aa
*'»p***T*4*»t em rmjwew*. ctot».
ai*!.-**»!-.:** da lito O* -'» .¦•:••.«
auifuam 10 motim UU («rto*

fttStM « »a* 4»i .1..K-1 Qa*is*4«wti*tou», Caf» rtttw 1 ttoti*.*'»«»» O *'Í-4 UU t«lt«l*Hta *>£*»
<*i«f"!i o ai*íIa 4* ntw a t«.
Hti rm*ti*i>!4*íMiw«» q* r*a
l*«Uo, aa Pf**?4fi*!« dt Rnaura, p^tltam a V, türt* mt
taiatpfeto. peratüe • ,•* A»*saj«*toíia ÇuMwtiisiimt , da two m*.
listo «m f»r# tto a-é*í«i3to. tu»
m«*marr»s d» -tatkta t»«A*ir«.-i.
1* «9 tsmms Iiumt4e <-amp*nti*iro
ttratmo itoraira d? A*t4r*4». I*#.
úmum ftV.a» pimrgM 9r*m\V*>1*4». mm dtt»*4», *t»»l»r o ttstass.itoto itr««i-*Adii p«to tanaim 4.
8r Oílrrir* ttoto-ivtw, tS»nn««
ou*, jwem. rto» ttft-urve*, it-ur.
f*n!.tlii*<* do prjfO, «Jtl* utorto
r*4«t*acttai *» p«u os citou» mm
roriUmMffi a i«r pr»u«r«dt*i 1*0
lt!»ni. *»* o aratasiv. da rana
l*l«i «te 1891". ttoisviem-aa Uto-
meti** a*lnaltim.

PROVOCADORES EXPLORAM O CASO DO PÃO
ICOSCVUSAO OA I* PAO.I

«to o ar»tit*nto d» *«•*,•«•.ni*ii'.»-
estrito tttttieni». ti' i.ir.ít.» qu»
(at ü«tI.'--(»"*** ** pltv»»rltn.am
«eotra ta**». náo tanttutA* lenlw
n* i- n-irira do» tntoii<o» da de
*n«4?*ct»

t> ittoi ti a*'*o dtnunctodM.
«Ou* tr-Jali. . - •...*.'..• O* lii;-;i
ajiajal. Paia to*o. a ntet-atarto
q.ir «4« «XrlÇ» tltira »tll>l!ttr* «|.

*ii»nria tiopuUt cotitra os pro*
moiorr» de det-stdrrtt. fio «vim
at re*r>o«ii«bitm*vir» poq-ttto ter
«Itrarneoto definida» * afonto*

N«tural itrto qu» o proprto fo*
verm-, que » i>r ;¦•:» pateta ta
t»*nr(«*H ultao, pOU i.-iin,4c:c
At autorldadert po.KUt* mtnier
a otdrm. Ms* lnfritimeiite. o
»!>»rr.h, p..i i»i ainda r*ta nd*
nao» de rlentetito* «t-.jir;-..¦.». vtn
tto» tto *utnir.t-.-.r•.,>! c. .-«o a do

tit-ni* para o t«nwii». t»'«-a-«
t-fi.Uj'» «** .;»' » :.4 : .... padtllut
r<r«!it*ram ©nirm uma fiam)*reuntio t.a tr,:» a* »«• miwito*.
tO, A A.r:,: •* l«fr*:.:r.|«« tKl.l-
Ito VaifM 7410, tifriiiimio itxtoi*rrrc?»itetf»tm tm BtaasU pafattanenia aiá «rtia fnr». quandotiairrA um» *r*nd» a*»*-mb:fi»
At 16 hora* ; o apos a «tolutáo
ao ik-.:;,ii* (oieiivo.

Na rtmntáo de ontem os p*«tot-ro* r«**ol*er*m dltisir tolttraoui
t* t-retidei,)* da lf publica, «o
pieatoento da Contuiuuito a áa
itonttda» doa Paru.:-,» Paltucoi.
O C<#!|UtU-la. O ll*t)«l!llfj». a
UDN e o l*dO., pioirtianuo con-
ir» at ma,i«br«* mitMinoitrt*
dot iiaiiíK* mai.. i,:** qu (;» ,
«íimiríito tálAo prejuairanito o»
tiatMiitaiioirt, ma» i^uaimcm» a
tod* a iApuUçâo do Rio.
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TitnOS OS POVOS BtUQÇRATtCOS * tm ;¦ -m, %u> o* r*?e»Jt tf» tV««*o Smuitt*, i* que tt* i •
*aS!lBa?t?in,wJ*0 í* *,*'/,íS * í" «^«'«fiaiJato. rar«-i***t*ra», áttfe o c<f«n«i» tUtoru a«sirriíS'to da".*«*'eito VeteattoD, t*-«tr«M<*r d.» ««i./aurü-io, eo f«tatâ ales tem tdiMaa ie «1*4*1 aati4a*a«a«t**««e«.1 *«»*# « nau i«M« 9a1sf.11 ea t*i e ia toaimttita t%it* ** »at«ir* Criado um te-i-t e Atoíi-».toi-tpetado aa Ma t*>*t>* oi mtttttneitmülat mttaaçrtw -** d««**|*r«**i a r 1'tt ia teqmt tsmsm

* ttot tapsiaUiiai. p&st o Sietciia Verntlr,o, quanto ia mtmàe it. «V«*« p-toi Ito-dfcfat »«*titot,
tar ttm* ttif^tia a «!:»«» «j» «*da.-»4 laimta, lea**4a.t*t te ttnvtê em «towía a« eijwPí-tot do
roto Mfri». # t-*rrn"!i..«.i, r*» /i«, « de/inUísenitKfe ««.i .#{*«•«*»*«»* de Uníio». £»*• « táíüa # tai*
ç««3a ttceçá» da OttirreítiHMo Afjii», te% C»at4««««to A»*»*-*»»», orili r**-*"<**• e *-ill.'er et»* to-
tm 01 iwroí re»/rn»i. o Kteiena Vet milha ex-^pre fitt/e i-.s, ía.rtot «a p«!» «t'i-i «*«« esto*- «sic»i**ipriti tt»!» »i tti/(«ra*f* «>'»i|«*<v« dn ««««a. eleeenta «to eif«r»t ««rei «tfa ofiaetiat o a»ta«* i*Patim tú smallmo. mualtia ittstmenatit ia ptt4etemta mamai A hurnst* jaiastalia tm alia
i t» uma ia» totoi c*,«*it*i*i»fet da rida do áVmto IV*r-ifüto mnitfa em tteilm, a a«f»sa -ea*
rxtoi tssmsjm i* am pus #e!r«f*e«*i". roniu tor cftaiera*» 01 ra*tw. m tetiaim tt Stelm tateara»!«a toma as tmnttuas namiat captotodet aa «nena. — troto «to eifsito da TtttUUtfA FOPUUitt)

«irui-ro narl-liiUgraiitia fiüma i CfimpiTiári-i -
Muiier * náo podeoiot trr a tiú* | 

**•*-•¦*•*-• **••-*• ••-»•»

contra a Carte de 37«Aa dt que um otgantuno aaaim
comprooti-iliio (<Maa iratmeni*
•.-'«nitrttor ot totorr**«t do po
vo -aranitndo a iioita msrrha
para, um» .ornpltia dcmccraliu
ata.

Ciuioj a mat* Justo rerrolta em
toda a popuUçAo a tuiude hos*
tU dos 1" -. :ir'.a-i.a dc padAttort
QU*r. ,.-¦• :¦•-¦ -- • -j todo o povo,
»u»prndrram, oniem. as entregai
de pio a domteiiio. toicundo um
rectme de ti!» qua nunca houve
no Rio rara a ciJtnpia de páo e
o que * m*i. crave, toncando ao
d*«rtupit(jo miuuee» da uatta*
Lht-iores.

i . •¦ »i. :¦ *m ao lado do povo.
O* '.-aha.l.- :¦..».* psdCIro» e.-.Á. r-v,
!a-f r.do iodo o poaflivcl p*i« d«s-1 LitKrvU I 4*VKA

Ao prraiãmie a* Aatemolei*
Ofmttftulnta foi enviado o s*.
»'..:;).tr lr;C.r»mi «Minado porr.umtrotos comenvattoa;-O* atuUo atitnadcs, comer*
curió», toüritam a V. Excia. dl*
.inir-ic aos liutuet coatutuio*
tes cn.-ii.uo imirdiata revo«a(ao
do moitMreiicu Ibkuu druouil.
nado caria con»uiucional de
lia., -n-eaca cotmante As cou*
quinas democratiuo» do notto
povo".
"A FOME NÃO NOS

ma-carar este» rvacionirlot • g»
ntnciotot, rtsuttolecendo at«im
a «ItuaçAo normal tto entreg*»
t úoniictlio * ds produçáo aufi

OS ESTUDANTES
E 0 S.AP.S.

Para o ceinhecimento de
tctdcs os colegas, avisamos

que as notas sa da* nos Jor-
nais para a permanência do
digno diretor do SAPS, dr.
Miguel Martins, nada tem a
ver com a diretoria da UNE.
Os estudantes, cujo número
ie eleva a mais de 1.000 das
ascolas superiores, sentem-
te satisfeitíssimos pelos me-
Ihoramentos introduzidos no
restaurante, pois, somente
astes estão autorizados •
comentar porque são os fre-

quentadures.

A COMISSÃO

PREJUDICADOS CA-
TORZE MIL FERROVIA-
RIOS DA LE0P0LDINA

ICONCWSAO DA l.« PAG.l
concordou o representante da
smpresa, alegando que não
podia a mesmt conceder aumen-
to ainda que fosse de SO cruzei-
ros...-.¦.:¦.;•- de tal atitude de ln-
transigência do representante d.i
Lcopoldlna, o presidente do Con-
telho decidiu designar uma co-
.11 .n, constituída do sr. Osval-
do Costa Miranda, diretor do
Serviço de t-statb*.lca da Prcvl-
dencla e Trabalho, como prcsl-
dente, de um engenheiro do On-
partamento NaclontI de Estrada
de Ferro, do sr. Alcides Lins, dt-
retor do Leopoldino c do prcut-
Sldente do Sln Mento dos Ferro-
«•tortos, sr. Leandro Fulz Moto,
pua, no prazo dc 20 dias, proce-
der a estudos sobre o situação
•conomloo-finaiiccira da empre-
¦o, Inclusive exame de sua es-
crita. e apresentando, depois, ns
resultados do seu trabalho, para
que o Conselho deolda em dc-
ílnltlvo sobre a matéria.

ICOiVCLI/AAO DA !• PAO.)
ponruito, do orlo geral dos sul*
no^andciucs. .'upot o CAUEM
que, com a ocupação militar du
mina*, com «tolc-ni-tas a agres-
toes contra os trabalhadotr*.
qutbraria a ¦.:-..-.'..- to mort-
menlo grevisu, cuju relvtndl-
ctçõcs são aa maU Justas. Prt-
catrtaUo o recurso os batooetas, o
CAjDIj.í recorreu aos seus agen*
tos uas alkis ...... i,:. ...... «
coiuegulu a publicação de uma
noto ameaçador* da Interventorla,
onde o governo, que ainda ti*
poucos o: i» assumir serio» com*
,:.;.:. i com O POVO. :u ,:.v. a-..-
a entrar em nesoclaçõea com os
grevistas. A Interventorla gau-
c' l, no seu «fá de servir ao CA*
DEM, foi maU longe. Proibiu
todas as manlfcstoções de apoio
e «olldiricdade aos mineiros. In*
vestiram, ontem, os pollclau.
contra grande massa popular,
concentrada na Praça Pinheiro
Machado, onde iria ter lugar um"sliow". Os populares a os tra*
balhadores foram violentamente
dispersados. Os defensores do
CADEM recorrem a todos o» me-
todos reacionários e .'.¦.-...:.,-
I .antêm os mtnas bloqueados, com
vastos redes de arame farpado
entendidas, como se ISutlá e Ro*
tos fossem campos de batalha.

Un'dos e InabalaveU em tor*
no de sua» aspirações, os mlncl*
ros proclamaram: "a tome não
nos derrotará I" Nem a fome.
nem a reação. No vigésimo dia
de seu heróico movimento — que
é hoje o de todo o povo do Rio
Grande dc Sul — eles levantam
bem oito os «uns reivindicações:
50% dc aumento no salário; ex-
tlnção do turno da noite; Insto
loção dc refeitórios nos locais de
trabalho; nenhuma punição de
qualquer mineiro sem uma sln-
dlcancla par porte dos empre-
gadares: classificação dos que
trabalham nos oflolnar: horário
dc seis horas nas serviços de cal-
dclra; um abono anual; água
potavil nos Ioc.-iIb de trabalho;
frentes lc trabalho que não ex-
cedam de GO metros.
NOMEADA UMA COMISSÃO

Foram designados, pelo müüs-
tro do Trabalho, os Srs. Lauro
Sodré. Viveiros de Castro e An-
tonio Menezes Serotl para com-
porem a comissão que, sob a pre-
sldcncla do capitão Edenezer Co-
bral de Melo, interventor nas
minas de carvão de Butlá e São
Jeronlmo, vai proceder a estudo
dos causas do brusco encareci
ment ode vida naquela região,
bem como ti questfto da remune

roçfto dos trabalhadores das rc-
frcldas mlnis.

MOVIMENTAM -
O Sindicato dos Tr»b»!h»tor.ji

4» Enersia ilirtroeiem-a de 8,
Pauto enviou uma cerroutAo ao
Rto. a fim de se entender eom o
nüniasro do Trabalho. Pletirtam
'••¦<* trabalhadores o reconhKl.
m-mo de teu tiiidltaio a tou*
cam, lgua'mente, toSurtonar dl*
vertas quatoes ll-ada* á »:¦.•..»•
çáo dlficM. proro-ade em SAo
Pittto. pela caiettia da vida.

Os delegados do trmdieato dos
Trabaiiiadorca d» Eaengta llídro*
«• rr; t. Uvtram vaitos eneon*
tros com os seus eompanhesros
dot sindicato» operários da
LUttit que funcionam nr-;» capi-
tal. Tal* encomros de-orreram
num «mblenle de grande < •...»
Ii.irjr Os trabalha torça da
U»ht do Rio e de S Paulo re
prtar.-iiam uma cottüvidade de
i:o t») operarioi. cujos inic-r-.
srs «Ao toeniitros e cujas reivin*
osç<v< muno se a*semetii»m.

Olorlando Oambsro. um dos
«jorn-r-inenici da comiüião queveto ao Rio. falou A TRIBUNA
POPUI4AIL DiMc-no», ele:

Somoa »:co trabalhadores
a!é hoje vi..-.,.-:;; i:a ja ;:•.-..ts leU
trabrtlhUtas.

Baila dizer que o» trabalhado-
res da Energia Hidroelétrica de
São Paulo, atoda náo icm o seu
sindicato de classe, emtxin. exts*
lindo de hA muito um requarl-
mento no Minuterlo do Tra i -
lho. pedindo a iransformaçáo cm
SIndtcflio da nossa Associação
Profissional.

Aconteco que o proeesto está
perdido no Mlnls.erio. a dal ter-
mos vindo ao Rio cultor da
questão Na entrevUta .-.- tive*
mos com o Ministro Negrito de
Lima, »po» expormos a nossa si*
tuação recebemos a promessa de
que. caro o preor-sso fosse encon*
Irado, cvldíiclado que nâo cons.
ta-se nele nada que moüvasse
um Indeferimento, a Associação
Profissional seria Imedlatomeute
ti-nsformada em Sindicato. Fi*
cou o sr. 8alea de Oliveira In.
cumbldo de procurar o ;r ir-sso,
a deliberado que voltaríamos no
dia seguinte para saber o resul*
lado. O processo não fo! encon*
irado, por mols estranho que Isso
possa porecer. Entretanto, o Ml-
nlstro do Trabalho tele-rrofou ao
Deiegodo Regional de S. Paulo,
ordenando providencia» no sen-
tido de ser -ncentrado o proces*so e remetido paro aqui.De noiso lado — acrescem
tou — decidimos que. de voita

11IGHTH LIDIII
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Promete o ministra do Trabalho o reconhecimeuto
de seu sindicato fV Reuniões com os cumpinhciros

a R- Pauto, prortiarfmçíi o D?
lersdo nrjtor.sl, a fim de m»*
tear-Ire a impofíantis e o li-nl*
i. *i do .aso püa a tida dr*»
traiulhaitort* da llldrceleirira.

INTEIRO APOtO HOS Ttt».
BAI.ilAtlOülS IIO RIO —

Díve ainda o repre*entonie
paulb-a que, dos c3.in4i.Te.ns3i
que a deteisç^o Já Itivla IHo
eran a* d*n*eea ti-iíí-a.» cart.».
ca*. Rrára cvíáen-íaslo que n-*.*
a Junta rclTlr.ákaçào, pasirrüm
oa irib*Jha-!cr« de Sâo Paulo
ajníar ram o lntolro apoio dos
carnrianhrlro* do Distrito Pe*
deral.

JA estivemos no* três Slndl:»*
tos discutindo a sltuaçáo geralJo» trabalha^nres da Líshi. e de-
llberamc» teforçar através de
a'.i'.ut.t** concreto», a u.ildad; en-
tre o moietariido da !.!-!... de
modo a podermos fonnar ura
blcco solido a Itm de maU fan!

Voüamt»» ptra 8, Pau'9
eonRantea, e certas de tofoioi
i*.*i|s*p*it|4«i| .a* ***** **f- •¦**«*«%*¦* •»»•»•%,

fa que no* foi confiada em me*
HtJtn..:l » ....!.. « 4.Í l ... »..«'
rdraçSo do» irabalhaíare*. a quii
c*im-arf»'..*tam mato i.tXSt uabt*

— Por ertrto. — dl* Otorlanda
Osmbaro. — o Oovírno r**o«
.-hr-rrá o notto direito, e o Sin-
dl*a:o dos Tratialliadere* dt
liT.e.jtu IBdrotlc»:t*A i:ra arda-
r4 mn aparecer detídsimrnto ra*•onhe-Wa Trato**» de urna me*
**}••*» Ji*,r,a e nr*e*f»r1a parst a
tida do* tia*»!hodotts, e náo
ttmea a mrtior duvtto de que
venrín*me». A harsê de cerrar !!•
lelras e. Juttomrnte parque que*
.rrr.vit o.-em e tranqulíídtde. te*
mos que nos unir em nonno* Sln-
«lítntas e lutar contra a fome e
a misT-ria quc geram a Intran*
qullldade e o desajustamrnto nas

A ii--I \ PA ATA
A i-- '» t* ai* im t**m ptra «un,»» O

ar uai» titiu |i««í*v-.i.i.» q« rm f»uto, qu» .»•
«"* um "pito** do tt Afeto Vitui, ftd A iittom*
iíí\*mct,i* i«i»«.*i a ata. ($**•* i.c--«v;*--!.a « «
a*a**N q«4. ttortüto ms «lati dta». «m m;**u<
»¦¦•* aiwta», ravtteu o tmm t*m ito um ud»<

em emsa mmMttpm de ü Patda.- O «r, tirt*.
Alaíltittoi r.f««*«itiau ítmit* unt» i-hM****» de

ft-tla peto ar, vii«*tmo ft»ii». por m»to i* ta»
pmeattj a A**«*«it»»*to ftí»i«i **it»-i*4« au» o 4t**i<
ttor a tdtotol da Hnttetni e que a ihamads e*vt**«•Vuiíèi. ,i- |*>? «toda nau to! »p:t-s,i» rutiirr*
«to, O »i - siiiitoito iam »ittonda tnala «te umt
ff* a lAo rsiMiili» fato. -•*t>!u«fUa ttmfta qut
a «*pttoi»' «atipuia o ato-iamt-nio do k»*-*»tu»
a loJo «.fuui que **:* e!-iiac

M«* quem totitieti rui to** da ata fot a
d*t^'-*wto i(««,ím-4»i« Otraiao Vmttta Jatem e**
iiititof de 8»Mm, «,.+<> «ia ** metonito um*Mittm«mtor de rnSo flirta.

fx* am; í*iivtt,!« «pi* J4W*. quanda |*.j| \*
Irff;!!.»» tjsg «íüittirt»» ,:. ha» jtimitiro iRto
o»«iví*# tto 8t»l», em grete. • de» iral»ail«i«ter*»
da frttr«nit*««* de Barrei**] isao l»autol, iam-
«Wm em giéte,

O «twrputoda «»munt«t *<tlirl"«**ii rc*»t«tn to-
m«4*t bí4".'.!.:-j ptaiirat «m fttor do p;«4eto*¦jado.

is u.i t i:»s« 11 r.r i ii.in. *
A p; ;.*i!-.õ tto» tneidefl!*» d* Mirr». q--«n-

i* um itojuUito t»*mui«Uu fot aparteido :-t
ssmVs da m*i«tto ato A«e*mtil»to, enfurecia» p<-r«
qu» a tMnead» do PCO dlt»*«»rd<rU da um vaio
de etmemiu'*,*** to* doto. c«nie*U m«*ileifot.
o tr, i".--¦'• dt Cunha utou dt pttovra. Attr*
tr- i que deu «tm apoio ao voto dt rtmtratult-
com, *jj«» que tombem Itneata o «eu protetio
pela Intoterancw ieiin»*ia rerrlads relm QtststtS,
lumir*. ao tentarem impedtr a declartcéo do
depii!»«,'o c«íiuiit>.4 em iiome dt l**»ncada do
P, C. B,

ARnal ea ettmunisia* defendUm um» rpm-
lAo de pnnciptoi - a «epsraçáo enir» a l*rrj«
• o ir.--.* •-•, « a Uberdade rvlietota.

r t»i-..*i-mi« lembrar que «** prnprtot psdrtrttro» mai* gritaram * msu lurutho Rferam •»
r«w*-«nlw>fem qt*« foram ir.¦>.•-••.•-» «. qUP ,*•.

«vtiicadtmram uma lempetwde num copo datrua.
i.i i i ,. BE m- m: 11 .

Oa duelos de apartes e aa famiMaa Iwtets
de deda», qu« itt te tmmformaram rm pis** t»»rtomtniar (gr,»-:** t*-ja-n dada» a*» minr|rot>.
continuaram ontem. O *r C»fé Puto», que ca

i leve na uibuita. a mator ptete do tempo da or*
dem do dt*. drtontíendo o proj*io da UDN fot
o «nuntdor im**» duelos de attaitet. Ma* -
Jtuuca aa faca ao tribuno poiisuar. que irpre*

art.i #1* #4 t»4« mm* %***»*$* t» -

n tf Oafi PÜto» pititto»'»» «'*,.'.' 
'' **- -

wú*4», ttoiftüiuto, «ji-fm *«",.. 
"""*•»

dtoiuto eom e* d«da» « «* psu. ,,
m>t rtpir4*H»iat»tot tto rm * u \ 

' >
O etadar, mm ** mi.« », .

çm* «jirtíttoií*» numa am*4» .t * **»
msitdtftovi «i.iai .» am** -- ? "'
!• mar de toiíU^i-im*!»» p*j» * u^-.
fiea a pa #«*;>*»»! ««» rf»fi»í.*i m
lanle* tto Pfii», «t»itiM • »»,•.. ,
fcrmto o «eu isto dt**», <¦#«. • , 

' '•*'

ep»it«»r*,«, s» M
JA tm tolde qutitda o tr jfttf»6*iiu « m*:su'nta«n.i putoa.

Ptílu» « B.5!U<aj íi-4* .* «- .4
«tota*í«-m a luto de d>«M- «-...-¦ .... ,'

Nrtato (nerwnto, o **b1*s ,w • :-*-,.. ../,**
(i Ptíim l a *. * a

CONTttA«TfA K CO\ne}*tTO|
N** attetia*. um attit«« itpmm, te«4» «*,
ar* iiíi4 ar«att»»*%a*Jt*4«T»tilia a.* ***n .eatda HtAo contefuiu toe tl*»! . :«

mente obtoi^os o quo prc.eude* I rc!a«^crs cure paitúea e caipre
mos. I gados

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlr-lto o* quarenta apar*
lamentos da

BELA AIRORA
e foçn uma Idéln de sun

futura residência

CATETE 78/84

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

JRUA UABDOCK LOBO 78 — Tel. 48-2505

iFi.se c
«Dtrnviaamos A» famílias do» companheiro» «rltlmado»

pelo desabamento da obra «Io rua Asslg Brasil 118 paracomparecerem cm noas» gedo duraiito a wcnionn, n tim de
prestarem esclarecimento» n Informações detalhadas, e ao
mesmo tempo receberem o npolo Jurídico, morol o fnturo-
menlo flnnnn-lro.

Rio — 10 do fevereiro do 1040,
A ontFjTOniA

Cia, Química Comercial Industrial Brasileira
Moças ativas admite-se com capacidade para trabalha-

rem em grandes oriinnizações. Ótimo ordenado inicial, po-dendo ser aumentadas.
AV. RIO BRANCO, 257-4." andar.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os malorer, de 17 ar._,s estudar cn sua próprio casa. com
absoluto êxito, o curso glnóslal, em um ou dois anos, na case do

Artigo 01 do decreto-lei n. 4 244. segundo os métodos
da morlcrn pedagogiaEXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS
POSTAL 3.364 -CAIXA RIO

E LETRAS
TELEFONE 42 - Taai

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DI3 MOl.ISSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rins — Flf-ndo •— Estômago, etc
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81, SOBRADO

Fone 22 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

REBELAM-SE
NOVAMENTE
OS PATRIOTAS

BATA VIA, 22 (TJ. P.) — Fon-
tes Indonésias Informaram que
i rompeu nova rebelião na» Ce-
lebes Ho'nnde:as e declararam
que um exercito indígena, dc
20.000 homens, bem equinodos
ss concentrou perto de Goron-
tilo, oo norte das Celebes. ln-
formou-se que o cr.orcfo dos pa-
trlotas ocupou Bolang e Mon-
gondouw. na referida região,
com permissão das nuforldndes
indígenas locaÍ3. Fontes holan-

dezas de Batavla recusuram con-
firmar a notlola da nova rebe-
Hão.

Reaffcou-se, ontem, A noite, na ABI, uma Mesa Redonda tobre a
Autonomia. Foram convitedes para os iebates os deputados José
..feria Crisplm, Hermes Uma, os profr. Homero Pires, Ciro Pinto,
Pascoal Leme, ir», ãfoacfr Teixeira ia Silva, Oton Costa, Arnaldo
de Farias, Ernanl Cardoso, Aurélio Monteiro, Alceu Ce Carvalha e
Lula Cama Filho. Oi debatei foram, bastante movimentados e

aplaudidos, O clichê mo:tra aspectos da r.icsa c da asshtcncla.

PROTESTO PELA EXECUÇÃO
NA ESPANHA DE UM
HERÓI DA RESISTÊNCIA
A Assembléia Constituinte da Franca
aprovou por aclamação a moção qn? con-
dana mais esse crime do fascista Franco

ttt, *:***i ie n, ift ****4l4***>to, toa»* « , 2?
«*o*é fium tmUsm, *\m dtpítt ?*-*.-. ,. ^

Ai sai o m» eu *mm pu* a* to*-**»»-,
fio«.!«»««1 ssststtio um rw!i»,ii.» *í> i,„toaa Otl, Ito»* vm!*it* It^tttoUftir-, ee**-»^

"O ir. C*W*o tto »**am***a 4 • pai ç^ «.tkmrm a filha", etom«çta da tr. ç%n,
•A tl>v»ti*!liul»*âo d» 10 d* Btrff-R^s •-,, j.

tulitdo dt Inettttetotd* tto* ttejeatatr. *w
beria do tr. Dioetorto Duaeu, tto p&B

Pervunto do tr. Cato "l e«d» «tt**, -_
luado «, rs. tmm *>o<afu iitua*

levri ao "«todo nrmi'- ttm rnspüba «»<>
ra t-etil!» votar uma eaita dtiwi*',!,-*.- *,•*-,
to d» um pvttedttia conikto.

Can-ra-ait-trto do sr. Krttoe tXí***.* •*,
ttrvlu ao "ettado m%a" eom rtfgiit**»». tmie ¦»*
•iode fsier uma eart» d**sw*tiátto»'*, ai ttss*
uma irementto luta de dt*dm, gitim * tjtst
um inferno,

•BGCATAO
O padre Luli Oaudlo, ottontita d* t*;-.*-*

IUn'0. foi tuto na tal* do rafe c«r,it,i«»4íi rm
um preardit** da ttohl», O imp>»rt**iit a «ti**
revriendo arorisethou o Itmirt er-,'.-r ««-attaiit ¦»
PSD, tuja nome etnlitmot pcu *i\jiití-i •* **
guiança, a convírtar t«m o ar, *»*?•"¦ k^h
nttxrindo que a rrvo,racáo da c*rto e« M t»
norembrn f«s*-t feita rwlo propeto esetatttt**lc*o, a bem do mediru da Cttnti», diiia e ;•>
dre. porque ainda r**a luto 4e ttotot tmit trt
bar com um udenltto lutando o olA* dt t» *•>
«rdiata ou tire-verta".

0 REI MOMO
RECF.BEU, DO
PREFEITO,
AS CHAVES
DA CIDADE

Cvintorroe é '.rârücJo. o Pre-
feito recebeu ontem, em teu ga*binete. a vitüa do Re! Mamo
•*ue foi receber, tlmbotl-ameme
cas mãos do tr. Hildebrando de
OÓI*. »s etiave* da cidade parao seu reinado durante o Ca rra*
vai. Nessa vitüa. qu: contou com
a presença de todo o gabinete do
Prefeito a de elementos da erj-
nica mi-navalesra da Imprensa
carioca. Rei Momo pilestrou de-
moradamente com o Prefeito.
:.-,-.!-..:n ao (-ovcmãdor do clda-
de apelos para o maior exilo do
carnaval dc 1916.

Precisa-se de solda-

doros a oxigênio, tor-
noirot mccinicos e ro-

pux-dores — paga-io
bom . Tratar á Praia dc
Inhaúma ns. 83/85, cm
Bonsuccsto.

>•¦¦¦>.(¦¦)¦-aaaaa-aaaaaaaa-aaaiBaaaaaa*aa

PARIS. 22 (A. P.l — Na sua
sessão da tarde dc hoje a Arsem-
blôia aprovou por aclrmação n
tnoçro de protesto contra o
execução, na Espinha, de Crls-
tlono Oarcia. Essa moção diz o
st-ulnte;

"A Assembléia Constituinte In-
tíirou-"c, com Inril-mação e dor.
da execuçáa de Crlstiano Ga cia
e seus or-mpr-nhelros de liit.r, fu-
zMados pelo ód'o á liberdade que
há t-m]io-; atraz defenderam c:n
rosso so!o. A Asr.-mbléla inter-
preta o protesto da conscirnirln
franepsa ante essa nova aplica-
çáo de métodos ds reprcs-Po e
coerrão corvlcnados por todo o
mundo civilizado.

A Assrrmbiélrr rel-mb'a n moção
votndn a 17 do Janeiro último, e
convida o governo fiancêi a pre-
parar a rutura de relações com o
governo de Franco".

SINDICATO DOS TRABALHADORES
M INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JAM1RÓ
Rua Haddock Lobo, 78 — Telefone 48-2555

Em virtude do temporal qiio desabou sobre n cidade,
doIxou-80 do realizar a assembléia geral talraordlnarla
convocado para o dia 22 do currento, devido ao reduzido
numero do associados, não dando as assinaturas numero
utiflclento para a realização da assembléia.

Fica a mesma transferida para segunda-feira, dia
vinte e cinco (Ü5) do corrente, As 18,30 horaa,

Ob associados presentes estão de pleno acordo com
esta resolução.

Rio do Janeiro, 22 de fevereiro d0 1 il IG. •
MjVNOEL DA SILVA CALMEIRAO

1.° Secretario

TI HS
[j Lm- ü i «Si-iü

REMrfiBA POB Bttl*B01*80 - C fOSTAl SSTt» - *li9

Sil..» i ¦»a»**>JB»»»**4»»». ' " .j*i-»*«i*4«»n».

Aürls. desde os prlmnlros mo-
mentos de hoje ninava Intensa
emoçfo nos cnrredorrs da Ai^em-
hélo p-over-ndr prla cr-er-ui-ã". rir.
Cr!st'ano Gnrcia, por cuja sorte
o eovério francês Intrrvlra ofl-
clnlmente Jintn u Madri."Foi uma bofetada na fnc" da
Frr-nçi!" — er o comcntãrlo
mais comum entre os pariamfn-
trres qu? clií^av.-*! pari os fa-
bnlhos de hoje. Pouco d;pols. os
membrrs dos trr'.- partidos nue
compfcm o frov^rnô iniciaram a
reJ?.r-r:o da morfio qu supunham
serem cs únicos r oorovn-, qunn-
do Edouarci Herrlot, lidr-i radl-
cal. anunciou a sim Intel-a nde-'li á mesma. Flnalmnr,te, n re*
fer'da m^ãn foi também os'i-«a-
ria por De Menthon, do MRP;
Edouard Deprcux. rorb!!.-'i: Jr-
curs Duelos, comunista; Edouard
He - riot. radlcol! c T-tniirlce La-
c-oix, rrpiibünano-iinlinlsta. Além
rl!sro, nuando comunicada A As-
sembléia, n citada moçtio foi

¦- «•*"¦ -"lamação por to-
dos os presentes.

Stalin dirige-se ao Exér-
rjr.o Vermelho no sou...

trnvrrriçsn im f." PAO.)
Stolln nfl-ma si'ir!a nue indo

o trrlnimento mllirir do Exer-
ciío deve pror-scrr-ilr com uma
nm;"la adaptocãn rias "rn-rl-n.
riiv acumii-adas durante a (riier-
rn fiiie hA pcnen f,«r-«.inn„"
ncreserntnnrio mie "é prerlsii
|i-mbriir nue os assuntos mlüto-
res nrni-rlrtim e se d"snr.%,nlvem
.-nlrl»mn.|lo; ac'-|m. n F""ITpl)
Vermelho deMe nftn someiie nnr-
.c5 nn njií* d° ¦"orfn.-i ps^f**» (.«ptin
to» como também progredir o
mil' pr.v-lvnl em fnrln n i--rre-
no ria térmln mi!l*ir morlprna
ITma dl-r-lnMin hi*tinio for!* ,.
i.-na ni-rlem abs-lnfa sün esseh
pl^H A pvnritipíri (Iqn t-iv«fn**{ rrvr)
nnp se defronta o Exrrcíto Ver-
tn'-"n'.

O pener;illsclmo pcentnou nln-
da a n°"esslrincle existente "nnrt,
o fnrtnlcclmpnto rio nntenr-ini
combativo do Exerrltn Vermelhn
cneerrrrrnrlo de garnntlr os lnie-
reisps da nncão e de tornar im-
ppiclvrl» ns u'nn„e.s fnlurns.

A ordem do dln de Stalin foi
n"hlt"ndn rnin o flrn d" er.m,-.
mnrar o W anlversaHn da cria-
r.ao do Exército Vermelho,

0 sr. Flores da Cunha
ICONCLVSAO DA I." PAO.)

entrar em entendimento com tra-
baihr dores em greve, procuran*do as'lm, numa atitude desu-
mana, reduzi-lo. pela fome; dos
trabalhado es d? írljor.-flco de
Barretos. protestando contra os
patrões que ts negam a aumen-
lar seus salários, nue rão de
fome: finalmente há um outro
despe cho de Porto Al gre, assl-
nado pe'o sr. Luiz Barro*, pro-testando contra unu publicaçãodo "Conelo do Povo" defendem
do a» proprletirloi das minas.
Insaclãvris c gananciosos, que e:-
tão matando de fome seus opc-
rártos.

O orador desejo fazer algumas
considerações cm torno dos tele-
eramrs que acaba de ler, porém,como o tempo se acho rs~o:odo
lem de abandonar a tribuna.
Como ope-Arlo, porém, como cs-
Uvador em Santo . eleito pelorespectivo proletariado, pede aa'
Constituintes, hoJ • que temos os
verdadeiros representantes do
povo reunidos nn Asrembléla. oue
uão fioiiem Indiferentes á situa,
ção de fome e de mlíérla em quese rcham as clas-os trabalha-
dcas."Nós, os operãrlos —- afpma
lextunlmente o sr. Osvaldo Pa-
checo da Silva — soubemos, na
hora da guerra, deixar que os
prar-dw nçnmbarcadore oodemns
rilzr, os Inimiga» da Pátria, se
prevrleeo-s-i dessa s'ti'arâo
anormal. (Palmas nas galerias!.
Compreendendo os problemas da-
mela épor-a. trabalhamos por sa-
lírios baixos, srrlfirln- dn ml-ér!a,
dc que resultou o tubrrrculos- de
muitos familirs proictãrias. Hoje,
entretanto, nfio é Justo qu? o
wêrno continue rem adotar
nunlquc" medid- pratica n res-
peito. E nós, Constituintes, te-
mos de sugeri- tais medida- nor-
quo não pode hover progressonem democracia quando o prole-tariado vive na fome e na ml-
séria.

O sr. Osvcldo Pacheco da Silva
abandona a- tribuna calorosa-
nrnte ap'oudldo do recinto, das
trlbl"."' " rlls -rBlB-t*-»

CONTRA A "POLACA"
Serrue-"e na tribuna o sr, Café

Filho condenando a fami-errrla
constituição para-fasclstn do Es-
tado Novo.

Um rios seus nr-niment.os con-
tra a PoincR esfiba-se cm con-
celtos do próprio Fr. Frnn-l=en
0"mnes. ésve emérito teórico do
obscurnnf.smo. autor, rrr tenino"
do a-censo fnrc.'-.tr, di repelrtife
documenfo de cujo entero pi'A
a-ora (ratando o povo O sr
Frn.ielsco Campos — recorda o
orador — entrevistado peli im-
prensa, tev ono'timlriarie de
classificar o seu p"ópr!r fahalho
Isto é, n oionsirenio como nm¦,'"""""''' "«".rineo e Invlãvel".

O sr. Café Filho demo-a-se porlor^n lempn na trlbnna. sem-ire
multn nnnrtea.lo atentlo-se sem-
pre ao arf-umento de oue sp nfm

| ex'=te mn!» o ambiente de "ei-
j — «• r-,.-, cr-viti pi-a o ftolnp dr

37 Impusesse nô povi brasile'ro. ..".,..„,.. pOV |SS0 m(!rrno nr,0
mais exis'e ra^ão prrra continuar
a sua vlcf-pcla.

A srgulr, também para falar
sobre o mesmo assunto, oeupn a
trlhupn o sr. Soa-ps Filho, rienti-
tado fluminense que. em virtude
de es'-otarlo o tempo, continua
Insei-tto para terminar o sua
oração.

• PELA LIQUIDAÇÃO DA CARTA DE 3?
anistia e das liberdades democráticas, vanj-uarda da can.

, panha vitoriosa pela Constittiintc e pelas cleíçik-rs livm
I e honeslas, o povo carioca tem o dever agora, dc pnhtr

a batalha contra a Carta de 37.
Como vencer essa batalha decisiva para conUnuaEtKs

; a nossa marcha pacifica contra os restos dn í**a**t*tso' contra o direito do Executivo dissolver o Parlamcn;*,1 que é a maior esperança do nosso povo para a sua tr*.
Ihoria de vida? Como vencer essa batalha decisiva o»>
tra o mostrcnno que nega o direito de greve, prohibe i
existência legal dos partidos, e impede o povo carteei
de conquistar sua autonomia para resolver os sen» pm-
blemas mais urgentes, como o das filas, o do pão, o át
carne, o do leite, o dn usura da Llfiht, o da habitação po*
pular, o da assistência médica e hospitalar e o da hm*
i..'.-:. publica?

Lutando, organizada e pacificamente, nas ruas, rw
comidos, nos sindicatos, nos cnmilés e centros pró ir*
lhoramento, nas associações cívicas, por todas as fnttn»!
ao seu alcance, e demonstrando nossa vontade unitária
e inabalável pela. liquidação, solene e definitiva, da Car-
ta fascista de 37.

Para isso o Comitê Metropolitano do Partido Comu-
nlsta do Brasil convoca todo o povo carioca, trabalha»:*
res, intelectuais, funcionários, cientistas, jovens e vclhf.},
homens e mulheres, afim de expressar na prática todo o
seu repudio a essa ameaça permanente ás suas liberda*
des, e manifestar, ao mesmo tempo, a sua aspiração ds
conquistar uma verdadeira Constituição capaz de set*
bar com a miséria, o analfabetismo, os especuladores, a
cambio negro, a desordem e os restos do fascismo qi»
põem em perigo a paz interna e a segurança do nosso
povo.

Pela liquidação solene e definitiva da Carta de 371
Todos ao Largo da Carioca, hoje, ás 18 horas!
Que nenhum democrata falte a essa grande dcmoiu*

tração de unidade'
Rio de aneiro, 23 de Fevereiro de 1946.

O Comitê Metropolitano do Partido Comunista do Brasil

SINDICATO DOS TRABALHADORES
P^A INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
Rua Haddock Lobo, 78 - Telefone 48-2555

Rcailzar-ío-á no dl0 25 do corrente, A» 8.30 hora»,
na Matrli do N. S. do Copacabana, na Praça Serredelo
Correia, a Missa em Ação dc «"«raça pelos conipanlielrct
faloc dos no doaabamento do Edifício Assl» Urasil.

Peillmo» o comparecimento de toda» as familla* «
companheiros quo trabalham em Construção Civil. Con-
vldam03 também oa construtores para nsslstirein, cotios-
co, esto ato solene o ped.mos a sua colaboração em dis-
pensar oa operários por questão do horas.

Sem mais, agradecemos antecipadamente.
MANOEL DA SILVA CALMEI1U0

1." Secretario
l'ela Diretoria.

lOSSE*yRl?tS £ BROfauiTES.

tisMffiHíS
C{f>DR06.SI/lAMÍPJCM

CASA PARA COMPANHEIRO
Companheiro em situação difícil, tendo de en-

fregar a casa onde mora dentro de poucos dias, em
face da Lei do Inquilinato, pede aos camaradas in*
dicar uma casa, apartamento ou mesmo parte,
com 3 °u 4 peças. Qualquer bairro próximo ao
Centro, aluguel até 1 .000 cruzeiros. Informações
para Evandro Requião, na Portaria da "Tribuna" —

Tel.: 22-3070.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS
DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE; RUA MAlA LACERDA 40 (.EDIFÍCIO fltUCJ:
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORMNAIUA

Do ordem do companheiro presidente, convoco "- sr|';"|
roa associados quite» n tomarem parle nu nssemlilrln (¦"'r
oxtrnordinnrin, em primeira o Bef-unda convocação ns
o in horas, rcspcrlIvnmrnte. no próximo dln 2.". el"
sedo social & rua Mula Lacerda ti. 40, com a seguinte

ORIlli.M DO DIA
a) Aprovação dn nova tuticla d<- aumento 'lc s
b) Aprovava,, do novo lioné o uniforme*
c) Assuntos (jprnls.
Rio do Janeiro, 21 do fevereiro do 1046,

JOÃO HONORIO DK CARVALHO
Secretario (iernl
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I) IMJOO MONSTRO DE HOJE
mxtaút 6* uma eampAnru »ta ut§ms «ue

a tm* •» útmm a fitar remo uai msrcewmo f*?-» ^woeRWiA t> p-es» iw;»ii»,ir-
para o r»}fltíeto*r>-wrwirt> «jí Hoje «orrerio
?« • liemfrlt honeste», lo»*»s os M.lrto(ai-Mim 8lsf t ttfflA vida nuu 4i«iu para si. 1 HlflOS,... iktsjtt empreender • n«»Midide d* antr*Mí-* *** *«• liMtto da aua band*,*» de ItU*?

sitmo «li**- ameaçam a* tuas «ta-ida-ite-*--.-!% a tttmfterai-t-i e o proeresto, % exuiètv
a CAddOi de 16 út Navtmti.ro. A NitKlètV

* grande* ti.-*«ia* nue amsdwe*. impu'no*
úú protetorildo, ao calor de luiaj hUtorl*1 »o «osso ftairimànlo iwlii:»*»» R* rja* o p«ivo-ali»» O- IfldM at usai;.****, dt d<-nlr») r de¦•> dandtHM es mitai ouro curtiun contra, ;...•,i. e a garantia das tua* Hberdadri, que*

s Carta d? 31 # rfselvrr mi afUioii .nals rea-
,- r4t»3f o 1)119 da no t^ecutivo direito d> dn-¦ ¦¦.'•*, para o nusl ue voltam as cuaa rsperan-

r d frel«u*tHí. exurritao do poder ditatorial,- d entwâo. Iwpídlr o direito d«? greve, negar
.! «oi partidos polIlktM.

? ronstltoetanat", pol*. da carta de 3í, e a or-
1 ¦. já mundtalmente derrotada, que trai tm aru

a íwloraçao, a mti»*-ria. iodo o corte).» de cri-
5 a contra o poro durante o* oito anis do nt|r»*

» Noto t o< d«*a anot de ocaso das Iiíkidade* çue
ids as mftíldas de excec.40 decretadas rm 35 por•»tír» capitulação, por aqueks que ccnji o piro
o compromisso de defender o mandato qae o povo

nu,
> que 01 reacionário» lhe qurrem tmptnilr i que o

uri (mando, de forma oreanUada t) pacifica,
rua voe, ctteeindo aos mandaiários que elegei am,

q i c«tea rtcuem no Intento aombrio de eonsa*
nela de uma Carta caduca, alheia ao etplrlto do

;,». 9 ••irapo cujo" cuja patemidsde os sent prO-
1 r*pudiam e que nem o p?ô;<r!o -:-¦••' rr.; cita-

: . utorsou teve coragem de «submeter á naçáo.
•;-.- o novo earltwa, potsutdor das maU uri*

l>4&h de íutaa populares e democráticas, com-
oje em massa ao comido monstro do targo da

B»*ra esta uma das grandes provas da iva vontade
sob tantas formas expressa em outras Jornadas
li -. como esta. destinada á vitoria. Com isso o
oeo povo do Rto de Janeiro cacrev<rfto uma nova
ee-ripanha nacional que rm outros Citados, untn-
fm t»jrro dot prlnclolos democráticos levará o

Ioda das suas asplraçfcs mats justas e sentidas

tJ-*d». iepm t* tetem taáa tttí>
M^ • t?«a««|ti<» taetma, GtM*
t'l* *tí CAM St p*it*ltlH*i tíát
mtm tm **i»>im * a Ceita tt
A;«.¦!r«i!««|.u«.4 t CfllVl. tt ttt*
rtait Taaio k« turno tmtia.
Nm r«tfnti«t t>» rt,Mtí*ft»»!#»i.
Ia dt»M otuw.to. aleaaata

aia pa*i*iiem ttaneim tuamU»<-•' Ao ppnéna Valtt* ¥m*ia titmatiitaaflHe o moalaata
te *,m tmmtmmo feito aa Cai.
ia * ao tumno Aaloat-n ftm
tu?*** jtiat temiam te fts*oar tmttmta e oito ewtet «o
•araitt Hii* * anM te ¦>.•:-» ti*
«w* e»rt«r>. «í«í*si 4e nata*'**
te talfut imndo .Vo tia erro
d**»* Ritf*, • Csire te Apmen.
tatona e PaasOtS, manomata
pela CAMU. ttttSSttttta ot p*.
eamentM memait tat «f«»«rít.
radíríis». deitando m apoteatO'
tot f<TS4 O rtrdttildlttlltit» siti-i«>.

»j*i»e» At y.«í i'i.t,vn (.j'4 rtr*r.
redci t-»iai ttü-'«ttV» ,4o esh»a
laitnifotot ttm a teiealpa do
itianettrtjffi etttíila.

O U.-.uwi, da Trabalha ettt
na otttiaoeto inteeltaatel te Mr
a ptOUBO titrr te o CADKU t
uma empteia ptmltawSa, pataa qual aata talen ar ditfsaii»
ttWt te no*m leu totriaii.

t..*^*********, m&ttmtat&sttttsiMt^^

[Mm VERMELHO HSlWHIi I Ul
>«V><rrMl|r||lllln1%»tt|*«lM««l|'»S>«tl«»r'»l***«»^ - DdtMk JURANIM »*r»t%t»s*isSl-Wi)aiit^

20 mil artilhai

léMmr&t/aítâmf/úZf]
i cismas no» arsar.tlarn a

S v a:* es rpriatas pe*
i Vítor IUu! Haja de Ia

-, t Usmtd 8e<*ane para
. ds CímlssAu do* Dl-

" roem e d/ Comtoâo
inat, respe-etlvamen*

Cnrjrmo lae»i*t6mlco •
l da O. N. O.

tntòo dai mentíonsdoa ê
níe conhecido na Amé-

.. uri calimaa se falou
-. dímas'sdo até. Po*

me, apesar d» rer a se-
?ioa de llaya de ia Tor-

re fei pouco mencionado em
ms» eontinente.

D ditaremos a êle nosso eo-
rsrstârlo út hoje.

Orsde Jovem Seoane destacou-
re o: s lidas estudantis e no Jor-
ííiítmo, Insrersar.do na A.P.R.
A., em cuias fileiras ttt sua car-
rrlra política. Por muitos anos,
e sp*ttmo sob o rótulo de seu
uitf-lmperlallfnío a ootrance,
procurou spa-ccer como um par-1
Uo revolucionário, cht*-*çar.do aeu
f-ir.ájtior - Haya de Ia Torre —
a dtrer ijiie o A. P. R. A. era
o tr.arxlimo apMcado * realidade
americana. Retro tipo de maneis-
tr.?. rrpresentando Interesses dls-
pares de d.vcrsas classes e ca-
rr.il'*. sociais.

Seoane constltulu-se um dos
euU ardentes defensores da teo-
fa de seu mestre e, come cons*-
tepcr.cl.-t de sua atuaçt*io, sofreu••erjesulçoes e conheceu o exílio
Carante os governos de Legiilo,
Ssncriez Ctrro. Benevldes e du-
rir.te o período da presidência
do dr. Prado. Orando parte do
seu ostracismo parsou-se no Chile
e na Arrrcntlna, divulgando com
pouco íxlto os princípios do In-
doamerleanlsmo, que Inteiram e
Itestfntam o barc doutrinária do
sprlsmo. sonhando com uma ln-
temacíonul em nosso contl-
Dente.

Manteve na Argentina uma po-
Kentca - da qual saiu derrotado* com Benlto Marlanettl, então

sr do Partido Soeelalltsa One-
¦io. hoje comunista e cândida-

' a deputado. Em 1030, um
nifs após o pronunciamento de
Fevereiro, Seoane visitou o Pa-
ramal. Ncse pais deixou uma
péssima lmpressio, llmltando-se
em siirs conferências a atacar o
comunismo, precisamente no mo-
mento em que ísse Partido go-rsva da legalidade e quando o
lmpcrlall-mo concentrava suas
ioç-is contra o governo do Co-ronel Franco, para Jogar nova-
mente na llertrlldade o Partidodp Oscar Greydt.

Seoane, como os demais aprls-
«s em exr.lo. desempenhnrom
)jm papel antl-unlttirlo no periu-oo em que se faziam os mais ln-
íentes esforces para consolidara Política de boa vizinhança de
Roosevelt. na luta contra a pe-netraçfio do fascismo nn Am6-•lea. A sabotage era Justificadaeom o pretexto de combater oImperialismo Ianque.

Eslcv» na Bolívia apôs o golpemil.tar de Villarocl e denunciouo caráter reacionário do movi-mento e «nas ligaçõe; com o go-¦Pmo nrgentlno, Isto causou es-
i» L7-1 umr« vez que Haya de
|f Turre sustentava que oputeli" qll(, derrube i Penaran-niclnvo nn Bollvln um movi-

. ""mio de libertação nacional.

Viajando ; -' • l.-.'. -¦>'. ¦-¦ Unido».
Seoane escreve seu livro "A en-
rru.ilrtf.da da América". O au-
tor retifica surts velhas atitudes
e pi i-íi-t. Seu antl-comunlfmo
de ontem se :rw.-'- rrr.a em de-
fesa v:.; da Unlio Soviética e
reconhece a diferença ds j> !•'•!•
ca de solidariedade americana d^
ne*-.-*¦;.-:• da --diplomacia do
dólar" de Wall Street.

Essas novas concepções nSo en-
graaram, no entanto, àquele» crue
conheciam a trajetória do apels-
mo, sua linguagem confuslonluta.
reu oportunismo e tua essência
medularmente reacionária. Em
pouco tempo Seoanu esqueceu
tudo o que dhda em seu livro.
Levado ao podrr com Bustaman-
te, o aprlsmo demonstrou ser o
que os verdrdelros revoluciona-
tios sempre pensaram deles: van-j
guarda de cl.oque do Imperlalls-
mo que. com o arrogante slogan"so o aprl*mo salvará o Peru",
pretendeu Impor uma lei de lm-
prensa que pusesse á sua dispo-
slçáo todos os órgáot de publl-
cidade do pais de Mariategut e
nfto vactltram em massacrar o
povo. que em praça pública se
pronunciava contra essa mons-•¦-. ¦'.:¦'.'¦ digna da era Ooebel-
liana.

Por Isso dizemos que o aprls-
mo procurou apresentar-se comoj
corrente revolucionária. Porque
hoje nfto conseguirá enganar t [ninguém com sua fraseeologla, que
os fatos desmenti: fio.

Manuel Seoane, que teve sem-
pre um grande apego á comodl*
dade "revolucionária", se srntl-
rá multo a gosto na O.N.U. para
servir aos Interesse» do impcrla-
llsmo, com seus brilhantes dls-
cursos e com a técnica asslml-
lada em sua vida de lutador "an-
tl-lmperiallsta". M. Z.

I ílr.. t» «t ilteiiuliladri ijur 1
¦¦ - atl» rrrtiltrtrrrr, mt» «|tlt
l.liilfni r S''"li" Sttpfttr. M
f«Mr»llét r-o{tttUrr» rwtllnttjim
rrtlÍMttdo ttm t.'ii.»ii.., i ,u>»
.ri A ratrtpanht dt ttfttttlrra.

'. »•¦ [-•¦' r »rlll|il,i. |if.,tl,..,|.H |. r
r.ras M{allll 1 ,\, • lllrfr ti»'
r.Mnlm, tn»UUr»4t» Ctlt-MH nolar
'¦• * n** «u.« Mrdrm, ... t ui.ii.. •
'»«¦»*»-- l.'ll> "», «trl alllini n.rir-,
tptna». ;» iit4t,i:i,r.,ii., ,., no
n.ni .. ir.t.ai aiju.-.i milha-
rrt dt ..-•.«¦.»» I niiri.r,i... • ¦*
rtlfirio di»(M*tt4le!a por t*»at rn-
Ililt4<m t»So Inn *lâ<* paute, * *b
¦ tjgilt tta pata t dt» trabalha-
dtltt frt rom qllr i.Vi li.»l"{r a»
t« a neste e palriMIrt ml»»ie dr
itnlo* ptirlriot. l r.ln.i It pre-
rl« ftier alto tuaít ptltH «rar»»»*
dt alfttx-ilttcte matiiltlM peto*
Cemlt«St llfimvrJtlfet

At -0 mil . iMil.:-.*. qttt r :\
tenda ImprrtMt para ttrtm dh-
u.'.i.i Ia, á pupnlacla. c.i.lan.
dlnhrlre e o* (ttndM arrrtadvli*»
alá cterm ptta t .m t-*á« de Al-
r.«|r'll»j..i.i de» l .rniir. Pepttla-
m nto bailam para cobrir at
il.»•«•«.•.*. dr mio d«* obra t mate-

l prtfíra »tj»ji paltiÃtlra Para nee
! *wr«*;a r--i palrietlra taltialha.

para qut ria, dr talo, tr lornr
uma rralldi.tr. t prrcl.o otir le-
dtM eenlrlbttam. ru medida da
|> rill.l a.-ln-li 1 , tva lUlat '
furando ot rarlaorlnhot dltlti-
buidot por aqnrta i ¦-.,-.•.•... «ai
i •: i".- . i'. : ¦.- -.:r. t outros or-
(tnltmot demorrallrot

tu. ¦.'¦¦:¦ r rontribttltio, por me-
nnr que orja, trra uma ajada
Tslltna. .' :.!.-.-.!.¦ . nt 20 mil
r.iriillu, ao no*aio poro, t-tlarr-
mo*, tem dutlda. lutando pela
atfabetliaráo de rrande pitle de
nnuo poro, levando a povo ao
llmla da edoraçlo de que ne-
eeadta, «rulanito-o rndm no ra-
mlnho d» democraria e do pro-•rrrj-iol

Controle de preços
"[-ja» mio» do Ministro do Tra-

balho 11-fi'tu'ii o Chefe do
Governo um pr.ijeto de tel
criando a . .,m,i • Central de
Prrrot. rle âmbito narlnnal. rom
a finalidade de adotar prorl
denclat contra a -tlta de pre-
çot dat utilidades.

Com a erlaçio drtte organlt
mo, vamot rrprUr, embora em
circunstanciai diferentes, a Itn-
tatlva de «lubmrtrr a controle
o fenômeno dm prrçot. Neste
sentido, » experiência da fina-
da Coordenação i de am valor
Inestimável, nio podendo ter
despretada rer aquelet que no
momento arcam com a rcupen-
tabllldt.de de rnronirar solução
para os nossos problrmas. Altis,
todo e qualquer planejamrnlo
de controle, nesta nova fase
politlco-admlnUtratlva, deve
parUr obrigatoriamente do es-
tudo tem causai que levaram a
Coordenação ao fracaaso. En-
quanto despendia o melhor de

Oi primi lapWfíeof feJtJbrflrr» ho\t
o onmrmm do Ssérrito Vermelho,
O mundo inteiro jatrífripa imu
futiicitiuti^oe». tmto-st de um aem»
tteimento d« rtJpt*raiSrSda unHtrml
fwla rfrn? /iO|r> signilka oqut\t Bifa
cito t pela qu§ fes pelo Humamdadt,
Ha tua fomttsa torta om operárias
mrt&ommet*nof, em plena guerra
eivil, na terriutl aurora da Repú*
Wi.-n Proletária, Unia afirmam qut
o país dos soviths era uma f art alem
inconquistapel, S *alam do novo
heroísmo que surgia da tuta dos fra*
fw.'/:ut/'..rrs ron/rfl ni tropas da in»
nnuo estrangeira. Site nam /:«--
roismo forjou o Exército Vermelho,
venceu a guerra eieil, esmagando o
inimigo interno o externo, mareou
em Ttoritsin a primeira vitória que
se completaria depois na batalha dê
Stalingrado, decisiea para ot desti-
nos da liberdade e da cultura.

Depois da guerra ciitl o Exercito
Vermelho cresceu, foi a garantia da
realisaçâo dos dois planos quinque-
nalt e, apesar da sua "tncapacIda-
de" e de tua "fraqueza", de que fa*
lanam os técnicos militares burgu*>
ses e a imprensa capitalista, foi nâo
somente um instrumento de sega-
rança para o socialismo como tam-
bem um instrumento de pas para
todos os povos. A' medida que se
fortalecia com o vigor da demoera'
cia soviética e a paixão dos seus po-
vor pela construção socialista, a
v it. S. S. lutava peta "pas IndM-
nível", oferecia planos do seguran-
ça coletiva e a voz de Litvnov em
Genebra interpretava todo o anseio,
toda a lealdade e toda a vontade pa»
cifu-a dos povos soviéticos e do seu
Exército Vermelho, -

Incapaz de resolver os trágicos
problemas depois da crise que pro-
duzlu a primeira Grande Guerra, o
mundo capitalista não podendo
mais ocultar a necessidade de uma
nova guerra como a única forma dt
solucionar as suas questões no pia-
no imperialista, perpetrou o fascis*
mo e logo se precipitou a corrida ar-
mamentista. E contra esse exército

que te tornou a banditismo erga*
líu-t.i... <t máquina bestial dt Uitíer,
a humanidade viu o Ímpeto e a /or««e^i do Uxèrtito Vermelho, O instru*
mento de paa w íornoti concreto e
mostrou st inveneiitl. Q gênio mi*
litar mwlucionário, o gênio mliti*
ea e a energia eambativa fumuam*
«<- no Exercita do pato, na Exército
da elasse operária e dos campam*
te*. A demoeraeia encontrou em
teus homens, em suas armas e em
teu nova heroísmo a razão da vitó*
ria, a explicação da vitalidade de*
mocrdtiea e a certeza de que o to*
eialismo nio poderá ser vencido, ao
contrário dará oo homem a coneiin*
cia da felicidade que há muito tem*
po sonha e espera. Instrumento vi-
torioso de guerra contra o fascismo,
O Exército Vermelho ê um instru*
mento de unidade entre at três gran*
des potências e assegura a* potsl*bilidades para a paz,

Em sua ordem do dia, Statín de*
fine as novas responsabilidades do
Exército Soviético e a necessidade de
teu melhor equipamento e eftciên*
cia para tornar impossível uma nova
Invasão daV. R, S. S. São se trata
de uma insufiação ao mttitarismo,
velho produto híbrido da barbárie
feudal e do capitalismo mas da de*
fesa do regime socialista, da segu*
rança de um mundo eufa concepção
de vida e de trabalho ainda se sen*
te ameaçado pelo cerco imperialis*
ta. Quanto mais poderoso esse
Exército maior terá a confiança de
todos os povos pela liberdade e a sua
convicção de que podent ser destrut*
dos o» remanescentes do fascismo.

Saudando o Exército Vermelho,
criação do socialismo, saudámos o
vigoroso poder soviético que saiu
mais respeitado e mais sólido desta
guerra e que acaba de afirmar o teu
triunfo nas grandiosas eleições nas
quais participaram mais de cem mt-
Ihôcs de homens e mulheres, toda
uma jovem humanidade que não
teme o futuro e cria sua vida com a
alegria e a exuberância dos povos
que verdadeiramente acreditam na
felicidade.

HORA DO AMANHECER
WRGE AMADO

* A tor tlr I.din uniu

Vm ém t4ttts.it te****»**!** ti*Aê # ftf»*» 4ê "A W* it tm*
*mt<*' $ téknm to *.e*%4ma tm mnm tmaém aa 4*im ia ta*
mmeatta. t»s»rf-4a aa *#*»»**'« ds esteta tt tampa da Altvt» ta
u*at*,n* * ti pfm*t*M i* eeu aa* wlia ta Uu pttalra o /*»•
rtttsa f m iemai* *am*w tmm>i*mtt>, eram, Ioím tt». a ete-
fia 4a tttwttt m itaemm. a t«**t«re, aê aali-ttsttitam tm *»m*a*
y.t Atrai* « llitlm Mêt t*tl* lit*id«4e

IA ma *•* a aktm, wteata- tta Hnatêtt ia tmui 4* Hat*
ta t m.*m *%Hm mia mem, t*iHla as ««.«*##*» eatammtas, ta
mmrt* aa tttata, 4 taum tam ieai'** im ta^tn-t^t pela» amet*
rtst ttttj anta»»»», m *mi*w*m ia í*mta te §a**H fattituMa- al»M
t-da» i»«f*i«# «ttirffri» d#» tu»**- ém taai«*it g 44» «uma» to ma
v%«- t# ti******* em lmt& im mtiaim ia fKtt Qi jttj%i«4<*t
er»s»ii»ai»f«f, «í»# «sarwis tiaV crwt^teáei f*a-«i waífiimr a neasi».
táa talaaima a*e tentam •"**# o t-tíatir tawN, tmtkm, tat
-.d, at n*l*imi pmmUt'0, *t ititlãim$et*t iaamle imu io «o*.
»«. ten ***,*. tem emato. tem takameaio, tem itftta tmtt* a
e**ea, a lama, a* fattmitait*. áfil'«« Çatfrei de mm atam
ftarit» da *#* dirima te tetmtela **»tsJ Mim a ter o me^m §
ttvtitar, mtemn em **f o ia lula. a* cwií** totatet. mat,t§* §
de i-lKm t-v>M|»*-dfiii, eaftat te lume e te teime*. Ot at*»*"#«*ii de
tttitfo jwrmtifii ní-.i•»''«"»•*»•-•«' ttm aoinlt* tepalatot a*e e"am
têit jit.-nn da* aae a*tt* ta* eietçoet áarittRt tt,Md.« 01 •eetpat
ia Maanaeiia *«* 0*1*** te s«4ot, xiai I«sh» r*j*jfr»ít*r»M*ra»i #
tu»«t|irtr.<»4t'4Kt Clr» «li #»»#»#¦»! hwaem et,f »at»!H". it* 4««f*r4»
dadti 4o t*f.» e a*e f*fer«»<i paia »«-»<iis ia» r aaaato tire.
eotta tme"* tnin. ao ftaot ta luta, tta r«o» r" irvt-» p«a»e fa*
lar ta lata to paiitto Comunat* am ultaem 4e teipeUo em .«.tm
tola a tala e av et rriaxc»! rtrar«ii«««i ar.-*t:i.i stait atatt, tm$
et tamba* lã»» rheum tt eelm t d» "d«>, o dwsirto dt Htietia, §
w*,'»*,!" «'«•««'w, te Ptiaamonto, ne*m ittimnto n>t"e o morna,
/tr.», 44 st^t-tã*»-» * «to tmaçát* to* mmmua*

O j..'1-.'.'u 1*3** t*!*be ao lamba "Aeaiemia it Sa-õa", tt
Jote fíamm Vm mmH <r** tat laiet i»>oi aeu* tataarol Slat
** *'.' paieeea itr o ¦!#{)«*» pai* 4 .-.««imiAo, 4 tetJade t «••.* »4o
havta tamoa *%im, a ee*4at» * ¦.--r tm tilirit t*tga> mae «« mi'
it.4* te Carnuia, te Carnaça, de lifalda. te Jme Ramm Sm tm
tat tia*, alem 4o tuna «tr*'* t eatolteaie, rifara a p»r»r»,a da
gaena e da StUótto demurtati*** t a tomptteaiio io qut uw »<•
prtiealam pai* o BttUÜ * o tta poro Cmmptttndmm aat tia
um tomei» aa lata pm raelAatet etmdKtVt te ride par» o M>>"o
ta afaaaueua tambtm, ijttuínto, o p».».*!-.-*.». a«e*d-» falo* ae
/Müa. ç*.4".'t.» taiü da iMrn dfi,*a*do 4 ftmw llfitada de u-i-
Mira prla ia'ia í!'k>!9. /oi teRtbrm f-rti- r««ifra e Iam* te*
rtfatfai de aftmr.nra ri t«- dar **»*<*. d» •*»"»» tos tamWea
to net'o. ao loarpr tot mldaío* ta fHII enchia et «¦¦«• rala-
«radat aa noife te eht.ra K*a u-iii Mtsa. ara tombem am enfo
tf* criança», innfíierti * h»*-»e*ii «*»*** »tif»f*i e <r.e, dmfr«> da ti»
dade tlta, tio a potfete. o fone, a do*aea.

Causa decepção o julgamento dos gran-
des criminosos de guerra Finlandeses

;i::.'¦:\k:. 2J (APP) — To-1 postaa aos respansavets pela
dos os Jcrnala de eaciuerda e *ruerra e que lançando o pila
meimo a opinião publica em sua num conilHo vcrdadelramenie 'n«
p*rte mais esetareíltia comenta sensato, pela deíproporçSo de
desfavoravclmentc o resultado I ferças — nio podem agradar i
dos prc*»-«sos contra os grandes I Comlssio Sovlctloa de Controle
criminosos de guerra finlandeses, e nem me-uno ao povo flnlan-

Os círculos diplomáticos dc *e*i «-*»• V» -w'™1- • «w» ainda dl
lado estimam que as leves pe-
nas — t-romparadas com as lm-
postas nos outros países — lm-
.*«»^«M'«>jl«1|Ml'«»M'''»^«^*'«»«*-l«r^^

seus rtforeos, pelo menot nea
trurt prlmclron tempos, na Inn-
Ul tenta Iva di combaler tln-
laimat, delta.a rt CoordcnaçAo
de atacar as causas fundamrn-
tal- do enrarcrlmento do cu»to
de vida. De derrota em derro-
ta. nio ..ti i.uit.- a boa venta
de de itrus diretores, acabaria
passando publicamente recibo
de sua Incapacidade total ptra
eiercer qualquer controle efl-
ciente de areçott.

E' neees«irio sobretudo que
a Comksio Central de Preçot
te Invista dr potlrrrs suftcleit
tt« para atlr Imediatamente
contra os Insaciáveis lubarftes
que, durante a guerra e atnd.i
asora. vêm engordando i custa
dt exo^rarSo. en» Isrra escala,
de nosso povo, como, por ex*m-
pio, certos Industriais do teci-
do, que continuam a realizar
lucros tio apenas extrrtordii.a-
rios. mas simplesmente fantas-
ticos.

retamente as eonsce-ucnelas do-
lorotas ds derrota e das destrui-
C6es provocadas pela luta

As sentenças contra Ryato RU-
ti — des anos de prtsio com

Iraletrtttaos forcados — a contra
Tauner. cinco anos a melo de
;:.... simples, sio consideradas
vcr-ladelramente Irrisórias, pola
ambos sio os maiores respon
tavels pela desgraça da Flnlan-
dia e pela agreasio. Todos os
círculos democráticos e de es
querda exigem para o ex-preal
dente e par* o ex-mlntstro do
Exterior e Interior, que olassl-
!S'-.t:n de aventureiros vulgares,
a pena de morte.

REESTRUTURADO 0 COMITÊ' MUSICIPAL DE
NITERÓI DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Realizou-se em sua sede, em
Niterói, uma reunlio ampliada
do Comitê Municipal do P. C.
11. naquela cidade, com a pre*
sença de 90 delegados dos ¦¦ :-¦¦•¦¦
nlsmos celulares e do Comitê Dls-
trltal do Centro, bem como dos
dlrigent-s Wa'qulrio de Freitas e
Celso Cabral do Comitê Estadual
do Rio de Janeiro.

Presididos pelos rrs. Antônio
Rodrigues de Carvalho e Ramlro
Cruz, tiveram Inicio os tn.laalr.os
sendo debatidos com a maior am-
plltude os problemas orgânicos,
políticos e econômicos d. Parti-
do, finalizando a rrunl&o com a
estruturaç&o e ampliação do Co*
mlté, que ficou assim constitui-
do: Manoel Augusto de 8oura, se-
cretárlo político; José Alberga-

ria. secretário de organlzaçlo;
Antônio Mourio de Sousa, se-
cretárlo sindical; Fernando Oold-
gadem. arcretárlo e'eltoral a
massas; Luiz Fausto, secretário
de dlvulgaçáo; Murat Mendonça.
Jorge Teles, Antônio Rodrigues
de Carvalho, Arqulmlnlo Rodrf
guea, José Henrique, Áureo Be
nlclo, Phebo Forsrll. Ramlro
Cruz. Pedro Vilas Boas, José
Torres, Tomaz Coelho e Farrah
de Carvalho.

Antes de encerrar-se a reunlio.
foi aprovada uma proposta para
o envio de um telegrama ao pre-
sldente da Assembléia Consti-
tulnte, exlglnoo a liquidação da
carta fascista de 37. mancha ne-
gra da nossa história política.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Arham-t» i ,1li|-.»tr.\o .1- 1,-mUi >» r«tm«nt«1tt. ttm-

patltanirt - «mlgos da Fanlda Comunl.i» ,|o Ilrtsll.
lUlao rrt.rrme*. a*, IrttiaUmesMO «V» rttnttot «ir»!ln«<l<»t
A «tiirnçie de •tlrlntt preprUt para o órgão trairml
dt r»ft««-8 Fariidei

— le»n ItttSOtt OS Comitês tStladtttils. T-trli.rl»1*
MstieftjtltBtie. .«iup.ini.il. iiittHiai*, célula* •
mala «!n,1» CemllA .Nsrltntit. redtçio rir
A CLAMEM t)l'i:lt,Mtl.\ A iirml» Itla llrtvnre
tt. ¦-¦-••. 17* tmUr. ttU 1711 « rrctaçAo d»
TKIUCXA I'"IM 1 m: A ttrol.U •....-., :,. Ik»r-
g*-t ao*. 18* «ndar, lo»lot «**l»-* ors»nlim0-*
tio **»i*»n*atirlt per urra ilrlrrmlnatdi» numero
dm luut »ju«i flrario a ai»*>«lr«ío di»t srrdtdtH-
to* antlget do ni««*o qurrulo Jornal A fl.\ssi;
¦ ti i: \ iti \. | ir., o* rirta • , referld»*.

AMEAÇA ACRAVAR-SE 0
MOVIMENTO GREVISTA DOS EE.EU*

NOVA YORK. M (O. P.) —
As greves Iminentes nas com-
panhlas telefônicas e de navega-
çio marítima e na* Industrias de
utilidades ameaçam aorescentar
muitos milhares de trabalhado-
rea ao milhão de operários Ji
InttlvQs pelas paredes. Foram os
seguintes o* principais deeeenvol-
vlmentos de hoje:

I — A Federação Nacional de
Trabalhadores Telefônicos mar-
cou para 7 de março a greve
nacional nesse setor

II — A União de Marítimos
e estivadores do C. I. O. tvnun-
ciou que cerca de K000 traba-
Ihares de docas da costa do Pa-
fico entrarão em greve a 1 de
abril, ou antes, num esforçopara
conseguir aumento de salários.

III — A área de PlttsburRh
enfrenta outra greve na Indus-
trla de energut elétrica, miroada
para meio-dia e um minuto de
segunda-feira, depois do Impasse
nas negociações sobre salários.

IV — A parede de 3.000 traba-
lhadores em laticínios filiados ao
C. I. O ora em seu terceiro dia.
reduziu de 75% o suprimento de
leite de Detrolt.

— A União de Trabalhadores
em Transportes filiada ao C. I.
O. anuncio que declarou greve
na Cidade de Nova York, para-
Uzat.do o seu vasto sistema de

Aunós conspira contra a paz na America

APOIO DO PROLETA-
NADO GAÚCHO AOS
MINEIROS DE BUTIÁ
Ia

P°RTO ALEGRE, 21 (Doespondente) - Os Sindica-le 1'orto AlCRre realizaram,TOm umi reunião eonlunta na
rt™ "° Sindicato dos Bancários.
rtlflt 1 . f|1"' ClílriV0 t0tl° ° É-P0'0"wonal e moral aos r-revistasmmelros Dando Inicio a esta atl*-';"l" os Sindicato., enviarão™.' urrnirtc comissão as Minas
f.,1, K R;,os n fim de manl-'«wt aos mineiros a solldarle-
Al» Pfoletarlario de Porto
lifníJfj ,;n tTlps','ia reunliio ficouOMItIldo que se enviasse uma«ia ac protesto ao Governo doMirttto contra a proibição dns"™imentos de ajuda aos grevis-¦ 

7«'i publloú, comidos, fes.
ndo ao mesmo tem-

medida
viola as llberdn

tas,
Pr-
arh!ar,f"nnens"° "-esto
des 

r„. :> nue viola as
pilo

icrâtleas conquistadas
POVO,

O sr. Eduardo Aunós, conlinuador fracas-
sado do falanglsta Fernandez Cuesta, na em-
baixada da Híspanidadc no Rio de Janeiro,
escreveu um livro — "Como se perdló Ame-
rica" — editado em Buenos Aires, (Edlt. La
Facultad — 1942) quando confabulava com
fascistas argentinos cm favor do eixo e con-
tra o Brasil, segundo vemos nas declarações
de Washington. O novo embaixador de Fran-
co, deverá ver-se obrigado a interromper sua
vlag<m para o Brasil. As noticias de Madrid,
tal o pavor que Ia causaram as denúncias
contidas no Livro Azul, parecem Indicar a
conveniência do sr. Aunós desembarcar em
Trlnidad, escala do "Cabo de Hornos", por-
que na Venezuela seria talvez Impossível, pois
di>sD país não mantém relações diplomáticas
com o governo nazl-franqulsta.

Eduardo Aunós, detrator de Bolívar e da
Independência americana, destinava-se ao
Brasil para torpedear os acordos da próxima
Conferência Pan-Amerlcana, onde contava
encontrar os elementos que a senhgr.i Rosa-
Una Cof.no Lisboa de Sanchts Larractlte lhe
Indicara rm Madrid, assim como o embalxa-
dor do Salazar, sr. Teotónio Pereira, q«ye
acompanha Franco e von Faupel desde os
primeiros dias de Burgos, a fim do cstabele-
cei as bases para o ressurgimento do fascis-
mo nesta parte da América. Querem formar
o eixo Madrld-Lisboa-Rlo-Buenos Aires.

A opinião pública brasileira deve ser ln-
formada do que pensa o sr. Eduardo Aunós
sobre a América. O Brasil ainda é um alia-
do continental e o Pan-Amerlcanlsmo um
fato, formando assim uma unidade defínst-
va Julgue-se, portanto, depois das revela-

ções de Washington, qual seria sua missão se-
creta neste país,

Quando as armas do Eixo dominavam a
Europa e o "generalísslmo" arrotava estra-
tégla anti-democrática, esse senhor Aunós foi
enviado a Buenos Aires como embaixador ex-
traordinárlo. Sua passagem pela nação vl-
zinha, constitui um episódio de comédia que
se poderia ter convertido em tragédia se as
armas do Eixo não tivessem sido derrotadas.
Nessa ocasião, quando oferecia armas contra
o Brasil, Aunós disse: "Estamos nos apro-
xlmando, estamos assistindo a queda dos
sistemas que deram causa ás guerras hlspa-
nicas de Independência com douradas perfl-
cilas de liberdade e democracia. Os países
nue as ofereceram aos países americanos, to-
rios poddm V« em que condições estão ..
Depois de tantos desencantos, a "Hispanlda-

de" continua firme como um mastro das no-
vas caravelas que Já estão em alto mar de-
noli de vencer a to-menta de um destino ad-

verso Uma cultura, um idioma, uma mesma

De P. iWMZ ARCA
Lspadol peta a 'TRIBUNA POPULAR"

espiniuanaaae trnmrante, reclamam perem-
ptorlamente o fim do nosso afastamento e a
Incorporação urgente dos nossos destinos.
Assim o proclamamos cara a cara, pressen-
tlndo a Iminência de acontecimentos emo-
clonantes. Dlrlglmo-nos aos países hispano-
americanos, cuja ortodoxia torna desneces-
sárla qualquer outra explicação".

Isso é o que diz Aunós em "Como se per-
dló America".

As caravelas eram os barcos piratas do
Eixo que rondavam as costas americanas,
torpedeando navios mercantes e metralhan-
do náufragos.

A sonoridade que caracteriza a literatura
fascista, tem em Aunós como se vê, um sa-
pientisslmo cultor. Não resta dúvida que esse
representante da "Hlspanldade" seria capaz
de triunfar no Brasil, possuidor como é de
vastíssima cultura política e credenciado
como legítimo emissário encarregado de res-
tabelecer a "unidade e a harmonia do Im-
pérlo Espanhol". Os alicerces dessa obra fo-
ram lançados aqui pelo ministro da Justiça
de Franco e ex-embaixador da "Hispanlda-
de" no Brasil, sr. Fernandez Cuesta. Portan-
to, o novo embaixador, que tambem foi ml-
nlstro da Justiça de Franco, não encontraria
grandes dificuldades na sua obra de prose-
lltlsmo. A semente foi bem lançada, os na-
zlstas perderam a guerra, mas continuam
a bruxolear a espera dc novas oportunidades.

No seu livro "Como se perdló America",
lamenta mas não se conforma com o fato
consumado, c diz que "a unidade* americana
não se poderá realizar porque toda a con"-
cepção Imperial espanhola se funda na reli-
glão católica, que a separa e diferencia da
anglo-americana, porque esta considera to-
dos Iguais perante Deus. homens e raças". E
o pan-amerlcanlsmo é protestante. Por aca-
so os anglicanos e demais religiões cristãs
praticadas nn América não reconhecem o
mesmo Deus? O que Ingressa, é utilizar a
religião católica como Instrumento capaz de
separar a América latina da América do
Norte.

Agora, notem como Aunós fala da lnde-
pendência americana: "O certo é'que, de-
pois da derrocada do Império espanhol, quan-
do os satélites do magno sistema dpcomposto
M converteram em esferas Independentes, ro-
dando cada uma para o seu lado, a situação
da grande maioria desses povos tornou-se
multo nlor do oue no kemno em que se mo-
viam dentro da órbita espanhola. Todo o

Imenso continente hoje vrve no caos, na con-
fusão, na desordem e na miséria... Aunós
atualiza, generalizando, um comentário de
Lucas Alamán cm sua "História de México",
1847. — "Se no tempo do domínio espanhol

& maioria dos países americanos sentiu a
falta de uma acertada técnica de produção,
não é menoa verdadeiro que, uma vez lnde-
pendentes, esses países, qu? Já n&o podiam
culpar a metrópole, continuaram e contl-
nuam lutando contra a falta de recursos
econômicos e são Incapazes de se governar
como países Independentes...

Espiritualmente, a grande família
hispano-americana, cujo fortalecimento te-
ria constituído o único escudo capaz de ser
ooosto com êxito contra Influências domina-
doras de estirpe pouco limpa (refere-se aos
norte-americanos), não pode, nem em sonho
ser substituída por qualquer outro conjunto
semelhante. O fraco e suspeltisslmo Pan-ame-
rlcanlsmo, Jamais poderá comparar-se com
a "Hlspanldade". Livres e Independentes, cs-
tes países perderam o melhor patrimônio que
a Espanha lhe doara. O México, por exem-
pio foi dominado pelos Estados-Unldos da
Califórnia, Arizona, Nuevo-Méxlco e Texas.
O gênio da Espanha se eclipsou na América e
a sombra que agora se projeta sobre a qua-
se totalidade das numerosas e politicamente
débeis pequenas repúblicas hlspano-amerl-
canas, é cada dia maior e cada dia mais den-
sa e provem de um corpo exótico, opaco e
impermeável aos raios da "Hlspanldade": a
massa anglo-saxônlca dos Estados Unidos da
América-.." "Porque o verdadeiro acô,-do
entre povos Irmãos não é duradouro se nâo
se fundamenta no vínculo Indestrutível do
mistério vital que, á margem de toda coação
ou violência, cria a unidade do gênio e a co-
munhão do destino", afirma Aunôs.

Apesar de multo, não é só Isso o que
diz da América livre e democrática esse em-
balxador da "Hlspanldade" franqulsta.
Quando manipula os soflsmas próprios do vo-
cabulado dogmático do nazl-fasclsmo, nem
Boiívar escapa."Bolívar — diz Aunós — foi um grande
visionário, um fracassado. Porque eram fal-
sas, falharam ambas as diretrizes funda-
mentais de sua vida. O que primeiro se pro-
punha esse grande homem embriagado pe-
Ias novas Idéias de Igualdade, liberdade e fra-
ternldeide, de república e democrncla. de cul-
tura e liberalismo, qup bebeu com fervor nas
suas longas viagens, era reproduzir na Amé-

rica o que vira na Europa... Acreditou que
as estampas impressas em Paris poderiam
ser «produzidas nos prelos primitivos que
alguns fanáticos do "progresso" teimavam
<m Importar aos países mais Incultos e ainda
seml-selvagens. Pensavam com isso obter na
América o mesmo que em Paris. Primeiro
grande erro e o maior de todos: Bolívar acre-
ditava que a "hlspanldade" podia ser suba-
tltulda pelo lema dos "sans-culotte"; Llber-
dade, Igualdade e Fraternidade. Palavras
de uma sonoridade mágica mas que para os
índios da América nunca significaram e
nunca significariam nada. A liberdade poli-
tlca que Bolívar queria Implantar nos novos
países da América, converteu-se automática-
mente cm mostruárlos de tiranias, que se dl-
vertem Imitando com maior ou menor êxito
as comédias que se representam nos palcos
democráticos da Europa e da América do
Norte! O indígena libertado, entregue a si
próprio, é incapaz de viver num regime alheio
a "hlspanldade", e, nas camadas baixas, o
profundo Instinto antl-teuropeu por exce-
lêncla, encontra sua origem na ansla de re-
torno á selva". "A unidade hispânica se de-
compôs — acrescenta Aunós — em diversos
estados Independentes que brotaram de am-
bos os lados do meridiano". E menciona os
diversos países que se formaram com a de-
sagregação da Grande Colômbia, chegando
até a Argentina quando diz que "esta con-
solldou-se depois de rechaçar uma invasão
brasileira nos seus primeiros anos de nação
Independente..."

Passo por alto, para não me alongar, so-
bre- diversas considerações relativas á for-
mação espiritual da América e á sua eman-
clpação que Aunós afirma ter sido lnoportu-
na, assim como sobre o estado caótico da Es-
panha de Fernando VII que nos parece se-
melhante ao atual. Llr.lto-me a expor a es-
sêncla do conteúdo do livro do sr. Aunós, as-
peando suas próprias palavras, para que o
povo brasileiro saiba como pensa o embal-
xador que a Falange lhe tentou lmpôr para
manobrar na próxima conferência Pan-
americana do Rio de Janeiro, na esperança
de que alguns de seus componentes, esque-
cldos dos acordos de Chapultepec, S. Fran-
cisco e Potsdam. lhe dfr-m ouvidos.

Tem, pois, duplo caráter a missão do sr.
Aunós no Brasil, como Já o teve na Argentl-
na onde chefiou uma "embaixada econômica
extraordinária", da qual resultou um inter-
cambio de frrro e cereais. Metals da Espa-
nha para a construção de armamentos, em
troca de trigo, milho e carne para os exerci-
tos alemães e não para o povo espanhol.
Esta é a verdade.

transportes, a nio ser que ob-
tenha direitos exelustvos para o**
goclar contratos coletivos. Vm»
parede começaria dentro ds
poucos dia».

VI - MaU de 3.SOO slderurgl-
cos Illlados ao C. I. O. abando-
nantm o trabalho na Colimíbla
.-¦-¦'. Co Plant, em Pttlsburf.

* A reabertura do
alistamento eleito-
ral nesta capital

O Tribunal Regional Heltt-tru,
em sua seresfto de ontem, tomando
conhecimento das Instruções para
o alistamento, baixadas pelo Trl-
bunal Superior e publicadas no"Dtaa-lo da Justiça" de 15 do
«Mrrente mês. resolveu recomen-
dar aos juizes das diversas zonai
eleitorais do Distrito Federal qua
aguardem a publicação dos mo-
delos a que se referem as refe-
ridas Instruções, para ulterlorea
providencias.

Pedida a anulação
da eleição do Presi-
dente da República

Foi, ontem, examinada pelo
Tribunal Superior Eleitoral, a pe-
tlçao de um eleitor de Minas ue-
rals, Sr. Pedro Santa Rosa, piei-
tcando a anulação da elelç&o do
general Dutra para a presidência
da República, alegando, para
tanto, várias razões Inclusive a
Ir.terleréncla do Sr. Getúllo Var-
gas em favor da referida candl-
datura. O Tribunal nio tomou,
porém, conhecimento da petlç&o,
em virtude dc "nfio possuir o
requerente qualidades Jurídica» •
ter a petição extemporânea, sem
nexo e sem fundamento".

0 povo de Niterói
contra a Carta de 37

Roje, As 20 horas, o povo de
Niterói e 8fto Oonçalo demona-
trará, mais uma vez, a sua re-
pulsa ao mostrengo fascista, m
denominada carta constitucional
dc 37.

Será uma manifestação posl-
tlva de que o povo fluminense
rstá disposto a lutar contra o
resto do fascismo, ainda, exlsten-
te em nossa terra. Um comido
dc unldnde democrática, que con-
tara com o compareclmento de
todas ns correntes populares a
antl-fasclstas, dos Comitês Po-
pulares, Sindicatos e Partidos po-
iltlcos.

Dentre outros, falarão, nesta
grande demonstraç&o antl-fascla-
ta do povo fluminense, os depu-
tados Maurício Orabols, José
Maria Crlsplm e o escritor a
deputado Jorge Amado.

fARRAPO
O tempo melhorou,

hein!
O tempo melhora tem-

¦pre.
E, a propósito, voei

acredita nos senhores que
andam defendendo a "com-
tltuíção de 1937" porque
(afirmam) foi uma com-
tituição que, realmente,
nunca chegou a ser posta
em prática ?

Acredito no sfnccri-
dade deles, coitados 1 po-
vo... De resto, agora, que
nos adiantaria saber que
a metralhadora, tantos
anos apontada para nós,
não deu nenhum tiro ?

Fomos uns mortos in-
terinos...

De volta á vida, —
chega de ameaças ! TI-
rem a pistola dai I

A. M.

1
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it 0 outra lima (o Figueiredo) eow-
vidon há dias pelo "O Jornal" t"Vamos plantar borracha f" «Vái
aconselhamos o outro ÍÀma (Cor**
teia) a ir plantar batatas, Essa
rapas precisa de ter uma ocupação

ti iê t-wrtu Ni*bmrt»n»i to ***'*, UttM a fiialln.• • • tt-r» t.ifl m#«*-fi Ia***-» «tm ruram, *»«ti d*» *«u.
pa* • tmimm, m** preacta* itK"*». pttimei-m, ptett-eittts *tw«Hitt»ni pi-wttinitki pm toda o te-apra",

eom M UMA - •fliwfl.^faatr - n>«
- 1* pt-siiia

ir A Constituição de 1891 abria a
questão religiosa...

iiqü to-nimlilaa *kt*m a *-u*'UU» t-aiv**",
•O Jmmnt* - n it4 - (---í***. t.i,.i*. ,

•âr A comissão iugoslava para os
criminosos de guerra abriu a

questão religiosa...
nf\ anrm:.•!¦*«> <*. «aravtjo ifl^t*.Her-**eo»tn»i, nmm."**" -4-fi'. .* ii-.fi 8»'lfh, t e*H-ta IS3 pu-r** • fftd** tau>.tom lettm dtcUieda* rr.mintwa de «uerta pela ««..-u»
!;*•.«.'»»» j;»f» o* etimina-t* d» eatit*, a i 'üji-uíAo ofklalr-ire'* -}'»- <Mo-.ttf.lw Han**- «'A |m*í*<*o'*.

T*t*ç>ama da O. I», <t« tltlertto — nota
•A- O gabinete italiano abriu a questão

religiosa..,
f>0 OABmrrB tiaUa-v*. apto prttontato* d-b*t**. aprwreav-r po* tiand* maio**» dt volo*. o ari. «* da cêdifu |*J»|.tw-a qua itfr-it* ao eíero i* imueuir rm *-ol;Uf*. Mi>e<i*|--*tt*to fai»*f proí»»a*nd» durante o* mibiAm a* \*n»* aa* ttan»*
r*-x"*ta da*ta tíupc-uçAo **>rA dt I mmm a i *-»&* de pri**©-.

rt.'et-Tai*i« da U. P., dt Koma — ti-.-ti

ic Se Chateaubriand (Assis) fosse
francês... —> babáu !

tt JatA» Loehair* eo"»í*x>r*-lent*ta a chefe d* Imprerua em
... /*** *P">* **» «upatAo nwUla. fe| futíiada ma ma*nhA Ai aja ht-ra* «hora de Pam», na Po-te de -¦•-.¦!:¦

Luehslr-» havia tido taY-drnefo rm mt* pattado apò* M*lamroio le-ralar**, *^ *

TtUertna Aa O. P+ dt Parti - 33*1*40.

VIDA SINDICAL
r*i|.Ui Mg itiinuiH

1 ¦¦•• feM < .'-. «r:l I \,<- i. ii na tm snt m —._
Cm, u Wjclii,, 4» '«•fiai tOal»a«í4a u -ní«HttM»ut 4* mnAu ua»TrattaMtaflWf» «a Tirua-m * S

Jf**-***» A* VM*a t>-<*>ta't»iira
Pt>>(-^t4-*rtal era TratMlra-int-a)m Omtnnõ Cinl to ma-btltftm-niA Msaitu «tt Tit*í*wtm\%m wati*Jt-*mala am UiuAo
0-ffia»ai-ra am Tira-»*Uia4at«atm litottntttm anl A* m*<
$tm, pmtmto emim i*.*i*- *.t*-
AOta a-* ti4tiam»4i'f-ia dai %**ira* e«,it*itut:A-** 4-j oatrtQ.

itll.f--K-.tlV* Ihih THA.BjuuDõMi to* num.rutiita
*>'.«¦ e tiú ttoatt tt.-iv».. ..->¦»e-liilvia.» dt (*.,,,*.*.;,, dm'ttau..'.idoir-. tm Traat^t-n*»a àssmt» Ma. «tüfiiatia-" a -***•

**nt» «e tato* o% aaM-rutfo» d*m-«r* pata a A- --«-.'-<* itriltalraot-omarta, a i*»ut*i ¦<* mtMotimt ««minto, dta 31 a» i.*-hei»* a Attttid* rtaatla totjmt.. a» - turno ctmo.
\ ¦ i '-ti-.i . i\ NO r.'.i

l'ATO 1KIH ll- ti.i- i i \
Ku*- tm neata tt-dacAa umawarfüAa d» t.tutesisjt, • um ca

eioiiH*l»f l^lo* M t,'i.-.<-.t-.:t,A* tUM*. -4-t4'e4li-ad-* c*u nAo*:nai»|j4ttft5. bo-i>b-:r**a tle. afim

"Sé a ff-iuf opt*rá.
ria organizada sindi-
calmente podt mabiíi-
sar as grande* massa*
popalaret e faitt com
qne a política nacional
se desenvolva maii ra-
pidtmente no tentido
da dttmoeracia t da li-
berdaâe" L C. Prestei

, .,M 4.»g<li> «i. li. » *i I « > WM»4|l>*«4M*J*.»«»«)*.««i'li 'i' l|ia<>4»N«»*»WW>i»i«Hn r , ****

INDICAI
jOS MOTORISTAS QUEREM
INGRESSAR NOSINDICATO

•A" Memorial da clâiíe ao Miniitro do Trabalho

SINDICATO DOS OFI*
CIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO
l"*iA MtttMIU PMU unir.O stnttitaio Ao* üiituu m-iiuuia* ao Rio a* Jttvíia rta-v.it t»-*. a* -.*-. tmm. tut tua*4<\e tstml i rua I* da M»tt;<*i«, r andar, uma «-Atma:*!*
para u*t*t At unfotianie* **•
ttttOI do Ullíl-*a« d* iaaa* fi**a>t»»a-4*. a ato-mhiiu urá *

«um tKtim * tom-1 A^L^r.tf^^Lr L -tem AtamSâ:» flett! Rti-í-r. fflEJW» **»,»»* *n]*i*ot, 3 -
dinatt». qua mé rtall-ad» hoj*.' SÇí£w"*! JL*~ m^mlm da
A* l» liora», A tu» -"Timesre daí !*.Ur*ÔJ * "" C-»fMI't**o P..i4lcil.
UfifO m -. fi ¦-:. >••'

B* a Miulnta a otdttn da dia: I ¦ 
Aiiacriio dt -"414-1» r Cunírtaí-i I j*Jl**l|e*|

POHIi"* l»A niiti i -mi \ tKl

HA dl** :i*»**0 » um* fai.ilít«««íi**fl dt -t?)uul««m*'* d*
pias*, jnlMfât»!-* a* MÉW,?• vi*iitn-í« nminnniii u.e
mmmmu Ao nu» A* Jtnttiw. tmi-fc-íüiei» ptrn m .i ifn ttatiio rt*
t-m*. ta *tu*i tím*-» iv**'.5.t Atttpüt * naaai« 4* -te*n fi*«.
I* i • Hns.t:. J-..M ti.,- OÕMWflni
dt Vftmiat. no qual pMitam a = "'''•••-•¦aiiiw*»»
tua ti I4-A-.. -tlfrt01J»-4lti artnril* '
*s m*Jo.'«a dij.c-^tu-trs .hi.:-.»
i*i) prta-ldttil* do refeitilo fiti,*
•li- l!»

Ai*-»á'flç-» p*k> Mmuiro do Tra*
t»»w. ot in :.¦!•'>, :- * v»i.<m »um mA**s o ittrutnto «tm.-
tt*) 

'- iiltr"A C<nr.s**A« dt Vhütníia
f>**r.n
rtaUd
Wíír^,1SdSSÊW5 « s"rc,,.n<;7-."0,,Md#i *lm,u
*-*cf!**t&n*"i. *****- «tfttiit v. -^ r,J"**** ¦
V*tjâ •>tiv*f » f,i.'*-is attr?* I>l»nia da Catit».l'á»tS*> dat¦iHm4<iM» ecsiraditc-u doa ¦ 1*1* do Trabalho nâo **o4* haver~eh»uíí*ui»" 4-.-rr * at »iutu'i « ln"»*-i'*!a-*i» fará o artt ea tenp.ttadu* *¦** oarrea par

rtM-iiutts -va art 1 -» !¦• p lutabi dei jui*iuiía «Ju 8 O.V«R.Ah
«•.ir .H>>tn!*-e ¦¦ -ratlc "a Rfo-
ií-.-.jiiti -uiii»'«ri!.» a-talatí*-»*!•» -iwtff* 'tf 

[MpÕMávilimcflrtsint.fíu i» MtAü-i» e ferm-t
de ptsamttiiti", t*fHiv»-ra*'"« a
I | nui-tieí* a net-a-tiAada d*
i*f»**i M railfitaa rt-td** p»U*

If-iiífi*?!»*». a d
lato *ru-a Am P;''tu*«s dtvi
ftr "tM»n>f»iad**. tando am tltia
o di*"-^»*} tm *jt sll dt P«n*»'
IM*-*<» d»* 1.1* to *|*fib* ha. r-ut
dtis •"E* IIHia a *-***1*-:S"i r**i
pn* dl **li*4*>, d*'**» • roo-d*-
n»íl-i dn» **ni* tnl******* t*m-
rottvtae mt prolu-tcmiu dt lod<*»
rs* nu» *omo empieí-dere». tm-

atoittimma íniran.Uj. i^^/VíhSUT tTm*7Z*>

IS 2-Daa
^t.ujin4iii it r -ii—i 1*. "-*-•¦¦ ¦l*'i***'f¥tfYlr*-*lr*|i|i»ili.ip,^^J*)>^

NOTICIAS DOIÃRTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Coni'ocat*òVi

dl* H. dom»»**, ai # hat»*.. A ma Onlc d# y» «J^i1WIf.icia d» um f*«rei#nl»"íl»' d» O * « S**.

A ru» cwtt* St ui« ». B w ** •*•* Mrm
f «; SmR ijtoi-oiniNA - «wm**t» * ük

da» f*»-'!!!*» «ie tenro • da *mi4f**4, aia ü êm-n ...
r«* OdDMlVM dm ton*.m 1 p.ttsa «a Cama cs*r4*-í i: * '
UW* ir-Kji í Ctll-M • Aúl^ClIlti* I

ç. o, t esmo *i i, _ ti<v«c'.atiM dt Wdat a* ttYttot *, ^» d* tmr.»**. dAilt pwrtui. to}* Aa M to**, * Vi, t^S**C-'Miani. UA
rio a Flrit-ífa» dt i«t» a* rtiula* a* «mprA-t * *. fes»
ptttrial d-minw dl* í» A* 11 h-at* A m* l*npii*rtifôIZtt
COMPAlíHIAr* n» MAVEfJAÇAO A«BEA PAPi, a itEi^*\7X&
^?-!^POMi,<co' 0,A H ** w K0HAS« * -w» W*$

& 0. SOUTH - CtmvtaM at fam*f»4a* Orlaj-A* fatm «*.
iTT««^k,wtólirr;-jrnJ!íS&

iím^iZdafãir" ff«
«A|l

DtrlO
r lauta M«
íi.ja» a rua l4-«(M'de. **- lAndaralt.
damlnio. A* II horta. A rui tiumAtui '.:

»**«a»u»--* d» m*!dl«io.
V txlildo o fUio da rm-irri'*
dot ptra oa qu» ttm naireo. Otauto<,r*m*i*. mi ptoV. HOMtl Slbi

IBfSlCATO
iritcitofi DM MtTA-

TtxnaiA !*.*•-*<• h(i'«. A* 70 ho-rtu. na tuNJe do Sindicato daaTrabalhadort* na* Ir-dcVi-i-a Mt-
iii-iíív-t» M-í»nt.'** • da M»Itrlsl C*'rtro dt NU«ôl. A ruaVUít-nde do lllo Branco «1.

A -•!* t "jl-t. rrxnpilff-fí >.
a.rin ot trrar,d« nomtrro dt »»•**-cUd-*. rf-*)rc*->nun!i*a de t*A*Hat rnüdtdra alndtealt..

Fabricante de tombrl-
nh-ii e íu-rdi cbu-.j

Eac'ides Dias Leal
Una da Atlanttrt;* :*•:

f-tndat
TH. AÍ-MIT

Tone? Reifiiado?

PEITORAL UME"
A utra<At dai -fUttcat

ilcultra*. ptt**1.!* g flt.idTtlodo»
.CtwitiUi** d» VtlruU ll«d-i»iA-

tina t Anciot do nm At J*nl.*o.«m ttriud-' da Iniatpreiatio ir>
ratita da Iti por i-a-it aa dlri*:.'.- daquila intidid».

Tía:*,'*'. em rfumo. do M-IOd cantiiti
r?'r5/™i.tí?« OUnlt tto Cotttolldaçao du
f^dt^ ;SÍ»T'ltÍ,.ttV.K '?- 

ít. uu d0 T atalho, panantó. nio
--! -f. dt tlueutl e o» qu* tr». do Elatuio do fl.nillrüo E tt*biilitm rm tatrei <** laní-ul»
im, nlt ilm o dlr#l*o At Inrr-t

t*. I», $VL - C«*t,*íra lodet e* Swtttffa* d* Oliuin-tv *..
^*.'r!2!. ! í^t »-»l»h»*e--i m*i-ft»i a» *£m\V&fíiyi*» t**»l» !»»*--¦r«tf*iA CArrrao Mr urino* - Toda» m -4*t*i*»ta*,

Ai IU» hota* ne Urt» d* Cail*-t» rm rttm* A Ca** «*, fosaíS< t- •* a • -. » » rtu*
t*f 111.4 t Ot JANriRO - <0-do*ü» Ta*»-! e* timnAta. «*.SI, d-t-rn-o- At f hora» d» m»nSt*. A roa C*JunA IM, -m*^*»ía!

t*l**or-itnAri*, '-**«»
C, D ÍCL — Itocr-utloa felhlr-tt » d» Waita dm **>"*i *.aa**» t mlliâniM qu- te»iií«f*i m P**mtt PrtiMAtta I n» 5dominto At •.*-. h»a». a ru» J»fdtm Boi*t tf-. l|f,
O, D. il*L - ftnHella qu» t6.lM a» trAlula* *nn*m H*a * juta,

2«V.?ÍÍSJ[l:i**p•«•!v»lT"-«' • I wrfAnrt». um tltmmU» da H-xtt-aruda par* rtctAtr -«'-«-Sa
n*»i<»4* «tttidrd* trti -irolltaân, ou e-r^tr*t ***-**-*»atlvtdadt* ou p:¦¦?j:Í,-j iumUai*« i /» '« *(.om-mifrí-rntr

aar no tündlaato i runda et*»

11FES1A MB-MIL
Será realizada amanhã na Quinta da Boa Vitta ie
Leiloei, prendas, feilai, dcifÁe de Eicola» c!e 5r.niLa

M out lem !>»*.ríi* o» r.u'onomaatm qui exercem nrolitaí.*-* libr*
ral» detiia aer d 'pt-t-doa dir*"--*eri*r aa tu-a r»r?*ir*a «.
tadat por pat ftei. pe!» *imp:-*
¦a'*o di nao ot pottutrvm.E» # ela-t> i-ue A Itl a mi* hdrv-m *-ab***"p-r o» *?«!*niiflr-,
rn-... ao cont-Arlo. ot t^ialuiet A•ru*- t*!l«, iso cato, t-sbr mmtt» a
Irl qu*' Ih*-» tr**«u d» I»»*'. e tema qual nio ;>-<!-•!- rstittr.

E»mo. 6r. Mintsiro. hi m»U

CtLlLA IHVIltir» MlttAN-nA — Ri-U-ÜA*. At tnui ',*x-u i*50*1 hr-»» * ru» HonArto dt tortoe II ra-a s
C O. itJt» — Comunl-a o ?»l#*-!níf nm d* iwaio eaauitda A**»Pfl|*ilo. p-el*nce*ide ro Parti to dn-d* íajl A«!» dedtlde tosta*

nhrtro »ai»%a milnando atualmmie na célula Htfru'a-^ da **m
d* lnn*f(-«.
Comicioi«? /eífnt Pro-Mnfonomía do Dittnttj
Federal a Carta para-fascitta de 37

THtTA — Omitrv-o. dl» "H. A* **0 hot**, na Pí-k* 1 «* tu.--'Praça HtrAo de D-umemdi. ptts-n-rrid-i pela -liai* TV»*!--!**»
I \l:i... OO M m ll M.-i - Dia *t. daer.i-.-o it **> h:r*i m>

mwldo pela» cliul»* 8«ba*:!Ao "-Itrueirr-lo • Dirtldo Mlrind*. ív
latir» rA I** ortrlt-rri.rti Mtnr> m Antrotrnon* - w» «. d-caís-ij u »3»
ru. n» E-i*-Af*. rwftm-t-fid-i p-*» eeiula lirqul.

COMITt niSTBITAL CENTIIO SVh - A» Cé"t*k* "*4*a4u 
1

j R'.*A te».'!Ad» «m»nhi. ra'QttitíU d» BO* VltU. a !¦•'.* Ar-onfrtifrnitacAo Inttr-tSrdleal,
p»t,'f-etn»d» por lado» t* ttndl*
caio* qut- -.'<¦ (.*»:,-> ao Coturruno
8í:«dirtl. em cMtb-rsçio pam
o Onsro de Recres-i-. Optrirla.

tf/da des ãm/M Pâfíí/ütâes
^^^mKm 1 * *"* "-1 ¦'¦ 1" ¦«¦mi — ¦ n.¦ 11. . 11 ii—. nt

*'

Vila Nova jà possui
seu Comitê Popular
ie Recebida com entasiaimo a criação do Comitê

0O1ANIA (Do corr-i-:onden!ei i Aeu*. nent lua¦-— O bairro dt viu Nora, dls-
tanto <¦*:¦¦. da dois quilômetro*
do centro desta capital, é o balr*
ro retldencltil doa operarlca. En•-.-.- Goiânia t Vila Nova hi um
trecho de mait tto um qullome-uo. UHalroento desabitado, escat-
danto e poeirento no verio e ta
corrti-Bdlo t lamacento no invrr

.po. Esse terreno lol doado pela•timlnltlraçAo do Estado aos queeoncretizaram o grande tonho
da edlíicaçA- dtasa caplul. Aso
ra, porém, depoU de coruiruldat.
com enorme* sacrlflcioi. at tut*
barracaa, família» lntelraa dt
operários ee vêem frente A mala
dethumana dat medidas por par-ta do governo, qut resolveu lo-
tear o terreno a vendi-lo por
preço* elevados, tem qualquer ln-
denliaçAo aoe seu* moradores, quttAo oa aeu» leglU-not proprietArica.
rZDRO MTOOV1CO. "PAI DOS

POBRES" DE OOIAZ
Km Vila Nova nio hA farmA-

da, nem médico, nem dentl*ta,
nem advogado, nem loja, nem

-.->*;¦

irvi

.*iir

,ütlf
*-rt---

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fariflad* em 1P51)
LÍVREIROS E EDITORES
Raa de Oovldor. 166 - RIO

nem -aneamenU*
nem transporte, nem qualqtincotua qu« lembre aot seus *-i-
mil hablianiet que esct-üe civlll*
tacAo. ou ,\:r o governo te Itm-
bra de que Goiana pos-ul aquei»
bairro. Mus tem cachaça, pcasuium baixo meretrício e tem um
padre fascista que dia que Pedro
Ludovlco foi o "Pai dos Pobre*"
de Gol**, durante seus quinze«nos de governo.
NA LUTA PELA.*- SUAS REI-

VINDICAÇOES
Vila Nova estA, agora, em f-»

tas. Um grupo do amigos do po-vo Inaugurou recentemente o Co-
mito Democrático do bairro, no
qual JA funcionam curto» de ai-
fnbetluiçAo para crianças, dlur*
no. com capacidade para duien
toa alunos, e, para adultos, no-
turno, com capacidade para 153
alunos; além disso, o Comitê j.\estA promovendo a criação de no-
va* escola», pois nada menos demil crianças pouul o bairro, em
idade -.¦.:.-.-. Prevl, ainda, essaorganização do povo de Vila No-va, o estabelecimento de *rm ter-
viço médlcj e Jurídico gratuitoNunca Vila Nova viveu dias Je
tanto entusiasmo como esses quevem vivendo, desde a criação deseu Comitê Popular. Nunca o
povo de Vila Nova so sentiu tioforte para lutar pelos suas mal*imedtuta» reivindicações .

*"i

* -

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
SEDE SOCIAL: RUA CAMERIXO 08 — TEL 43-3101

CONVOCAÇÃO DE ASSEMHLÜIA GERAL
Convoco o« MDOctodo* qult-ti • rcunlrvm.se em a-MM-m*

MAU geral extraordinária que *o r-r-ullzará em no**a actle
toclal, A rua Camcrlno 00, no dlo 20 de fevereiro de 1040,
Ae 18 horat em primeira convoe-içtío, « ca*o nio reuiu
Bame-ro legal realixar-ie-i uma tef-untla convocaçüo At 10
horaa. cem * -w-fulnte

ORDEM DO DIA
a) He-mologar • ato da diretoria, qne aderiu ao Con*

grtttu Sindical 1
b) Eleger a delegacia que npreeenUrA o Sindicato no

referido Congreuo.
AVISO — Só terio ina-r**-»-e ne aalio da aate-mbléU oa at*

t-ociadoii q ultra « cem fl Imito a votar e aer votado.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1048.

MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR
Prealdenle

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE EMPRE-
SAS TEATRAIS E CINEMATOGRÁFICAS

DO RIO DE JANEIRO
Sede Social: Rua da Constituição, 61-Sob.

SAo convidados todo* ei a»socl»do» «, n&o atso-
thado» » comparecerem TERÇA-FEinA, dia 26 nn 10
horta da mnnbft, a este Sindicato, a fim de rettolve-
Tem Junto á Dlrotorla, at questões roferonte* ao au-
mento de Btilarlos, pol* qualquer ato praticado »em
notsa autorisaçUo esto Sindicato nfto tomará conheci-
mento, «em que nfto esteja enquadrado dentro da or-
ganizaçllo sindical. Dnda a relevância do» assuntos a
terem tratados, pede-Bo a comparencla de todo» ob aa-
teclados.

A DIRETORIA

NOTICIÁRIO GERAL
USOUJÇMI Do comi-
TI" DE «AMÍAIO-JACARt

Em »¦ ".t.!;>:-, ..-1::-...rii rta*
llzad* em tua sede provisória,
com o ::-,--- -:i:-. -..: j de gran*
ae numero de moradores, o Co-
mito :--:... Progreulsia de
Sampaio Ja-arè tomou varia* re*
soluções, entre as quala at te-
guln.es;

11 — A AmocI»çAo dat Dona*
de Casa putarla a ter o Dcpar.
tamento Pemlnino do Comitê;

3) — Tt-ii-,r 'in.i ao Prttllen.
to da Constituinte, pedindo a
revogação da cana lascltta de
1037;

3) — Pedido de provldencl»»
ao diretor do Setor 8. do Servi-
co oe Pebre Amarela, a fim de
fazer diminuir o grande numero
de moscas e losquttot que in*
testam o* bairros;

4) — Que o teu Departamento
de Higiene e 8'ude continuasse
lntenslíicando os teu» trabalhos
proflIAtlcos, vacinando conjra o
tlfo o maior numero possível de
crianças e adultos do morro do
Jacaretinho a adjacências;

5) — Desenvolvimento d» «eu
Dep»rt*mento Infantil;

S) Plque-nlque de coarraterni-
caç&o, amanhA. domingo, no
Saco de SAo Franoisco, para o
qual estão convidado* os seus at-
soclados e respectivas fomClas.

FORA COM A CARTA PAS-
CISTA DE 37 

Pelo Comitê Der ocr. » • ¦> do
Morro Torres Homem, íol dlri-
gluo, ao Presidente da Assem-
bléla Constituinte, o seguinte te-
iegrami:"O Comitê Democrático do
Morro -le Torres Homem", fiel
ao* princípios democráticos pe-
los quais tem se norteado, vem
congratular-*e com V. Excla.
pelos medidos democráticas to-
modos por essa Cosa, c protesta,
outrosslm. contra a contlnulda-
de da Carta Polaca de 37, exl-
glndo que a mesma seja posta A
margem, rcgeltada "tn-totum"
pela Assembléia Coiiotitulnte.
Pondera, tombem, esse Comitê, a
necessidade de n&o ser ocupada,
a tribuna desse parlamento, pe*lo* Inimigos da pátria, fascistas
confessos qut ainda pretendem
defender os retto* apodrecidos
do "fascismo", esqueoendo-se de
que lutamos na Europa t not
comprometemot com todos os
povos livres do mundo, parA o
extermínio desse regime nefasto,
que tanto mal fez A humanidade
a) — Geraldo de Queirós — Pre-
sldento".

COMITÍ DEMOCRÁTICO
DA PRAIA DO PINTO

8erA Inaugurado, amanhA, do*
mlngo. o Comitê Democrático
da Praia do Pinto, tendo ttdo
convidados os senadores Luiz
Carlos Prestes e Hamilton No-
guelra, os deputados Maurício
Grabols, Hermes Lima o Prefel-
t.o Hildebrando de Gob, o Cheíe
de Policia Pereira Lima e o ca*
plt&o Agildo Barata.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE LUCAS

Foram rcallaada* a* elclçOes
para a diretoria do Comitê Do-
mocr&tlco dc Lucas, sendo ob se-
gulntes os competientes da cha-
po vencedora: Presidente, Ma-
nuel Joaquim dos Santos; Secre-
tArlo Geral, Antônio Ernostlno
de Moura; l.° secretario, Demo-
crlto Soares Ornclas; 2.° Seare-
tarlo, Jaime Ferreira de Souza;

1.* Tesoureiro. Itaur* Reaentln»:
J.» tesoureiro. Pedro Jote Paz;
Comltsio de Propaganda. Anto-
nlo Oliveira. Antenor Rodrigues
e Ml-;uel Lourrlro. Departamen-
io Feminino: Marli Emllla PI-
meniel. Irl* Valenca e Marta
Pereira Ornela*.

COMITtt UNITÁRIO
VAZ LOBO 

DE

Por falta de numero legai pa-
ra a realização dai duas Assem*
bléla» ultimamente convosadts,
deixou o Comitê Progressista de'•'.'• Lobo. de tratar assuntos re-
f-rentes oos mal» tmponantos
problem-i* do bairro.

Fm virtude deste fato, esteve
em nossa redtçAo, uma comU-
¦•;-" de aa-oclados da-ieh orga-
nlzaç&o popular, a fim de, pornoMo intermédio, lançar um ape*
Io a todos ot soclot, bem como
ao publico em geral, a fim de
que compareçam a reunIAo de
domingo próximo. 34 do corren-
te, At 15 hort*. em tua tedt.

HOMENAGEM A PRESTE8
EM CATUMBI 

Mlòtímis*'
'*•;¦.

tfe»*-'

Cli&NC»

lP**e-& «*£*saW•Al**»*' *^>.s*s

TEATRO JOÃO
CAETANO

Últimos dois dias impreterivelmente
HOJE -

A NOITE

PENÚLTIMA VESPERAL AS 16
HORAS

SESSÕES AS 20 e 22 HORAS
TERCEIRO PROGRAMA"OS MISTÉRIOS DE PEHN"

Uma maravilhosa fantasia mágica com os melhores
quadros dos programas anteriores

NSo percam o adeua dt CHANG á Cidade Maravilhosa!
Amanhã: Ultima vesperal elegante ís 15 horai.

Ot moradoreu de Catumbl es-
lao promovendo umt grande ho-
menagern ao senador Luís Car-
Io* Prestes, com uma grandt
festa popular t destile de etcc-
lat de samba, com a participa
çlo de -"versos artistas de ra-
dlo e tr -at i. entra qual» Nel*
aon Mar IhAes. Llna de Souto.
Jola Aríete e o regional de
Claudlonor Crun.

Além dos festejos, haverA.
também, um comício pró-Auto-nomla. devendo falar re;-resn-
lan'es de diversos partidos poli-ticos.

(IEUNIÕES PARA HOJE
—Comitê Democrático Pro

gresslsta Pró-Mclhoromentos de
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte n. 230, a* 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Marechal Hermes —
Rua Taquart, cata 1, At 20,30
horat.

Comitê Democrático da Co-
pacabana — Rua Bolívar, esqui-
na da avenida Copacabana, to-
bre-loja, A* 20,30 horu.

Centro dt Cultura e Ral-
vlndicaçOes Populares dt Bango.— Rua Cftnego de Vatconceloa
n.° MO, At 20 roras.

Comitê Democrático Pro*
gresslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário n. 78, As 30 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro de SAo Car*
los — Rua Lourindo Rebelo a*
581. A» 20 horas.

Associação Democrática
Progressista de Ricardo de Al-
buquerque — Rua Boassú, 49, At
20 horas.

Ontem. e*t'vertm *m -sn*-*. r*
diçlo membros da C-mli-Ao dr'
K-ete}-»*. eu» na* perU-í-n a pu*tiSicaçAo do •j-o-Tâm* d* feita,
que é o ac-ruínto:

At 14 Itor-t: —
— "Sho**" cam o -oncurao de

arurfaj ¦:••.*.¦.- da t atro —
t>« IfJJO Ai 1633 - !.-..:,-.,
d* Ctlouro* — Irradl.i :¦» pel» R •
dlo MauA — Em •-¦ •• 11. dltirt-
bul*A*i dr ma1.* «eiads «oi filho*
do* t;rb-,!hsdt-.r-*. Df.ribulcAo
de ).C00 -:•.:•:. do Parque
Schtn*-al. cedidas -fentilmento
p lo 6r. Cabatrto - A :-'.3o UrrA
inicio o desfile dn Moco» r taco*
iu dt ttmba. tendo Irutltuido
prêmio* paia ea que melhor te
tp efc-ntarem.

A entrada. a-rA peto pondo do
Larfo da Ccncela.

APCLO AS ESCOLAS DE
PAMBA 

A ComluAo Or*ranlt*.dora da
Peita, contida por nouo Inter*
médio todas u Escou de Sam*
bi que queiram com-areter a etta
feita genulnamenie popultr.

PROBLEMA
DOS SUBÚRBIOS

Ct'.A alcançando grande Ixlto,
em nossos subúrbios, a campa-
nha dos Comitês Populares oon-
tr* a -...;..., da Carla fascista
de 1837, resquício de uma épo-
ca de opressfio esndonovlsta.

Comlclot de protesto ao mot-
trengo caduco vém te reallzan-
do not lugares mais distantes do
Distrito Pederal. como prova elo-
quente da vontade do proleta-ri.it!» e do povo carioca, que exl-
gt a Imediata elaboração de uma
Constitui¦..'.o que consulte, real
mente, aot teus Interesses, t cor-
responda ao ucrlfiaio dos que
lutaram e morreram combaten-
do, na Europa, o nazl-lntogral-
fascismo.

No comido monstro que se rea-
llrará. hoje. no Largo da Ca-
rloca, promovido pelo PCB, vá-
rios Comitês Populares far-se-Ao
representar, carregando dísticos
a cartazes, onde demonstrarão
sua repulsa a esse vergonhoso
estatuto, que serviu de arma e
pretexto para os crimes mais he-
dlondos, praticados contra o dl-
relto dos trabalhadores e contra
as ilber-ades populares.

E' que o povo oirloca Já re-
conheceu ser a revogaçflo da car-
ta reaclon/rla do 37 o *cu maior
e mais imediato problema, pro*
blema tanto mais grave quanto
constitui uma verdadeira mura*
lha Imposta pelos reacionários de
toda espécie, a fim de sustar e
reprimir os mais sentidas rclvln-
dlcaç6es do povo,

Estfio de parabéns os Comitês
Populares do Distrito Pederal
por mais esse gesto de compreen-
...Ao. solldarizando-st com a cam-
panha de repulsa ao trapo ne-
gro de 1837.

de dois"um mie aa •"hv-r-urj'" ' t*u W*»*'*» *•<"*«"» « «ne-mlrar p»ia o comlrir» cem nai fi»tM* d* ra rn*dt asííu-l wan-fm uma! Jm° * 8oa,t** at Ottolltm tuf.eam no lano da Carto
lula ran'!r.ti» psra r-Mt. lr.*?Tf*»¦» no 8lnd'etit->, Duran*e f*teiempa crr.tena» de p-o---"*"r* f*>*
r»m -ip-w-niada*. e u true nfto
foram devolvid»- am Iniere»»-
Atr* »!ê hojs atuardtm uma to-
luçio.

ná caía abrurdot, orin-td-a dt
poluíra de do't p.*»i-i e du*» m*-
didrt td-i:ada pila dlrtioria do
Sindicato.

Coiulderando que nenhuma ra*
r*o nova -,- ap et-n;a que In*
dique » et:« ComlKâo nano dl*
vttro a letrutr:

Resolrt a CfiT.iw.'... de Enqiu-
dramento Slr.d cai. em -ce-fto or-titnArtt. par maioria de voto*, dt
acordo com o revuor, contra o
voio do relator, responder a con*
tulta. decla: ando que os "chau-
feu-T." d* automóveis dí aiujuel
te kitetram na cale-o:la profi*-sional de condutorei de veicu o»
ro-iúvlArio*.

Di i".t- do exposto, ptdem os
tupiícante» * V. Excla, provi-denc!»r com a urgência que o
cato r-quer, Deixando uma reto*
luçâo ItJcntica a da ComluAo de
Enquadramento Sindical do D.
N. T. de SAo Paulo, a fim de
que cesse de uma ve- a situação
de desamparo em que se encon-
trnm c nt****" ds m-'- -"-- -- •
flsslonals devido a Interpretação
erronec quo ulan.e u .
conouitta* do puvti no sentido de
en.pla e efetiva liberdade de At*
soc.açáo ch ga a parecer tendon.
ciosa e preconcebida".

hora*
aaiiA rmituo rir.iTiRroo - av*** *<• **-., ^

rer.lea que «tu minl4e* p»«**iAo a w r--atl»r A ru» n.*»--j# **">t»eado, ti - api. tJ. A» 1130 horta, a partir da prdxtm» q-art*.
ftlre. redm de Cartalh* Br*c». Ser-ttAriJ
Comitê Municipal de Niterói

< i i.ri \ peobo r.RNCSTO - convoco todot o* BMÃnatte
célula, para ae rtunirt-m, hoje, i* 15 horu, na tede As C St. A na

BatSo do Amszo-tu 307. tobrado.— Convido ot canuradu -•,.:u,.-*.**do» em iodu u :<:.'*• tt
balr.ot e dt tmprf-u. bem «nu (odet o» amigo» t *ta*ãí**MI*|
do Pattldo. a comparecerem, hojt. U 18 horu. no Lana ti* "ti-*rA
a fun dt auüUrem ao Comicto mem-tro contra a C*n* Usetr*
de 1837.

Mano*! Aciailo dtHo-j**, 8«."í'*-i-.

Comitê Manicipal de Nova Igaassá
Convoca rara um »mpi!*;io o* SscretA io* d» DttWal. # etíím

de Nova Iguaçu. Quttmtdo, Morro Afudo. Berford Roxo. •(*•-...¦.¦.
Jote n.:i.-.o¦-. .i opuJt e O.inoa, bao» como todot ot c-fiai .,tijt
so Mun clpal.

Pede a p-ceer.ça do E»!adu»l.
r-iiiftoale ManU Corri*, Et*:t*tra.

AÇÃO ENTRE
AMICOS

At!*., «o* que JA Obtl-
veram bllbetet da Rifa de
uma colcha d» crochet, a
extraçfto f :<-... transferida
para o dia 16 d* março.

a^^§wjy^r*fc\+^Sd]!*l!L!£^^mmw£ '-;Í

Sindicato dos Trabalhado-
res em Empresas de Carris
Urbanos do Rio de Janeiro

AVISO
A DIRETORIA DO SINDICATO AVISA A TODOS
OS ASSOCIADOS QUE A ASSEMBLÉIA CERAL
CONVOCADA PARA O DIA 25. SEGUNDA-FEIRA.
NO INTERESSE DA CLASSE. FICA TRANSFERI*
DA PARA DATA QUE SERÁ POSTERIORMENTE

ANUNCIADA.

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagnmos por um ter-
no até Cr$ 400.00 _ Te-
leíone: 22-3551.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Dnltário Progressi»-
ta de Vat Lobo — Rua Joai, 2 —
L 18 horas.

Comitê Demooratlco Pro-
gresslsta de Cachambi — Rua
SAo Gabriel, 158 — ia 18 horu.Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro de Torre» Ho-
mem — Rua Torres Homem,
1328 — As 30 horat.Comitê Democrático Pro-
grcaslsto da Saúde — Rua Carne-
rino, 18. sobrado, As lb horat.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Marechal HermesRua Jofto Vicente, 1480 — As
15,30 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durelra — Estrela Marechal Ran-
gel, 270, ás 10 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta dc JacarépaguA — Rua
Ooremárlo Dantas, 713 — Largo
do Pechincha — As 18 horas

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Pedro Ernesto -
Rua Etelvlna 3-A — ás 18 horu.

Comitê Democrático de Du-
que de Caxias — Salso da União
Popular Cnxlense — ás 18 horu.

Comitê Democrático Pro-
gr*sslsta de Vicente de CarvalhoRua Taturana, 554 — A» 15
horu.

JL
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OS n-ABALHADORES DE
BARRETOS CONTRA A CAR
TA DE 37 (Ban-etos. 31, do cor-
reapondente) — O mostrengo que
é a carta para-fasclsta de 37,
continua sendo repudiado lnsls-
tente e energicamente pelo povo'
brasileiro, que quer viver real-
mente num regime democrAtlco.
com as suas liberdades garanti-
dos, e trabalhar tranqüilamente
pelo progresso e felicidade da
nossa Pátria. O povo n&o com-
preende que, uma ver derrotado
milltarmente nos campos de bn-
talha o nazl-nlpo-ínsclsmo. aln-
da se tente aplicar contra ele
esse documento fascista que é a
Carta de 37.

De tod-s u partes do Brasil
continuam sendo enviados, dia-
rlámente, an nossas autoridades
roí).*, ti tu Idas milhares de telegra-
mas e carta* de protesto contra
¦ Carta reacionária de 87. Ainda
ontem os trabalhadorei desta cl-
dada enviaram ao tr. Melo Via-
na, Presidente da Assembléia
Constituinte, o tegulnte telegra-
ma: MOrganizações sindicais de
Barretot, em reunlüo conjunta,
resolveram protettar contra a
tentativa áe manutenção da car*
ta reacionária de 37, conslderan-
do-a uma afronta A memória dos
que tombaram na luta contra o
fascismo. T-do pela toberanla
da vontade popular e uma Con*,-
UtulçAo democrática para o nos-
so povo. SaudaçôCs. Sindlca'o
dos Trabalhadores na Industria
da Carnes e Derivados: Sindica-
to dos Trabalhadore* em Cons-
truçáo Civil; AssocIaçAo Profla-
sional dos Trabulhadorcs na In-
dustria do Vertuario; AssocIaçAo
dos Trabalhadores na Industria
do Panific*çAo; AssocIaçAo Pro-
fis*lonal dos *5mpregados no Co-
merclo e Movimento Unlflcador
doe Trabalhadores."

REPUDIAM A CARTA DE 3T
OS TRABALHADORES BAIA-
NOS (Salvador, 21, do Corre»
pondente) — A ComissAo Orga
nlzadora do Terceiro Congresso
Sindical dos Trabalhadores Baia-

noe, dirigiu ao tr. Melo '1»-**
presidente da Assembléia N*do*
nai Constituinte, o segulnU tf
legrama: "A Comls*ío Orp-rUf
dora do Terceiro CongT-w» *****
dical dos Trtbalhsriore* BsUnot
volta a dlrigtr-te A Assembléia
Nacional Consthulnte. p»ra of
nunclar a i.rbltrariedtde do B»n*
co Hipotecário Lar Braslüir».
suspendendo os seus funcloníri»
estabilizado» e demitindo os nj*
estabilizados. Realça a ComistM
os compromisso* lnterr.»r!rr."a
do nosso pals, requerendo prori-
dénclas urgentes no «nüdo i>
suspender Ul afronta aos trai-*'
lhadores. Vale mal» a C*rtt »
Charniltepec que dls.-o-ltlro* «*
ducos da Constituição de 1",
sempre repudiada pelo poro br»*
sileiro (asa.) Luiz Araújo, pr»'
dente".

Nesse sentido, foi envltdo «•
tro telegrama *o Ministro V*
grAo de Lima, pela ComUnAo O
ganizadora do Terceiro Conirí**
so Sindical dot Tr»bt!h»d-fll
Baiano».

PRIMEIKO CONGRESSO M*
OIONAL DE TRABALHADORM
DO PARA' — (Belém, ÍI, *
Correspondente) — Acnb* ds «"
divulgada a reali-aç&o do Prv
melro Congresso dos Tr»b*Jh*d-*
res e Sindicatos do P»ri. A tó*
portante reunIAo foi re»l!**oa
com a presença do elevado nu*
mero de Sindicatos e orf»nl»••
ções trabalhlstw, que »ool*rt*í
a magnífica iniciativa. íol tXtt*
da uma Comissão encarregada fl»
rcollzaç&o do Congresso e nume*
rosas medida* preliminares 

"*"

ram, também, tomada*. BJ"
noticia causou a nvls \-lv» -*-»•
façAo no seio do proletarísdo pt*
racnse, qu» ssslm fic*ré mt*
poderosamente armado psr» co**'
bater esse mostrengo oue I *
Carta de 37,

SAPATEIROS
P-*cc!-*-«e do oHclai» Lclü "•

Pafia-to bem. Fabrlra dt ctV
çado» Rony Ltda. — Ra« At
ProponKo SI (anu-lf)

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS*
TRIA DI FIAÇÃO E TECELACEM DO RIO DE

JANEIRO
Sede própriai RUA MARIZ E BARROS flõ -— Tel. aa-lõPS
COMPANHKIROS :

A pedido do companheiro presidente, convido todo,•<<*
ostiocladog dento Slndlcnto, para comparecerem A asneml-léi»
Rernl exiraortllnnrift qno scrí rcnllisada no dia 8.1 (*,n[e '
trt») do corrente sábado, As 20 (vinte) lior»», cujn ordetn
do dia é a segnlnte:

AUMENTO DE SALÁRIO
Dado o relevante assnnto a ter «pi-eeentado, ter****^»*

o mnior nnmero possível de associados a esta asstmméi*.
SAUDAÇÕES.

ROBERTO VAZ DA COÍ!-A
(Pro-iden(e)

ALBERTO DOS SANTO
(Secrelario)

ntlr
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A fantasia de "MAHMITE1RO" só é encontrada na Inovação
APROVADOS OS ENTENDIMENTOS PARA A VINDA DO PENAROL- Em sua ultima reunião, o Conselho Na-

cionoi dc Desportos decidiu autorizar o São Paulo a estabelecer as necessárias demarches para trazer ao Brasil, o Pe-
narol, bi-campeão uruguaio. Corno se sabe, o grêmio oriental disputará no Rio e em São Paulo uma serie de pelejas.

.^«-*M-ai»*awaaaraa*aaT«i«a»al
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CAPACIDADE PARA QUINZE MIL PESSOAS-PROSSEGUIll AO OS TRABALHOS
yuairaMl* • **o Cristo**©

„ ,,. it «•laorantBiaa 4o
t»t **»i*t troei** sara a alia-
pn-, í-« Pt»* do campeonato.
a %k* aottria aeipelow, a»o
H tura <>* siapaitwBiaa do
1'ns.t i*a. -««o lambam p»
„ 9 tt*l*í**ü earloca, ama vai
¦M t de!» d» CaBioaria po»-
tt* * ¦•- 'Ofar da Doara aa
aMarU t* fooi-t»ell do itto *t«
In* to O «aforoo do 61o Cria*
«etla -a dotar a aoa praça da
raipeftaa ** »»lsor«« acomoda-
i*.. f»r» o pAblico, atauma
nttt tsir-uriaaela quando aa

Mt* oa- todaa aa obrai foram
rcalli-dai eom racurao tiela-
«tramar**.» do elaba. Quando
cr. *>•«. aa obraa. o campo do
Mo CrUtncao i#r4 capacldad*
para qolnia «il paaaoaa apro-
simadamaata.
XO TORXI.IO "IIBUAMPAGO"
:mi ..i r. '.. \-i DM m.\ \ .
M i>Mini.\i..".r-H  —

!"•='• • aao paaaado eee a
dir«-»o «loba anfldaado todoa
oa atforçoa para coaitaulr re**
llur atearia Jocoa do eampeo-
aaio am uu campo, já com at

aana aMsa.o4a.o--». O tampão--
aaio ttrmlaoa a o dat* doa
cadaiaa ate «•«««joio com•ho chagar.**, ao fim .• cliadaa
obraa. Agora, pottm, 4 cano
mm« tt na prima ra rodada do•i'3K.j car.ü.j Hr!»-ít;.»e.i" «4
adepto* do Üao Cn»to*ao coa<
lario com ema praça da «apor-
i-i qua poiiarlormaaia aará
iiao»f«irmada *m aiiâd», f»oia•«rondo o plano, com aovaa
tjn-sruçA-i, i i'i«t rif, da M»
U, poderio arorrar 44 mil pe»
aoaa para aaililir a Joj-oa dc
fo«-t»all.

PARA O INTERNACIONAL DE AMANHA
PRONTOS VASCO DA GAMA E LIBERTAD
Oa vaacalaoa aacorraram oa-

tam oa mui -,-epârnilio» para
o .:....i.ito da amaabl eoaa o
Mbanad, ao aaiâdlo da M«*
Jaooárlo. Um individual aar*le

-*. ilrar a Ondloo a» oli.na*
latida*, pormlitado-lba *»*alar
.. melhor .«ata do momaoto

MELHORADOS OS CONTRATOS DE ÍÜDIO E MCA - Segundo apurou
a nossa reportagem, o São Cristóvão vai comunicar a Federação Mttropoliiana de
futebol a saa resolução de melhorar os contratos de Ind.o e Neca. Ambos que deve-
riam receber vinte mil cruzeiros de luvas, foram aumentados em mais vinte mil,

tepisiiiteressiis serão compridos koje no Hipódromo íãtia
Programa, montárias oficiais e indicações

:icf i-iio coaMcatmo* aparar o
>*-••. -etotari «m campa para
dar leia ao quadro tiut.;...
a Mialeia *-»•» Barboaa; Ra»•-*•• a tampaie; Alfrado II.
ItuNrti a Slf. Djalma, r -• ¦..
ítala*, Joio Plate a taeto Cri**
io.

Ta rabeca a Una ria d r««llioo
aa tardt da .¦¦¦•¦-. «m li|«tre>
ladlftdaat pira ambientar aa
ata* joiad-jra* tam e campo
oada Je-arâa com o» ?a*-*inot

FIM DOURAD
BRILHANTE NA

ODE"BM"UMA ESTAÇÃO
OSIO SEIS

"Roa Sitim", frio Ftoret e Q a ar uto Veras a* atrazôet de hoje e amanhã

L-jÇ ¦ " i ¦'•*¦

«ti uma laonilna »-* rra-
ttuá* eo',*, o.\0 JotktS Clube
BíAiUriro. cm tua puta da cor-
tttit da Jitea.

Sela • '..-oi tntereasantea ae-
rio darnitadoa. prometendo agra-
txt aoa tuiilataa a realização do»
ajanoa,

Abiuo. oa noaaoa Irltorra en--e-strarlo o pro-rrarna. com aa-ssatarlM ofldala 4 *- noasai
laolca&tjt

! .• PAREÔ

1 tf» tnc.roa,
Cr* 2J tXW.od:

U 14.40 horaa

Ks-A
55
SS
H

nham obtido mala de 10 tltori-a
em IPiS a t-*.s-:

Kl.
et
SI
.-.i
M
M
U

t - 1 f..;i*. N Mott» ....
3— aGlrtta. L. Coelho .... —t 3 Iniormada. O. Brito.

( 4 Hlfxma, 8. Cantara.
4 —( 6 Quiundlnba. T. Vieira

(6 El Re**, 8. Ferreira..
3." PAKtO

1.300 mciroa, aa 1S.4S horaa -
Crt 12.000.00 — (Otitlnado a
aprendlaea):

Ba.
I — 1 Mistério. O. Oreme Jr 60

3 - 3 Da*tt. P. Coelho .... 43
3 — ( 3 Oran Goiero,

J. 8antoa . . ...... SS
( 4 Ban M; ii-l. J Araújo **

a - f 5 it-.-i.-!— o. Cunha.. SQ
( S Sor-ir-üiv» Rcduaino

Filho  M
•».'' PAREÔ

1.400 metro*, ia 14.20 horaa -
Crf 20.000.00 - Bctttng:

Ka.
, VI
, >S

I- 1 Exeeienta. Moaqulu.
3- 3 Ganga, R. Frettaa ..
3-3 Statlre, A. Barbosa.
4 -( 4 Centelha II. A. Araújo

t ft Sunray, P. Slmoca .

2* PAREÔ
t 400 metroa ia 15.10 horaa —

Crt 15 000.00 - (Destinado a
Jóqueis i aprcndlxea que n&o te-

Um único "forfait"
Apcnaa Oltana, que aegulu para3. Paulo ontem, nâo aeri ap e-

sentada or rcunifto de hoje na
Oavia.

.l.i amanhi u deserç6ea afto
em maior número. Rellncho, Es-
tranho, 8on*o e Arkangel rfto oa
que nfto seifto aprrsentados.

VEKCIDO 0 MAOUSEIRA
KO JOGO DE ESTRÉIA
• EXIBIU-SE MAL 0 QUADRO SUBURBANO

RECIFE, 23 (Aaapress) — Es-
tretmdo nesta capital, o Madu-
relra foi derrotado pelo Sport
Club por 3 x 1. A peleja foi ira-
ta a desinteressante. Os tentos
do» locls foram conquistados
por : -,:• e Pltota e o dos vi '

atei, por Oodofredo. Aa me- noite.

Ihores atuacfies foram dos playersCorreia, Vellz, Castanheiraa. do
Madureln: Zeca, Pitota e Te-
lesra. do Bport.

A renda foi de 23 mil cruzeiros
e o Juiz o ar. Batista Conceição, j do Dlez, que Jà embaroouO Jogo foi realizado ontem ft | Ur-igualana com destino a

1 — 1 ObeIJo. D. Ferreira
2—3 uilontra, Mesquita

—( X índio Pilho,
li. Preilaa  at

( 4 i;. i:..-.. Baibosa .. 53
— l 5 ltan 11. O. uaoa ... SS¦ 0 Ilamonte. J. Portllho U

5." PAREÔ
1.200 metros, fta 10.63 horaa —

Crt 20.000,u0 — Bctttng:
Ks

l — 1 c.i.r!.",. Mesquita ..
2— ( 2 Iva, O. Ullôa . ...

( 3 itau. C. Pereira ....
3— ( 4G1UUM, N. C. .„..

( & Juliana. D. Ferreira.
4 —( 4 Uundalajara,

E Silva  SS
( 7 Orace, N. Linharea. t>S

6 o PAREÔ
1 400 meUoa, ia 1130 horaa -

Crt 1S.000.00 - Bettlng:
Ka,

1 —t 1 Malaio, D. Ferreira.
( 3 Onlco. E. Silva

3 —t 3 FI d'Or O. CotiUnho
C 4 El Mwocco. R Freitas

— t 5 FuiU.eiia, E Ca-ullo
,t 8 Tally-Ho, I. Boura.

— t 7 Martocos. A, Alelxo.
( " Três Pontas.

J. Araújo . , ......

AN!VTRSAR:Or

Mais um que morre

Btjnaaststai
Rubtna Trltalra
Amartíío Sanüaga
v.ai, .-.ru. do Nasetmrolo

SENKUfUS:
Ncusa 8aturtll. ttpoaa do ar.

Joar-uim Saliartli.
Adella Rela. eapoia do sr. Mil

too Rala.

Agiulo. filho do caiai Franeü-
Dir-i- Matoa.

Vllma. itlha do casal Joa«
Elsa CavalcanU.

NQiVAJOS
Contratou easament com a

arta. Marllla Actoll Nonato o
sr. Hamilton Qulntantlha.

CARAMFNTOS

Chegaram ontem
B»l» Ltrt* * fJfMdm Inaetltoa

I oa rrtinlio dr amanhi. chega
j ram ontatn dt s*> Pauo a

WJto rtojadoa naa txxtttire*
Atraro Rosa.

Chegaram tgttalmtr.te 4 ; '.- ¦
drsilnsiío-i ao ar Ftltpe Ouíma-
rica - Quirtla. Qui*ar>da. Qua-
dranlc, Durtadana. Eminência t
Oatlta. sio oa mus nomes.

£

Mais um parelh iro Incluiu seu ¦ „..„,., ., .,„.,,,nome na lista de mortos. Desta . Rc»H"r-aa-. hoje. na Igreja
vez fol-r,e o Oê. O filho de Mai- do Cavalcante o en ace ma ri-

li cha Forzada morreu oa rala,' monlal^da srta.^ Estellta Boniim
«-, quando aprontava na manhi de
;!» ' ontem. Ptlotcva-o, no momento
»' .atai, o apendlz Oullheime

Greme Júnior, que nada sofreu
alem do susto e a perda dos cemlò

cruzeiros da montaria.

filha do ar. Manuel Antônio
Bonilm. a de d. Cantlonltla Fer-
nandes Bonttm com o ar. Oul-
lherme Augusto Rodrlguea fun-
olonarto da Fabrica Nacional de
Motoros.

Ricardo Diez
vai regressar
Esperado em B. Horízon-
te o "couch" du América

BELO HORIZONTE. 22 (Asa-
presa) — Esta sendo esperado: •• ' a capital, para dirigir a equl-
pe do America, o técnico Rlcar-

em
Belo

Horizonte.

COMO EU VI ü SUL-AMERICANO
A noasa primeira vitoria foiTlramente oomemorada. De fato

foi um bom Início que deu paraae aquilatar as possibilidades do
nosso quadro nos futuras com-
Êromtssos. 

A repercussão desse
lunfo ns imprensa esportiva

portenha foi tfio favorftvel, que
para o próximo compromisso com
o Uruguai Jft éramos considera-
doe como favoritos. O quadroeontlnuava quase perfeito. F.4-

VASCO DA GAMA
x LIBERTAD

O quadro principal do C. R"•«co da Oama, Jogarf, amanhfi
eom » forte equipe do Libertad.
gue atjlm se apresentara ao pú-blico carioca numa partida das
mais interessantes. O team pa-rs^ualo é um grande adversáriotntprrmclonrtl para os campeões
do Rio de Janeiro. Neste Jogo,Clareado pa.a ás 10 horas, n en-«Eda dos associados vascalnos
J*rá pessoal, pagando as pessoasce família ingresso correspon-dente a arquibancada.

Foi estabelecido j preço único
J* 5.50 e cadeiras numeradas o
12,00 do lado do público.

0 DESPISTAMENTO DOS URUGUAIOS
(Escreve José Luiz Pinto

vio apenaa tinha apreensões
quanto a Ademü, vitima do ex-
cesslvo entusiasmo dos bol;vla-
nos. Domingos também ria uma
dúvida. O nosos grande Jogador,
apesar dos seus am» de iutcbol
ainda cumpre ft risca a sua mis-
sfio. Os u.ugualos. porém, preo-
cupavem Plftvlo, n&o pelo seu fu-
tebol, evidentemente em deca-
déncla, rnns pela violência que
certamente iriam empregar, a fim
de dar mala b:tlho ft conquista
da Cupa R.o Branc.. vencida em
dois Jogos absolutam: nte inex-
pressivos. A dúvida de Flavlo em
coloccr Domingos, era também o
fato de Schlnfino, em Montevl-
déu ter demonstrado grande mo-
bllldade, cansando demasiado o
no-so back direito.

Aos uruguaios multo Interessa-
vo criar ambirnte de conlusfto do
nosso lado. De momento a mo-
mento era anunciado que Schin-
fino n&o Jogaria. Nn Unha mé-
dia eram anunciadas modifica-
ções. Enfim, o quadro uruguaio
que entraria em campo para
dispute r o primeiro clássico do
Sul-Amerlcano, segundo as Infor-
mações do técnico Tejndn. sria
de tal modo fraco que os brasi-

leiros compareceriam ao San Lo-
ret.zo com a vitória Jft de ante-
mão garantida.

Nossas indicações
EXCELENTE — SEAFIRE — OANOA
GIRUA' — FOLIA — QUITANDINIIA
MISTÉRIO — SORPRESSIVA — O. OOLERO
OBEIJO — BILONTRA - ITAN U
IVA — GRACE — CAYENA
FINISTERRA — MALAIO — EL MOROCCO

Em Santos o quadro dos
ensacadores de café

A Rm dc fac-lltar aoa potroa c
pouancaa o rcconhrclmento daa
putas cm que deverio atual Ul
como aa apresenta em <' •• dr
<- :.-:.!.-j a eom a concorrenrta
do público, a Com!a»ao de Corri-
daa resolveu permitir o !¦¦¦--¦.•
naa ralaa aoa potroa a potrantaa
Sue 

Ji - •-'!.!.. ;.r-;n :.: .« para
tiputar carrlraa, atmdldaa nu

icgulnua condiçôt»:
ai Antta do último pireo. de-

pola do rt..-- ramento da caaa de
apostes, aqueles cujor rtapomi-
veis pedirem p rmtssâo somente
para apressouçio e passeio;

in Depois da reallxado o último
pireo, aqueles cujoa responaáveu
p.dlram permissão para tirar
prova na distancia em qua oa
animais Unham dc correr;

o Que oa animais aejam apre-
ventadoa davidamente arretados,
bem como os Jóqueis p rfelUmen-
te uniformizados e com as fardas
doa rtapectlvoa proprietário»;

d) Que os reaporuivela aolkl-
tem a permissão com aniecedên-
cia de 34 hotaa.

Em ação
os ases russos

MOSCOU, 33 (A.F.P.) - Se-
i-undo Informa a Agência Tara,
um grupo comporto dos melhores
Jotadorea de xadrn desta cidade
Irft breve disputar uir. campeo-
nato. devendo o primeiro tu: no
eer reallsado em Praga e o ae-
gundo em Moscou.

Dentre oa Jogadores soviéticos.
salienta-se o de nome Bron*-teln.
recente vencedor do torneio de
xiwlres reallsado nesta capital.

ÁS TH*8 GRAÇAS NAO SERIAM CBRTAUENTS MAIS
SILAS S ENCANTADORAS QU* ESTAS "ROSS StSTMRtT*
QVS SNCHSM DE FORMOSURA t TALENTO HISTRtO-
N1CO ESTA NOITE FINAL DA TEMPORADA ATLÂNTICA

Santos reesberft no próximo
dia 1.* do maio, a visita do
quadro dos Bnsacadores de Ca-
fé, desta capital. Ali medirá
forças com o seu congênere da
cidade praiana, que tfio bri-

lliantementa levantou o cam-
peonato classlsta de 44.

O quadro carioca dlspOa da
bons elementos, devendo travar
com seus colegas -antlstae, uma
peloja movimentada • lnteres-
sante.

São Paulo x São Cristóvão, esta noite
ESPERA-SE UMA BOA PELEJA LOGO MAIS NO PACAEMBÚ

Pontilhado de valores
o futebol paraence

Interessante entrevista de Mando *
Arquimedes e Jambo brilhando

SAO PAULO, 22 (Do Serviço
Especial) - Depois dn lnteres-
sante temporada do Libertad. de
Assunç&o. os to cedorei ttrfio ago-
ra o ensejo de travar conheci-
mento com o novo quadro do
S&o Orlstóv&o, parn temporada
carioca de 45. O quadro guana-
barlno piserft na noite de ama-
nhft o gramado do Pacaembú
parn se empenhar com o S&o
Paulo, rm pasament. do passe
do zagueiro Florindo que agora
passa a pertencer ao grêmio alvo
A peleja vem aendo aguardada

com expectativa. E' que os alvos
estflo decididos a vingar o revés
que sofreram por ocasi&o da vi-
Fita que rcal.zaran há temnos na
capital bandeirante. Espera-se
assim uma grrnde peleja, mr;-
mo poique as duas equipes est&o
magnlflcamente constituídas e
em condlçfjes portanto de corres-
ponder ao Interesse geral.

COMO FORMARÃO OS
QUADROS

Os quadros íormario assim
constituídos:

SAO PAULO - QIJo, Piollm e

Renganerchl; Bauer Zarair e
Jacó; Luizinho Yeso, Leônldas.
Remo e Telxer'nha.

SAO CRISTÓVÃO - Louro.
Mundlnho e Antonlnho; índio.
SantcmariB e Mau leio; Oldlnho,
N-ca, M!cal. Nrstor e Marralhaes.

VITORIA F. C. x
UNIDOS F. C.

O Vitória F. C. da Copacaba-
n.i reallsarà em aeu próprio
ermpo, na Lagoa Rodrigo de
Fraltae, no próximo domingo,
un grand» pré^o amistoso «om
o aguerrido conjunto do Unldoe
F. C de Laranjeiras.

Para osso jCgo a Direção Ee-
portlva do Vitória convoca os
seguinte* amadores: — Para
as 13 horas: Adauto, Tatft. Da-
nlel. Álvaro, Silva, SMvIo. Ugo,
Amadeu, Mario, Azcllno e Nel*
son. — Para aa U horas: Co-
rlnga, Arelaa, Plancha, TI&o,
Juquipha, Rtachuelo, Anísio,
Raimundo e Velha.

Cerrar-ie-ao amanhã, eom as ferias dos castlnoi, as portas
das "boifei" mais Interestantes da cidade. Na do Poito Sei»,
oue na temporada agora a findar brindou seus freqüentado-
res com a presença de alguns dos mais cintilantes "astro*''
de "muslc-hall", as festas de encerramento, embora contem
com o concurio das "Roii Slsteri", do Trio Flores, do Quar-
teto Varas, de Emiltnha Borba, Edson Lopes, Carmen Brown,
BattU, Tatutlnno, dos Vocalistas Tropicatt e de outros arilt*-
tas de preitlglo Inegável, o travo da taudade )d ie faz icntir.
E' que oi "JiabifueV daquele "niphf-club" fi estáo sentindo,
por antecipação, a falta daqueles amigos que tudo fizeram
por tornar mas noites agradáveis e transbordantes de emo*
çto * vida. E, destarte, na tela da memória, perpasiam o*
vultos de Lulzülo e Tereza, Interpretando numa sarabanda.
louca ot bailei típicos espanhólt; Carmen Mollna, a prima-
veril "eitrcla" do Trio Mlxtéco; Gloria Warren, a enamorada
que ficou em nosio coração como uma figura mimosa de oo-
tovia amantiesccnte; June Preiss»r, a bonequinha loura d*
juntas eldsllcas; Francês Deva, a cantora latina de Holl*)-
wood; Los Hermanas Aragon, alma vtva da Espanha trant-
feita em ritmoi de beleza singular; Manoellta Arrtolo, a gra-
dosa Intérprete das canções brejeiras mexlcanat; Les Ercs*
Eli i n 0'Brlen e tantos outros que enfeitaram de colorido e
formosura a* noites atlanticat. Hoje e amanhã, fechando com
chave de ouro a estação, exibem-se ali as "Ross Slsíers'', o
Trio Florct, o Quarteto Veras, Tatuzinho, Emlllnha Borba,
os Vocalistas Tropicais, Edson Lopes e, Interpretando o "Ba-
lanceto", Carmen Brown, Baslli, Edith de Souza e Jlmmy
Upshaw.

IrnitÉ o Fluminense íiíiiu jogo falho i desinteressante
Anúncios Classificados

* Grande vitoria do Ipiranga ir 0 tricolor carioca
rosa Investida de Oacuft pela d!
relta, Estanlslau recebendo i

«¦ PAULO. 22 (Asapress) -
«n entrevista concedida ft lm-Prt'!|sa paulista, o Josrador Ma-noio. c|Ur. n.caba de regressar dcüel<'m disse que existem reais
Wures tio futebol do setentriáoBrasileiro, nus, crecendo entretanto tle melhores ensinamentos* orientação de técnicos compe-wn M, citou os Jogadores, Vi-
«"te, Pauto, Modesto, Dodo e«aimnndinho como os melhores™s gramados paraenses. Disseanua, me estavam brilhandoimensamente na terra do "*as-

J*1" m nossos corhecidos, Ar-
^weucs, que esteve no Amerloaaeve encoiunr-se atualmentem 64o Luiz e Jambo, que por-

tenceu ao time de reservas do
Fluminense

A PORTUGUESA IMPRES-
SIONüU

Interrogada sobre a*
temporadas rcaiizaja;
lem, Manolo apontou
ttigüesa como a
"cracks

s&o

ultimas
cm Be

a da Por-
melhor e os

Caxambú, Artur Piniç..
e Luizinho como os mais desta-
cados defensores "lusos".

Também as boas rendas
ali retttgtradas. dependendo ape-
nas de que sejam realizados
°lAinelaB(nò 

Jogo Fluminense
c Remo, a renda atingiu a quase
120 mi) cruzeiros, o que bem Jus-
lírica o Interesse do publico pe
los bons espetáculos..

MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
MtlML'0

CtrartU < Gln-cnlrirla
\raujn dirto aieare. 19 - 1" .mdsi

DR. SIDNEY REZENDE
f.xami-.h lie SANOU»

Raa a lati MS - I.* «nOni
Pon- 12 ISSO

DR. AUGUSTO BOSADAS
1AR URINaRIAS - ANU» í •'«ÍTtl

iiiarn.mente dc -11 • dai ts-i? »»
Uru da A-srmbitla ia -«?-«. «s

fo»-. l «MI.

DR. CAMPOS DA PAZ ML V

ttm.

r.ienico
cumea (eral

Odtoa — li and. — a 111»,

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
ri.ll!} IU tll.lIMC . riiMOI,(Kilfi

P1I|.M(»IMAR
Pça riuruni, SS - I.» — Müa 14teiet rz-rnn.

DR. BARBOSA MELLO
CIKUUUU

iinn da Quitanda. 83 — C» andai
Das IS ti 17 'i..r;is

Ttielnne: U 4M0

Scr.iotorlo Sta. Toreslnho
Pitrn, tninTiuii.!. ¦, - tm rribai-

go Procurar m Rln, ÜI Milton
i.nbato Praça (Inriini., SS Tel
•2-8727 Km Fnburro: Oi Aman.
cio Azevedo, rua aib-rto Brauoe.

118 T»i. «21

DR. OSVALDO DIAS
UOBNVA8 PULMdNAKhB rUHEB-

CUI.OBk PNKfJMOTORA»
Auemblèla 7J 1." and ron. "?-««,

Rm Madurelra: R- Varfalko t»
Sotua, aoa. fonai ta ttt*.

HÉLIO WALCACEB
aiiviioaiio

Rna 1.° de Março f, «.• antL.
Sala 4 — Telef flS-3503

Dr. Frcmdsco do Sà Píree
oockntb ua UNIVKKMIDAUR

Doença» Barvotaa • m-nlai»
R Araújo PorUi Alefre 30. <al* SI»

niarlarnenta - Fone: t*-S5M.
attttt*^ ê1*tr*e»tst*\***t*ti^

ADVOGADOS
*af***r3gaf88taWi«*i

DEMETHIO HAM^M
a u » o o a o o

Stna SAo Jmi, 18-1.» andar
.. Pu 1 li I li ——-
- TRLRroNB W--3BS -

AV.

SINVAL PALMEUUl
ADVÜUADO

Rio Branco, IM - 15.* aadai
aais uia — m. «t-im

Lula Waraaek d* Ccutro
ailVOGADO

daa *V> Carmo *» - *.* - fala U.
tliariam-nte di 12 *a 13 • ir, fta 1.'

aoraa Eireto *m w*iadt»
m-ia: n-ifrM

Lelalba Rodrlguos de Brito
ADVOGADO

(traem doi Aovoiadui Braslleiroa -
IrucrtCAo ií" liai

r.-aTetta du Ouvidor 12 - I" andai
Telefone: 2.i-"i'J".

MV^WV»*«AjA/V^'>Aj(^»»*W*V A<n i**> ^f**T*l^l*»l -*!»»1! "•A ****** **

ENGENHEIROS

Castelo Branco A Cia Lida
BBienharts • ArquiMtnr» o

Cenativcao
ar, Ws Branco 128 - Satta **Vi

— tu. at-araa.

SALVADOR, 22 (Asapress) —
Estreando na noite de ontem,
nesta capital, em temporada pa-
trocinada pelo S. C. Bahia, o
Fluminense P. O. da capital da
Republica, (oi amplamente der-
ratado pelo escore de 5 x 0

Em vez de um encontro que es-
pelhasse com nitidez as tradl-
çóes verdadeiras desses repre-
se.itantes do futebol baiano e
guanabarlno, o que se viu, prln-
clpalmente da parte do famoso
quadro carioca, foi um Jogo in-
tolramente falho, sem pelo me-

um colorido de acordo com
o cartaz de determinados cracla
como Afonsinho, Oeraldlno, Pas-
coal, Natidüiho e outros.

DOMÍNIO DOS LOCAIS —
Iniciado o encontro com pre-

domínio dos locais, que desde
It ;o demonstraram a sua melhor
disposição para vencer, tanto
que aos 5 minutos numa vigo-

Francisco Trindade
BELO HORIZOZNTE. 22 (Asa-

press) — Ftanclsco Trindade
deixou definitivamente o cargo
de técnico do Cruzeiro. O coach
disse que duas temporadas foram
muito demasiadas para si e que
deixava agora o cargo para ou-
tro técnico. Acrescentou que dei-
jrava o clube satisfeito com todos.

couro em magníficas condições
marcou o 1.° tento da noite. Ac
20 minutos aproxlmadamonta
este mesmo Jogador assinala >
2.° tento, fazendo delirar a tor
cida. -

Demonstrando os Jogadores fl.
Fluminense desinteresso pelo en
onntro, decorrem-se os minuto
finais do 1.° tempo, quando Ellâ.
assinala mais um goal, anular],
por impedimento. Na aegundi
etapa, os características do Jof*
não mudam de feição, do que .•-
aproveitam os locais, para, sem
pre Inccntlv. doa pela torcldi
marcarem mais 3 tentos, por ln
termedlo de Ell^a. 1 e Tnlnh
2 liquidando assim o quadro vi
sítante.

QUADROS E JUIZ —*;
Os times prellantea foram oi

gulntes:
IPIRANGA — Bonfim; HeltO

e Gregorio; Lourenço (Bengali
nha) Borracha (Lourençol
Joel, Cacuâ, Tolnho, CassaçAt
Estanlslau e Elias.

FLUMINENSE - Robertlrihi
Amaurl, Haroldo, Afonso, Alva
ro, Pascoal e Bigode; Murilo. Oa
rango, Geraldlno, Nandlnho
Simões.

O arbitro, sr. Dante Corrais
esteve apenas regular

-"¦'.''.(.,.. 1'lil ...
\\ • X \ V.- ..." '\ V.' .V .. . . . \ ;



O MORRO DO BOREL DEVE SER ENTREGUE AO POVQ
Problemas e reivindicações de seus moradores

———————-— ... ... I _..__

ANO M, J3S ft Avmúét Apiteis ftetqm. W-W ft &&**)&>. Ziimç

As lute do povo brasileiro apreciadas
por nm comunista caoadeose
Som Or im grande admiração pelo P. C. B. £ 

*£%££ <££«%»*. 
Z

ie Auto-crilica leniniita "k O Canada, parceiro £?•_! Ut-W*; • _P_t^_Bbw *
... > v* *-*.•«*» ,*_, itriiutw * rto* um» «U* pro.

Oirnor do impcrialiimo ianque tV Perspectivai ******** #** ttt um r»i».mr<-,-„,
lifiittt' '*' _ tia* l-«*t ^al ."«:•*_. ____!

HAVANA IIS»Ji*«:t*l Pa.-t Ií-.-
ler Pita*» — üt ai um trartd*
tl*u:-';. «•.:<:.. «1» Pltil** * «ta
teu poaa — aa*tm >. nauu *t#m
Can. «ernarto «t» Or<*n«*f,*i«
•ja mm PN*tt***lie Parti» tto
C*r»»«i*. iu* *.«i.»»t,-*(í,u ptk* pro-
gt»-*.*.* «t* «-!*•»" ttptraria. «ío
*mto * do Partido C*miuil»u «Ja
jartail.

B*ii» Carr, fttlc**mcni», é um [aaniuiritte ii;.:..=. de (talai tataj—i
t lotl*», Cta» ri; .•!:.«> min *>•>* 

j
*«•¦-.•¦::»!:.« '<¦ • '¦'¦ ¦ -ai.l Ht «-.«•:. |tuiwi* d* trosqu» d* teu p*t» ou |
d» Colf.rlU dt» StlC •

K»}iiiitu»tmcme, jKif»|a»ítcam»*ii .
t*. t* parte* ti;: o» tailnu-ame*'
itcartta»; aleçre. "Jaranero", ctmo
ae di* rm Cuba — a lal i>¦;¦¦•¦•}
que «Uva a Irapna¦*¦> de um'eora«
urranrx) um cubsn •> qua cota

I tle lalatam ... «Sam Car era
com o-ncta, o mais altera do*
deleccdo* que atáittlram A IU
AJUMrmblei* Nkduial do Partido
Socialista Popular de Cub*».

SOA mFESSAO 80BRE O
BRASIL 

r_pc<-!»:mrii!* part Inler Pr«.«,
para a Imprrnta popular • de-
nstvc.-i-.ii-* do Rratll. ptdl a tUm
Carr aliurna* dttiau-açoc* « :...
a Auemblfl» que acabava de fln-
dar e sobre a tntcrvençto profe-
rida por Dtofene* Arruda Câmara,
Becrciarto de Organização «to P.
C. brailltlro... E aqui tttao tuas
palavra* a respeito do Brasil:"O Cotuttttao recebeu com srran-
d* *¦¦¦-:..¦¦¦ e en! -.:,¦:.: - tem li-
mlt.--. c dtacuno «lo delegado do
Partido (::..:.!•¦ i do II: i ; 1 Para
nüm. vindo do Canada, um pais
tlO k-ill--::: r- * «:.!•• táo POUCO
aa conhece totrre o Brasil, o dls-
curto do camarada Arruda (oi
pat-tlcu!wmente i-...;:.::..

"Arruda no* deu uma proftm-
da análUu do» ¦>¦.¦. ,:¦ mai do povo
bratJIrlro. Trata:-.»: as qucMôc*
t*fue Intercalam á Naçáo, «eus tra-
Lalh.it!:.;. -i e seu» camponeses, o
delegado brasileiro evidenciou umt
a« mal» aa caractctitUcas de to-
do marxista experimentado, que
consistem n* habilidade de *va-
liar a altuaçfto de maneira rea-
lista e de propor soluções para oa
dur. ; problemas cm questão.

"O inf.,rnir sobre as lutas do
Partido cm prol da democracia,
tua legalização e ecu cresclmen-
to fenomenal a partir de maio
de 1815, foi recebido por nós com
grande admiração e respeito. El*
ti um verdadeiro trabalho digno
do grande Prestes e de teu povo.
O Partido, começando com uns
cinco mil membros, é agora um
amplo partido com cerca de 125
mil. que cresce rapidamente e
que avança para o primeiro lu-
(ar da política brasileira...

A SOLIDARIEDADE MAR-
j XISTA CONTINENTAL 
; Continua Sam Carr:"...O discurso de Arruda, que
estudarei, é para mim um gran-
d» incentivo, no sentido de que
me leva a levantar ante meu
Partido a necessidade de estudar
•. Brasil. Espero que possamos
ataviar um delegado ao Congres-
ao do Partido Comunista do Bra-
ali, para assim desenvolver a to-
Udarledade marxista continental,
«ue recebeu um grande Impulso
para frente em nosso trabalho
conjunto do Congresso do Par-
tido Marxista Cubano.

ta A* Cuta* s iiwtiM uu» «i «ja*» a
i'»m:. aprarMOts a* tua» epi-
i.uv» d* ua mtrtctr* vtradtdttr*.
Btrfll* -, a::!f.I,» tur.n i. _MMR
r«tiqiiictii d« *«¦ ttartim ¦ nutii • a
Parti ¦ ttt* «f.-ixni.i a tafr<ft»r*t
(ftítn I.-.I..» «*f palllilrt qut e*4t».
quem Cut*» em pruwlro Imer.

|uu«li.¦!»: t «!c um (»i.'.i'.rt<- t «i
»tttati4»ttt> Mil tttxtdir « *•* t*>
«i *t m i« !,Uiiia.-. com **.*¦;*.» d»
ítartT* * tj* ¦...'.;» r «v.: : que
* tj* cti-i-r!*!;-!* dt* tí<»:.!::..
f»4r«»t» ttm Cfmaee, a ptwtr»*'*
t***tKl*tmritie *__Ídb*_, a e«wT«
no é franca» i o itJioma » o fran.

cumuniifa caníd«--.ie Sem Carr, quando falata a teporiasem

A ASSEMBLÉIA DO P.S.P.
DE CUBA .

; Respondendo a outra pergunta
minha, fiam Carr declarou:

—O Congresso do Partido So-
tlallsta Popular íol uma grande
t lnsplradora reunião. A coisa
eme mais empresslona é a profun-
da responsabilidade e preocupa-
ç&o pelo futuro de Cuba que ai
te revelou em todos os Informes
a na conduta dos delegados."O Partido Socialista Popular
tem um programa para o íut.u-

qut tltuem a* nect_id*dt-* da*
maat** e do povo tratwllutdor
acima de qualquer outra c«xaiií_-
raçáo.*Imprr**lanau-me prol—Mia-
nume t madurexa que caracter! •
teu as «li-. .uv.Vs tobre pra^blctnat
tao vltali t-otno o «tos aoatscci-
mento* ptra o povo, o tnoblema
aç_areiro. o Am camponesea t
de ,.:¦: i traltaUiadores.

"A dlscuasto i. tirr a* elelçiV»
demonstrou claramente o papel
positivo que o Partido Já deaem

e*V.. Aponta um detalhe lnte-
restante: £ uma IdtHa battanie•««nrralUada que o Canadá * um
l> ;:.::.: .¦ dcpriulenta da IntUler*
ra: enirmanto. o Canadá nlo to-
mrnie * um pai* de <--. ..-: ;:-.:-,
t*foprta. t :r.. tambem hoje en-
Irou tteflnlilvurienie no caminho
do ImpcrtalUmo. com iodas aa
suas caractcriiUou e «eu» naag-
natas Invertem capital* no esiran-
getro. em Sáo i-lalvador, flrpt-
nha. Cuba. etc. Nao obttante, per-
tUicm no Canadá Instituições po-

penha na vida poliilca ci*ana ',IUciu e ?«*••«« I1» <*»••*••• «~
Su* iirmifie«çáo vai multo mais
alem do trabalho de seu* magnl-
fico» *enadc—s e representante».
O PArtido npreaenta lgualmtnta
um grande papel na Influencia
que exerce na* «Uvldade» e na
conduta de outro* partldca...

03 DXRI0KNTE8 liAHXlo-
TAS CUBANOS 

Sam r.arr fala então do* mag-
nlflcoa Informes prestados * As-
temblela por Bit* Roca e Juan
Morlnello. aecretarlo Oeral e pre-
sidente, retpectlvamente, do P.
S. P. DU: "... Bla* Roca, Juan
Marlnello, César Vllor, Aníbal
Escalante, Flavlo Orobart, Car-
los Rafael Rodrlguex, Joaquim
Ordoqul e muitos outros sáo, cia-

ramente. homen* de grande es-'.atura a quem caberá um gran-
de papel na formação do futuro
de Cuba...''

AUTOCRÍTICA LENINI8TA
Acrescenta Sam Carr que a ma-

turtdade dos marxistas cubanos
te revelou no tratamento dos
grandes problema* colocados ante
a Assembléia; o da autocrítica que
realizou dos erros cometidos tob
a Influencia de browderismo e na
toluçáo que deu aos problemas
de organlzaçáo.

"...A autocrítica exercida pela
direção do Partido, que te tornou
mais efetiva porque buscou e ex-
tlrpou a própria origem do brow-
derlsmo, levantou o presUglo do
ParUdo e de sua dlreçáo... A ha-
bllldade do Partido cm asaestar
golpes decisivos no browderismo,
em suas raízes Ideológicas, tem
permitir qualquer desvio esquer-
dista, foi outra demonstraçáo da
fibra política do Partido".

SOBRE O CANADA 
Sam Carr traduz em sua con-

versaçáo a firmeza técnica do
marxista forjado em longos anos
de luta. Ocupa a Secretaria de
Organização de seu Partido des-
de 1031 e dur/.nte três anos es-
teve na prisão, como resultado da
perseguição dos lmperlallstas de
seu pais... Nos oferece alguns da-
dos sobre o Canadá; 13 milhões

época cclonUidora. A luta dat
operário» canaderui» é contra *cus
próprio» tmpertalLttaa, contra os
Impcrlaltsta* canadense», toda*
menores do* Imperial!*!** norte-
»roene*noa...

EM DEFESA DO POVO
CANADENSE 

Sam Carr dls:"Duas vetos, em quinze anos,
nosso Partido, o Mbcr Progrea-
tlata !'.,;-.¦¦ (Partido Trabalhlata
Progrca*i»ta), foi Jogado n» He*
fftlldftde e embora tá contemos
hoje com 18.000 membros, avan-
como» multo no scnüdo de nos
convertermos em uma força di-
tigente das lutas do povo cana-
densa"...

"—Dol* problemas, entre mui-
tos outros, ocupam a atenção e a»
energia» dos marxistas canaden-
tes: o da desocupação e o da fal-
ta de moradias. Para cada um
desses problemas apontamos *o-
luçôcs e tivemos êxitos... "O Ca-
nada è um pais sem uma ver-
dadeira leglslaçáo trabalhista, de-
clara. O LPP luta por uma Lcl
Nacional do Trabalho, que toros
obrigatórios os contratos colcUvc*
de trabalho.

Sam Carr fustiga duramente o
trabalho de traição do "Canadlan
Commonwealt Federatlon", que st
chama a si mesmo o setor cana-
(lcn.se do» soclal-dcmocratos, que"usa uma frascolcgla "radical" e
se aproveita dos sentimentos da»
camadas mais atrasada* da cios-
se operaria..." Diz: "A CCF está
sendo denunciada com êxito por
nosso Partido, que pôe a nú o
caráter de sua política de ataques
á União Soviética e sua submts-
são ao Partido Trabalhista Brl-
tanlco, ao ponto de aprovar os
massacres da Indonésia...

"Outra das grandes tarefas dos
marxistas canadenses é a de unir
o movimento operário que está
dividido em duas partes: unia,
os 300.000 trabalhadores do "Ca-
imilimi Congrcss of Labor", do
CIO dos Estados Unidos, a ou-
tra, outros 300.000, que perten-

H*_nn_, aniia.** pii* nt»
fl. Ml<tf*4 » t'ant»«•«* um tmm\<. i... t*ii*na a_| a ttfi»4i» ei*af.eaguja. iu» tjtMaj • .* ».;« mw*
a t.evst{W rta murmaiaiuia ri».
llti ta* {ãralriM, taruJ.» .» gfS|lj_
IMItttt |e*UM. {-ar tJM ,.¦!..;.,.„,
a» ttrUii-fiiiu** # uma, tMta m
ptltc.iaiucliu»» k-eft,*-;* i*..» atârtte*
a «tatiuiiiit». ttm *èa • i,au.^ritj
«UJIÍiirr*, * «ju* IM**-» ttes*t«*«tr * tairaala «o tmttt aa

«uba a marre. Há dua* mil p*t>«**.! t*;-»í*t*o*t n.tt ferrsr».-*
j pl*lll*4« n;t = .;;-•¦-..- » ,

••'*t«m * tictad, «jae te apert»
tam* num t*n*-iit» vau «,,., .»
m l*i«*iwo tm iiKlias d* ta«
sai»*, tmm* * ch»«mrtaj, a»«Ittriiittw* nn ta;.. tm par»e»-aa *í*tu*t4* ti* te m»*f*r e»***»titeiM:» • mdv.h!* a* am taatooi»ou **M* i.c;> ratof de rufai*
IO » !*|l* .:»t a i.r.i, alHt—ltt-
n ptk%A* *t;n!» fa* uuetuo Au
tutu, A* St e «ta itttta* ,.= ir;-„»
Aa laMittm ttm l__aa i«t«>r«*i-»«*r. tírtt mmino rn* l#.» par* «i*rr*:ro «^» "Urtict* d* Tiju**".Ma* qtí**« primeiia ver a mo;«a.ío«tttfí«r tom a *ua gtmla, aa-o«r. poe raemplo, se e iteq^císurta murmuranie futti«» auta
»*r***npr«T_indq t (alta r_ tur** d*«lu* r«f*r»-»»a

- A t*tm tia rto ata preatapar» ue ..,»,.. »•,*<„ ,«,* |j*tr<ipa a * and* a* *____ fa*t.-ni a * .a praia.
Oi 11..mi i m «.. tm ruvo
O prwtflria prvUrma, ctvm» «•

Uo tenda, aura* umsa*. t «tiita»
o «a kum. Alowrtn nm lal* a*
fali* «t* wfiure. NAo há priva-a**, »..->i muiic* t.-c.i-,.^ ,;. ,!-,»;,
ío o mau .:.'.:.. domina. Nun*
ca * d>m*u rt-prilr que aa cittn-
çat *-.i «.ri» multo, Ni» ha
trttaritat «muttas, ttía ha vta-
latlaraa que uulagucm d» tas*
tm c*t» »• „ crtanca» via t-:u.
te p:r..¦ -íi, de .-.-.« sí.-o m sr |..,.„
vaau_ttea, e:o. f_ia m«m_ *>**>
meniar de t.ieune e ds «uttttrn-eu itxiai a0 exute no* mt*m*i
a no »uburt»u> «Ja Rta. tftolajtsnai
ti* tltruriilaçáu. de águ». tU> r»
(mo, de tasinsçâo, do mairrntía*
de e «te infauti* e de amparo
at* velho*. Ua uiieut», uu osjtttw
ttvoi * -j-.il neste otorro, náo (»»•r«-«m **r muno comod„ tu* go-tcriutntc* para *«rtm dtKUUiit»*.

Ot dr.uu_tt qu* ainda deito-
dem a carta de 37, ru Couta-
lumic, ueverum ame* oiscuur
ct4t* proolru»** e lig*-i_ ao .. ¦>¦
bir.-i.» Oa ,uiu..ü;:íu «lU .«_...:.
rcxitral • -.;.:..-..: pata . cnij»i*
o pt|ati laKtaU. lato e que a,.a-.«riiar o icmpo e laser alguma
cau* de uiu para o povo. VuJ-
tem o morta no Uorci. oicata u
que a* tnau ua morro do tk*rvi
tatao agora duenoo ao rcpur.cr:— V_n„ pata a u.a-.tst:.-^:t
na S*nut ua*a ae í.lw.-..viua «.
dtçol* «te oito dut* laç* t ai. toe*'
ciiuta. a gcnia caicja oj n*o ca

Animação no terreiro da Esc. de Samba Unidos da Tijuco
- São obscuras e sinuosas as alegações em torno da pro-
priedade dos terrenos - Reportagem de DALCIDIO JUIIAKÜ1R

etttBBia. f*-i alitim* re4s* para tem ottstm* otmum o mwmu- *n**tnu t»at»*lrtía o aJa**ia»»l A» ttm a.tu ttm*t_a—t lat_n_ a - a. ta i. tiit a > -4*» _ _ i^at* ¦ _ ¦¦ * _ ¦_ _^a__ _r m-, ..-,-¦ .t * ... -..-a _¦_¦_, AS_____a____i momos __ti__> Mttl*tii _tr*. a „»...... _«-.»:». -I*, » tutuiav*» * a mu4*
tt* uns tnmunml

tt ktoum tv i •¦'. 1111".
Ma» o twtmi * lambem um

I.-.H1.» lU-lall...» 11» LTa-Ir l|« i.
a \umsu m-ttletal a *---!<« muna.
a iilliln atttum baittttá »»»» Oa.
earattsRa ot« mt*tm m Itiur*.
ftklut a* (),«•:«,* o a4ii>iniaii«.<iai . e* Ma*, no o»»*-» úttta •latrvre
da it*a_t?tT Ifttdal ai»«r«ii!ft-aar nau uai «i.i^m*.,.,•,-• tr, t*a«i;| qu* *
rnarro * ral cctriar o tttutwl doti i*ml»»tn w^uit-.atu qu* uu.
Umaoi orttit o* "tMatadoim «t*m iitmiuiia & tt¥>tt** *u* «*•*?«,
qu» met iw riitteram tm te-.» sliittlM ft MK i-m.i i i m**!
ttt*»-»* e aaruroa uati*««» «Ja NAO i ¦ • •-11 \ m i i .-
eAlo. A ir»^tnt?d*tl# da mwol Cada pe*Uia e* imtm cutia

tiatte-**» qtte et* p«tãi<ft«<ai*«at *iaw «íi*rfir»lt**\ tm Omita cutiar» *•
ut.» tulj.* qu* ctiiu * Mia «i» '

alsuitt i»ij d* **?* P*tii* m Ia*
letuia OtpmsStttO, ttum que o
trai pi»xüi**4e** * um tantna, Afl»
rui rtt-utn, «its |taá|>4*4*. *«WtÍ*
lilílIaÜWt* Cüthfl u IT, paivrra
qu* tmA* tm un**-» t m ttu

l«.í .!.« O tr. t»»iiíc: Urt »!!.'->:
um* trftif* u»i^u::a qtlt IU» «1*
* í'-i« d* i»_-ir em atai tu*'
ItU» ailtllt» lUMI**. 1*1*16*1» *r
j*4tti*t iui ttsttt* o )»nlím i.-4-s

nuu. a iiul.í air*íi
rfatajatil M»-.a 4* j--;, ,
li»* um fai* m mto tu ,r* * «n**i falta ihm ,%ti'
js*tiíi qua#l* ks 4** - -.
tótt» a ttmm- litm*-,,'um 1*11» ftmtwma «1* ttwtm tm* «anta*, o i^f,i>n • Ma* a ta**» i«tt<íw*itv*tt *«jc;«r-, c* ««•." Ki$ UMt a *t. I*»rt»*l rara* aa i*a* ratura n* uh.usVI.te do mrano, AWia t*. !»««*«,-.! <Z*U> 1*H*fo«. i.üta «ua ttt mttmCtsm nl* iw*tt # a hatâ«_.».T. »..t«t a te&rta. tv** v»u*lt* mtui p/íTa^S^*r_a__ll ___l éu *tr ti_ I __â_ _ _. ** ¦¦* •*¦!

¦*¦'*y***,**'¦* ¦''*^*"~mim^^^ÊlÍSStWnSM/SÉMgt*^!S^f' t tt_-J';X-JI*y '**"" *****•**"»* '** »»»¦¦**¦ ^¦p^—a

' 
_Sái'' m !__. Jákv ¦ 1^1 iw-BBtK «___*^-.-^-^l_H

tm fc*;*.. 1!«',> 'i-r a* fa
iilci a um «;«.viu «1* Mau* it«
dl* a ; «ar lato rtao qu*t qu* a 1 »
lllllMI proltnt a kaiuma et!»
iiiriHr.«i da tm tmtia. u ¦»¦¦¦•-
k prefttiur» enfiam am >*.*«?"

i t* um ftt*-«) p»ra tmb*rg*r •
j íu-.sif.;í*.j do Utrratt». Tuda l*i|.

I UUt* -, : , ; ¦*.. qu* B (¦¦:'..'*
mi sal. o flKai dtatca t» atorr»» * «*i¦*'-¦'ta ISwel tm pai «*»*t>t>t« qu* a

, Camisa dt-macrâitf*» At «aeni
! I'«ia rt'* r.|!.l*tv.!a da ttl»r 8
1 erlí«tn d**»* pr»tpti*aj*4e ir*»!*»

t d«-frni'rt «*s int*rt_»* d* dut* ov'w al»»rv!wi»«*a rand* uâ m»,
mU br-Utlro» ali r»plar»do* * <*_ «Jhsi cate*, tutirt/f*. m' t«»r»n*4«ai. rttmtJí* Cmá* IVmttim. m
.,M.rtlNAOT«N,,OAUia**l,V Ta*\rZ™£ntt: % £km e luar. r*»t*m ttr-4* »* i*«.

?____"* •*«**,«^ S» **m* tUeoSo, toasjOM w-Hm 44, ^

Ltudn ctm_ t j*» *^í«1* litita tam*»* smm»£cZ
emite* * no* <»tff*We W_àt
# O **JU Jar.ttl. "^
o Mirt.Ht.» li iratatjtn*»

ftatritra», -l*}«4i 4* «»_*., „Mia fruta ttm »qut?» »*tWn,
qataii relithwi cwm an* «^»*» «*rf*i»i««m o lamba, p**;mo* {-*w ouiia ramuilta, ifeira.mr*. iw um* grana* t^lZmeta «iianiifi*.»^. u,j. .. * *»

l>r-...tt tiettt patset© t»to mor
ro, o morro que dt«* »*r twr*

o tfscniron daicidio juhaxow pnouMtioo si* orm»
feteneta no SíRdicofo de TralMfJlodores rm Arto/ttoo dt Uortaeha
sobre a ntceuidade da tiudtcaltteKAa. O tauteienciitu ooardm
et ptoòttmet meu uiycnm da s.HU!ailt sindical ao «ratif, do pa-
Pfl do tinditaio tomo tio dc twentsaçàa e edutoeda pettittca da
tUSSA opciana. Apontou latos acerta da rmrtorreocfa do tiadi-
caio a les uma hutotia resumida da detrumirmcnla do ptoíefa-r(ad«>, a clasto do pittente. klatírou como a porta nct-eitilo d*tí.-iirio c otçar.itaeúo e oue a tua forca dirigente ata entre ca Ira-baihaJattt. ktat, para a tantttiuicio desta totça dirigente 4 In-diipm-nrel que 01 trabalhadores er.trtm para 01 rindicorot e net-lei f«»fBj para o /reate a lula pclot teut direttat. Concluindo tua
palaira, o eonftrencUta dlue oue ot irabcthadotts prectiam lu-lar pela liberdade tindical. pela liberdade paiüica r contra o mont-tremia latcuta da Cana de trtata e ttt*. O cltchd 4 um aspectoda conferência de Daicidio Jurandtr.

tMm*f£JtMWAM
ron^TFVls!A°o mm_? I_f ** M4W'b!íl* « » sor*****1 1 00-0. de i:-u onde a iü-«*:u-u«^«u... «. iic,,« cawja 04 n»o t.ta _---.-—"ml-. ,,,{,:~- 

~A\ 
r'7"Jl W*-». oe iíh*». onde a «UreiorU

wiuuçt** de *rur. um» qu* »air. -*""L" ",,5'í"í .".S™T ( P**-"»"-1* <~ Central do Brasil.
Sainuo de tá. nlngumn vem au-ü I 

^rs0U prü L^ionM S^, k^* manri» Pwwowr auiomatltamen-
iterguautr *e uots*. «idio tal Uti... | c.*?,-s,0,,Prrüílí*loná!.1 d« PÍrronvlá: ta os lerrovlarira com 10
te temo* leite, *e a •Umenuçâu | "f*. *** E- *: *±, »'•• ••« D*-° anos tem prcwctcáo. tendo
* suficiente, ctrmo catamot dor-' *-*•'> «¦» i-.«>i» » - * ^—.-.,. _i.
mlndo

O* moradoret contam que tpa.
reco, vagamente, um :.-... 1.. .
quito. Oiha a moringa e vai cm-
bora. Ma- tobre a* vala* nunca
houve uma provlucncia. A» ¦.-....-
vas ás vezes *o in.u.nu.-m tia
vru rtt um pouco o luto e a Imun-
dicle. K asátm e a pobreza neste
morro ondo mora grando parle
dos trabal.i.ui,.-., da fabrica

pitai mineira reuniram-se em
grande aragmbléla, na sede da
AswcmçAo dos Empregado* do
Comercio, & rua Curitiba, 760.
!),-:>..r- de delta a diretoria da
(ucurtal, os ferroviários detlve-
ram-™ em j-rolongadcj debal»-»,
tendo abordada.» nora ocaxláo te-
ses e sugestões a serem apresen-
tada* pela dclegaçáo dos ferro
viários de Belo Horizonte, no
próximo Congresso Sindical. Ou-

anos
que

portaria náo foi

8o_a Crus. Esta fabrica, por tro assunto que mereceu a aten

'-^_°A
* \^p__t^

*»*• ^B:5a__._-:--*»»»»

"o$&

Na cidade.'.'. No campo;..
.. toa cjiitiKTivM pano. tenisa *onrpr» O mâa>

o 6A15AMO GARBAZZA. tru* « mfallvcJ noo
TAUIOS. FERIDAS, CONTUSÕES. PRimAS.
PANCADAS. QUEIMADURAa CORTES DJ,
laAHBA. MORDEDURAS DE U_E*fOS. AJUO*
HHADURAS. TOPADAS, at»

BRLSRinO GHRBnZZil

até hoje e_»
cumprida.

A diretoria elclu compõe-te
doa seguinte* nomes: pretlilcntc.Augusto Barbou Rezende; »ccrc-
tário. Geraldo Mogcla; irsourct-
ro, Claudlsnor da Silva Cruz: ar';.-.:¦.. -... 1, ¦:•.,:;,. Antônio Al-
berto; projurador, Lula nibeiro
dos Santos.

OS FEllROVIARIOS E A PE3-
TA INTKt-SINDICAL — Para
que os ferroviários da Central
do Brasil *c fuçam representar
na festa Inter-tlndlcal a rcall-
car-aa amanha, á tarde, ua Quln-
ta da noa Vista, a Associação
Prollssional designou uma nume-
rosa com__o que deverá :-,:«-
.;....- a laboriosa classe ferro-
viária nessa feita do povo. Os
componente» da comlsaáo scráo
encontrados, das 14 ás IS hora»,
á antiga Avenida Pedro Ivo,
latual Pcdroll), portão.

PHODUTO DO LAIOIATÓMO «IAN *'

cem á Federação Americana «Jo
Trabalho...

PELA SOLIDARIEDADE DOS
POVOS 

Sam Carr não se cansa de ex-
terlosa rsua890ARR A RAR AA
rlorizar sua satisfação pelos pro-
gressos do Partido Comunista do
Brasil... de grande significação na
Amérlcn Latina.

A classe operaria canadense e

o povo canadense podem c dc-
vem trabalhar Junto á classe ope-
rarla e ao povo do Brasil num
esforço Idêntico de progresso e 11-
berdade e cm luta contra os lm-
pcrlallsmos opressores. Termlnan-
do, disse que o Canadá, com a
sua maquinaria, multo poderia
auxiliar na Industrialização do
Brasil.

SOBRE A SITUAÇÃO
POLÍTICA DE
PORTUGAL

O Sub-Comlté profissional dc
Padeiros do Comitê dos Por-
tugueses Antl-Fasclstas do Rio
de Janeiro promove no próximo
domingo, dia 24, ás 16 horas, na
Avenida Presidente Vargas, 2470,
uma conferência sobre a "St-
tuaçáo Política Portuguesa",
que será proferida pelo conhe-
cldo antl-fosclsta Dr. Anlceto
Monteiro, para a qual convida
todoa os sceus aderentes e sim-
patlzantes a comparecerem
eevompanhados de suas famílias
e amigos.

O referido Comitê aproveita a
oportunidade para Informar que
todos aa sábados, ás 16 horas, na
sua sede á Avenida Rio Branco,
257, 7.° andar, sala 713-5. se rea-
llzam pequenas palestras de ge-
ral Interesse para a causa da
Democracia Portuguesa e chama
a atenção de seus aderentes, cm
especial, para a palestra que se
realizará hoje, no fim da qual
seráo expostas algumas publica-
ções antl-fasclstas que circulam
clandestinamente em Portugal.

gue ao parvo, teu v«f tiadeiro do<
!¦¦«. «mira no terreiro d* "Uni*
do* tia Tljuca".

Nraie ttttreira, A tarda, aa
crun»**» btirnim a oa bom*u»
num <-a'-- > í. < faartn o tnrttav
traçado para o carro. Muim*
lamuarirv» »*<*m ao tal. Bandti-
rtnlvat u> ;*;.-i eutetum o ter-
trito. Ao a*K*r.fr*r o tcmiro *•
anbna, thrga a bateria, toam
tambortna, o* pandeiro* se agi
iam a um grupo de Btoca* irem
CUttl para na» o tamha d» Vai*
drmar Silva, «xt-nptaiJtor «ta *_•
cola:"AL eu talo tenho alrgru

Eu choro nott* o dia
IStnlo, meti Drrita, «nie écratt

v - j que doem.
dat a Inocentas, eapalhando
gemido de sofrimento do .-.«*«¦.
povo. Ettt a-ot. moca*. p**tora»ilo Borel m» fít«*m lembrar a
mturrta do beco ia S*cl e o de**
pejo do morro de 8. Clemente.
Como é cruel a tftlçto do pott
quando aa «uu crtança* adoe
cem. tem remédio e medico. *
atas barraco» táo destruídos pele
Socorro Urgente.

A Escola tem uma eatlttencta
longa. Nasceu no morro da Ca«*
Branca e seu criador foi o Uner.
tal nento de Var«onc«loi. A* fa-
mllla» Vj*conefloa. Chata*. Mo-
••¦-¦:- Américo d* Silva e outras,
cujo» nome* nfto pude colher,
deaiacam-a* na onranUaçio d*
Eacol*. A diretoria ê de trab»*
Ihadore», desde o prealdrnte, Ma-
nu»t da Ctata, etê o diretor de
bateria. O» comrosltore* cantam
a gloria dos herol» brullrlro* e
a vida do morro. Todo» discutem
conosco o problema das despezts
da Escola, o mal» caro num»
fantasia á a latitejoula. Depois,
wrdow, franjas, dourado», *apa
to», etpadrut. A bandeira, cor de
ouro e azul pavfto, custa multo
dinheiro.

A noite fecht a* roda. o ce-
nárlo das montanhas em torne
e das distante» luzes da cidade
dío nm relevo teatral ao terrel-
ro. Osvaidlna Alves fax girar a
bandeira e as gambiarras acen-
dem. Náo há lu* elétrica. Che-

te a*. «Um** dt» tmprrte » elí»«le atteta r*.r*t*» *e r»JJi*t!iaB
m tirSSV*^ »T!__n^ •»ea tãiauat com a mana «.*.* *_t
tlUCiTM.

**• l__«l,> morro, noss» aa
rtetio Torra*. \e}o no wj-*t., \\««retira o pandtsrsi bJil-u* t

m lus do* candtejtttt. Na pa$iri »
a., paira dauuiu um 1*11*0 .-. n*s,mo da samba. Ho «J«o - éttémttttm e u tua etarurtóle #m»t* «m. impono c««a ** »*,Paíhtxo, ao sr. rj^S « usuíço*.

. mm Ao grande cardiolc-
Mp*ihando *-'

gista Dr. Divo Orcioli

Hpc*";v*. W 1 ¦* ¦ ' i
3 -- - . s -. . -. «

8r. Blanor dc t'a»lri»
O abaixo assinado, tem!} si'*

vitima de lnsldlora moléstia cai»
dlrica, i-ccorreu aoa cuulstót» 00
conhecido cardiologista brasilflro,
Dr. Divo Orcioli. cam coniulto-
rio á rua Buenos Aires, 240 -

•*. Achando-se ogora compleu-
mento restabelecido, vem p»r
melo deste externar a sua gra1!-
dfto a tone facultativo, rcrcinrn-
dondo-o a todos aquele* qu* ot'
decera do mesmo mal.

Rio de Janeiro, íeverelm at
1046.

a) Blanor de Castro.
Rua Nabuco de Freitas. ífH.

A situação da Companhia Cantareírr

AUSTRÁLIA — o Ministro do Exterior, *r. Evatt, falando em
uma conferência com os veteranos da guerra, a respeito
do» mandatos da Austrália, declarou qua a Austrália for-
tlflcarla as defesas da Nova Guiné. Acre-soentou quo a
Austrália nunca foi apanhada tão desprevenlda como quan-do o Japão entrou ua guerra. •

CHINA — Sun Fo Fo, presidente» do Yuan legislativo exprl-mlu BUa confiança no procedimento russo para com a
Mandchurla e fez um apelo aos chlnezes de HongKong
para não emitirem criticas na imprensa ou om publico so-
bre a política da União Soviética. DIsbç, mais Sun Fo pe-ranto Jornalistas clilnozes ontem á noite que as criticas so-
bre a política da Hussla na Mandchurla não 'são nconuollia-
arels o poderiam ser prejudiciais ás relações Internado-
nals. — (A. P.).

ESPANHA — Uma onda do grreveB, motivada pela escasse» •
deficiência de vívereB o pelos marcados negros, te abato«obro a Catalunha nas últimas três semanas — (A. P.).
Os antl-nazlstas Crlstlno Garcia o Manuel Rodrlguex fo-
ram executados, com oito do seu» camaradas. Esta notl-cia foi anunciada por uma nota oficial lembrando Os casos
em quo foram envo]vido3 o acrescentando que tinham vol-tados clandestinamente á Espanha, em abril de 1945. A
nota diz textualmente que- "colaboradores o cúmplices ma-

j terlals desses crimes foram igualmente condenados á penade morte, moB que, para os menos culpados, o chefe do Es-tado, usando o dlrolto do perdão, comutou a pena. Náo
obstante, oito condenados a morte foram executados aomosmo tempo quo oB aiiti-franqulstas Garcia e Rodrlguex."—(A. F. P.).

ESTADOS UNIDOS _ o Bureau Executivo da Federação Na-
clonal dos Trabalhadores om Companhias Telefônica» ame-
rlcanas ordenou a parallzação do serviço telefônico em to-

; do o pais a partir dat 6 horas do dia 7 do marco 
; (A. P).

..FRANÇA — Joan Luclialre, chefo da Imprensa colabocaclonls-
ta durante a ocupação alemã, foi executado as S.B8 da ma-
drugada do hoje no forte de Chatlllon, nos subúrbios de

Paris. Como so sabe esse traidor da França foi condonado

^Ü^SlDííflfl1
a morte por alta trolçao em 29 do Janeiro dn 1945. —
(A. P.).

• Dolores Ibarrurl, "La PaBslonarla", te-
lografou á vlrtva Roosevelt, pedindo-lhe
Intervonlm em favor das mulheres antl-
fascistas espanholas Morcedos Qomoz,
Isabel Sanz e Maria Teresa Toral, amea-
çadas de execução na Espanha.

— Um importante posso para a completa
unidade do todos os republicanos es-
panhols foi dado quando o Partido Co-
munlsta da Espanha aderiu á Aliança
Democrática. A decisão foi tomada apo.-, u reunião do
mês passado, em Nadrld, doa reprosentantos do Partido Co-
munlsta o da Aliança Democrática, a qual incluo Itapu-
bllcanos, Socialistas e a Confederação Nacional do Traba-
lho. A Junta suprema do União Nacional, que dirigia ns
guerrilhas dontro da Espanha, foi dissolvida, sendo for-
mado um único movimento subterrâneo dontro da Aliança
Domocrátlca. — (ALN polo Interpress).

INDONÉSIA — O Jornal nacionalista MERDEKA de Batavla
Informa que os nacionalistas projscguem sua ofensiva, ten-
do ocupado Gorontalo, no norte das Colobos? Bolaang e
Mongondotiv com o consentimento das autoridades locais.
Acrescenta 22 soldados Indús foram feridos em consequen-
cia de um ataque dos nacionalista om Maliratâa. — (U. l\).

INGLATERRA — Por uma votação do 369 contra 194, a Ca-
mara dos Comuns na Inglaterra rovogou a loi sobre as dls-
putas na Industria, aprovada em 1927. Entro os poderes
restaurados aos trabalhadores Ingleses por essa rovogação,

estão o direito do greve geral, o poder do Incluir todos os
membros do Congresso das Triulo Unidria britânico no Par-
tido Trabalhista, sem consentimento individual assinado e
o direito das uniões industriais do servi»ns civis de filia-
rem ao TUC. — (ALN peln Interpress).

MÉXICO — O sr. Lonilmrdo Toledano, chof
ad Federação Trabalhista Latlno-Amcri
cana, anunciou que emitirá seu próprlc
éLlvro Azul" sobro os negócios latino-
nmerlcnnos. Disse que discutirá om sei'"Livro Azul" o governo argentino o a:
rocentes acusações contra êlo feitas pe-
los Estados Unidos. — (A. P.).

NORUEGA — Anunciou-se oficialmente quo
serão retiradas ns acusações do colaboração com os nazis-
tas contra Knut Hamsun, detentor do "Prêmio Nobel" que
conta 87 nnos de idade, porque so acha "mentalmente fra-
co". — (U. I'.).

PORTO RICO — A legislatura em S. João aprovou a resolução
que podo nos Estados Unldo3 permissão pnrn os portorl-
qiicnhos decidirem sobre o "status'' político final, com re-
ferendum, e solicita ao Prcsldento a consulta do eleitorado
de Porto Rico antes da nomeação do novo gvornador. —
A. P.).

U. R. 8. S. — O "Pravada" publicou trechos do uma conferen-
cia do professor A. K. Dzhvelegov, em nue declara que"não há duvida sobre n justiça dns demnndns'* (I03 arme-
nlos, no sentido do que todns as antigas terras armênias so
tornem parte da União Soviética. O professor Dzhvelegov,
membro da Academia Armênia de Ciências, declarou que"do todos os cnntos do mundo, onde hã armênios, fluo uma
corrento do declarações e apelos á Assembléia da O. N. U.,
expressando a firme esperança do quo a Republica Sovie-
tlca da Armênia reunira finalmente sob a sua bandeira to-
dns as históricas terrns nrmenlns, bom como os seus na-
clonals espalhados polo mundo". Revelou que centenas de
armênios estão regressando do estrangeiro para a sua pa-
trln, enquanto aqueles qu© não voltam auxiliam a levar a
efeito a campanha. — (U. P.).

JUDICIOSA ADVERTÊNCIA DA SECRETARIA DE SE-.
CURANÇA A POPULAÇÃO NITEROIENSE, PARA QUE

HAJA CALMA, BOA VONTADE E CONFIANÇA
"A StacnrtarU de B«-f*urança Púbtlrn do Ratado do Rio de

Jnnrlro tornn público o mui npolo * população «U capital que«o utiliza dot M-nrlçet rio transporto «i» Cia. Cantareira, no
sentido de, com ela, cooperar parn que em nmblrnte do relma•k» aguarde a melhoria dot melo* «Io transporte, não ní» rnt*
rltlmos como (crrrMirraa nc»U rapltal.

A» trlstet «-onscqucncla* do prolongado estado «le Kuerrano mundo afetam a vida dot povos Ja no estado de paz há
qurmo um ano. Hao grande* aa dificuldades pnrn aqulslçi»» de
barca* novnt, ou moamo Ao material necessário á rcpnrnrno
dnt quo tofrem dt*-3gn*rtc pelo uso, porem, a» providencia* de
coiiinridnnto Luelo Melrn, |)D. Interventor Federal, do Esta»
do, tão no ncntldo do afnstA-lat o mal» depressa possível, cm
favor do bem estar do povo fluminense

Os alo» danosos A vida matorinl dn emprenn nrrrnvnm a
«Itunçilo pura o próprio povo, que, assim, to priva mnla •
mal» dot clcmrntoa utunU de que di»p«M?.

O momento »$, ante», do conservação rigorosa da fml*
existente, at6 qne novo* mclot Tcnhnnt nielliorar o» serviço*
do que a população carece.

Dcntalt, o respeito á propriedade o aos bens alheios t dc-
ver Imperioso, « não teria Itrllo n ninguém, nr.atn fnso tllflril
«In vida tio mundo quo o» bem Intenclonndog o patriotas pr»curam reconstruir para melhores dlns, duvidar 011 descrer de
um |k»vo, como o fluminense, que se constituiu sempro cm ite-
guro elemento do ordem e do respeito.''

(Transcrito de "O Estado", Niterói, 17-2-1946)

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE SEGUROS PRIVA-

DOS E CAPITALIZAÇÃO DO
RIO DE JANEIRO

Sede: Avenida Rio Branco, 177 - 3.° andar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Snr. Presidente, convido a todos oi
Sflcloo para comparecerem á Assembléia Geral Extraor-
dlnárla, quo será renllzada no próximo dia 20 do cor-
rente — terça-feira — ás 17 e 18 horas, rcspectlvamont»
em l.a e 2.» Convocação, no Auditório da Associação
Brasileira do Imprensn, com a seguinte Ordem do Dia:

a) — Leitura da Ata anterior;
b) — Salários;
c) — Leitura das teses o apresentação dos '"'p-

legados que representarão o Sindicato no
Congresso Sindical do Distrito Federal, a
Instalar-se em 11/3/46;

d — Assuntos Gerais;
Dada a relevância dos assuntos a serem debatido».

oont;unou com a presença do todos ob associados.
Rio, 22-2-46.

RAUL DE AVELLAR CALVET FILHO
1,* Secret.

TODO RIO DE JANEIRO VAI VESTIR 0 "MARMITEIR r\ff


